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ESTADOS. UNIDOS DO BR·Ael~ 

DIÁRIO DO CO~GRE~SONACIOIAL / 

AXO XYI ·- N° 21 

r ', MESA 
f"l'e&taenta: Joio Goulart CVioe ... 

:Presidente da RepUIJ!tca) a 

Vtce-.Pre.staeme;, tSe.Q.a.Clor Fillntc_ 
'!á\lller, 

1' secretário: Senador Ounha 
JáeiiO. . 

2V Secretàrlo: Senador Freitas Ca· 
:ValCanU. 

3"' secreta.rto: 
'' secretc\rlo: 

Senador 
Senador 

Gilberto 
.NovaeJs 

Marlnbo. 
Filho, 
• J.9 suplente: Senador Mathláa 
Olymplo. 

29 Suplente: Senador Her!baldo 
Vielra.. ,. 

l.lD':RE~ E VICE-LIDÊRES 
Da Maioria 

[Jder - Moura IU>Qrade IP .S. D.) 
\IICB-I.daeres 

Vlowrtno Frell''o <li'. s. D. l 
l..JIDD 1'elX8ll'B l.P.l.S.J, 
LOI>ll.o aa suvelro lf' ./:1.0.) 

- l'&UIO Foll4er I.P. 'I .B.) -Oa,Mmoria 
-Llder: João vw.sooae <UDNl. 

Vice-Lideres: 
Il.Ui ~almelra 1 UDN l 
Afonso Arlnos t.UUN> 
lJanleJ ~.rteber tUlJN). 

Dós Partidos 
DO !'JUU'WO SUOlAl. 

DlilMOORJH'!W 

Udu: Beaeano Va.Uadarm 
Vlct·Uiler: ÜUIUU Velloao. 
DO !' AICT!IJ(J l'RA!lA.wil.S'I A 

! SRASI.LE!a.O 
Ltder: Atgemtto qe Mgul!tredD 
Vlae .. Uilerea: Vtvaldc Llma - sau· 

lc aamO.,........ Arlindo E-todrtgue&. 
DA llNlAO -DEl\1üCRb TlCA 

' NACIONAL 
f.Jder: João Vlllasbou. 
vtca·Uder: RUl Palmeira. . -

DO PARTIDO UBEil.'fADOR 
Vtce~Llder: Nova.ea Fllho. 

00 E'AR'ITIJO REl'UBWOÀNO 
;.Jder: A.tfiio Vlvaoqua. 
Ytce-L1der: M.endunça -Clark. 

DO PAATIDO SOCIAL 
PROGRESSLSTA 

r..tde.r: Jorge Ma.ynan:t.. 

Comissões Permanentes 
Comissão Diretora 

l'llmto MW!er - Prealden~ 
Ounlla Melle 
Freita.a oavalcantl 

SECAO 11 

CAPITAl. f•'fWEW\L SEX~f<l.FEHlA, lO FEVEREIRO DE 19\il -
SENADO'' FEDERAL 

Faço saber que 0 senado .F'edetal aprovou e eu, Filinto Müller 
'Pre~idente, no exercicio da P1·esidê:rwJa. nos têrmos do art. 47, letr.á 
Reg1mento In~ernu, promulgo a segtünte 

RESOLUÇA'-CJ 'N• 2, DE: 1001 

\Tice ... 
p, do 

Dispõe s6bre t:i e.t:tensão de aumento concedido pela Let número 
3.82ô, .de 1960, aos· servidores ativos e m«ti!'OS do Senado Federal. 

STTPL!NTI'8 
f'SD: 

1" E;ugeoh.. Barro3 
'l9 Jetterson cte -:"'Jtar 
.J 11 MenaonçJ. Clart tdi.: 

P'rB: 
!'R). 

!"' P. ~mtro de Plguetred:o 
:.!~ Fausto Catlr&.J 
3° Nelson Ma.cUJa.u (•J 

UUN: _ Art. 111 - A tabeln. de retribmçáo dos c:ugos que integram o quadro 
da. Secretaria do .Sena~o Feõ.e1·a1 pa~sa a. \':gotar. nos têrmos d~ Lei n"' 19 Re&tna.Ido ii't!rnanaea 
3. 826, de 1960 ~Lei cte~ParidadeJ ~ de acó:do com os valores da. sc:;uime 41,1 Fernanao Correa 
tabela: · · · JY lrw · Bornhausen 

PL-1 .. , , , ... , , . , ................. , ... , ..•. , • . . .. • . . . • • 63. OOO,J(J St:crettrta.: RomiHla Duarte. Q!lctai 
PL-2 ••••••.•••• o ••• , o •••.•••• o.,., •.••••••••• , o o...... q.3. OOO,C() ·~et::lsJa~lvo • 
PL-3 ·"-·•····· ····••••••••••••)••o••·······•···o,, 54.0GO,l.10 Reun10es: ""''.ttntas-retras, a.s l5,::SO 
PL-4 •• o ••••••• o •••• o ••• o ••••••••••••• , •••••• o ••••• o... 50.000,00 noras .. 

.~~~ .: ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: !i:ggg:Õg Com!ssã ,-d-;-EducaGão 
PL-3 .............................................. :... 36.oaa,co :> e Cultura 
PL-9 ................................ ,................. 33.000.00 li O 
PL-10 •••••..• o •o o. o •• ••••o• ••••••. ' ..•...•••••..•• ,,, •••• 30.000,!10 r: :i,. I o l I'!TUI.AJi.ES 
PL-11 o •.•• , . o o, o •• , •• o .•••••••••••••..... , , .• , •• , , ••• , 27.000,00. k -~' Padre Calazan~ - Vtce- Presidente 
PL'-13 ................................................. ~3.DOO,GO JftrbR::: Mar th.'to 
§ 19 São fixados em C•·s 70 COt:,OO <sermta mil crüzei:·osJ os vt•nci-. Barros CaP'~'~'hu - Presiaen.te lU· 

mentos do Diretor, Geral da Secretaria e do Sectctãi-io Ge!·al c:a Pre~·;·dcn... P<t·tlo "'err.anaes 
ela do senado Federal e em Cr$ 6ã.OOO,OO o.~ dos o~retores cte Divisão. .:en.!IS.Cio) 

§ 29 o disposto neste n.rtigo Yigora a partir tle 1'-1 de_ dezembro cte !f>60. Satlla R'i~ws. 
Art. 211 O salário:.família. paPsa a ser conct'dtdo na. raz!:'i.o de .·.. ... .• :~>gtnR,r:l(' fi'e. nanr:t~s 

Cr$ 1.000.{)0 (hum mil cruzeiros) para c-ada um d~·;.-; doi:, p:·unetrus de- :t-1'-!'1 de s~ 
pendentes· e Cr$ 1.200,00 (h:.un mil e duzentos cruzei..:os) do terceiru em 
"diante. · 

Art. 3° O cá!culc das óiá!-ias d~ que t:·a~a a Resolução n<J 9, de 1960, 
será feito à base do3 valores anteriores aos estabdccidos ne-sta Reso~!lção. 

Art. 49 As vantageM fínanr:eil"a~. decm:rent~s desta Resoluç:io · &l.JI!C!!m­
se aos inativos do Sen;;,do Pederal. 

Art. 511 Revoga-se a- diSposição constante do r:.rt!go 373 da Resvbção 
número 6. de lSüD. 

Art. 69 Esta ReSolução enM·r,.r:à em 'vi:;or na. data de sua publ~-.;açã.o, 
revogadas as disposiOOes em cont-rárlo. 

Senado Federal, em 9 de feverel'ro de 1961. - ~nadar Filinto. Müller, 
Vice·Presidente, no exercício da Presidência. 

Gilbertcl Mar1nho 
Novaea Filllo 
Matt:U.as ülympto 
fL .aldo Vietra. 
Secreta.rto: Evand.ro Mendes 

Lhretor aenu. ·suostttuto. 
Vlans 

Gomissão de Constituição 
· e Justiça 

rmn.~RES 

WurlvaJ Fonte-5 - Presldente 
f.'an191 K:1eger - 1/ice-t'.re.li!OePtf 
4\[enazes Plme.o~J 
:311 vcstre 1 .:neles 
letterson de A.guJar 
Ruy Carneiro 
Caiado de Oa.stro , 
Argcmtro a.e r·1.:u.ctredo 
RUi Palmeira 
M1lton Campos 
At111o

1 
ViVa:CQUB :~ 

Sl:fÍ'LEN"l'ES 
PS12: ' 

141 Gupar VelOJO 
2"' Jarba.s Maran.nAa 

I 
! 

:_i\0" Frat '!:<ço Ga.UotU 
4v Ar1 \ftana 

PTS: 
1" Mouâi.c Vlslra 
:a·• Barro~ carvarl'lo 
3 Lime. retxeJra 

UON: 
19 A!OUS!. Arlnm. 
d~' Joá<.: .arruda 
J~ .Joio 1/lli'L:ltJ ,y 

Secre&e.tta: Múta cj(! r.:'t1.rmr Rnnr:!or 
RibeirO S~ 1-a~~·a :.HJC19.- o.Jeg\:'!1\t.lVO. 

Re•1nJ6es: QuHJCas tctr.:ts. às l6.J 
nor:1s. 

Comissão de Economia 
n-rur .. ARI'l4 

1\.rJ V;a:J.a - ~·resldc-i.J.t.e 
f''enla!•CH:~ I ác·,.:rlll. - vt.:t: Pr-:!.:w:lenv 
Alê \i'.!Jinlt:~..v 
Lobâ.c aa ::)1! ve.li'o 
Ltma I !"IX"Ira 
L~õnld.a:- Mt!JC 
Chlido !\'1ondtm 
Tea,.,,_. PÕ.r~nr.r 

9érg1o ~.tannnc 

PSD: 
1' Luuao da SJ!Vetre 
!' ~- ..;~',:1'-' Archer 

PTB: 

t~· Lrn.~ .J.etxetra 
·&~ 1 "flnl!l~' Vleto c•J 

UDN: 
Aiunsr:: Ar1n0! 

! 11 -.11Hon camort~ 
t-"L: 

S~l!r~ta.rta· ('';'11 Jn"~ M•m!:? de Mel­
•1 orl!':l'll t.:.Pi!J.~:atJvo. 
Reumo~l!: Quarr.a-tetras t.s Hi ao-. 

ras. 

Comiss!io de -'inar.cas 
fiTtJLAi\Es 

AH Vians 
Gr.""' •r V~tnso - PresHlente 
VIV~!r1< l.,tma - 1/t>;CI t-h:.SIO~nt4 
t''rr1 ~ ~•.:.('r r lai!Ot&l 
V·' •rrnc P~~u-e 

Vago -
·l>..H!!• .~·Ln·nan:t 

nn!"'fl :1e ·,;1-\.-t.ro 
tNr!",")l: 'J'a:·vR.:ho 
.:i!\11!\ Ramo~ 
"'•r-nfl.-,(· ravc•ra 
D3n1el f{rlf'\!et 
lnner• Rerna•::oen 
:•'•' .,..~-.t1r · rn"'j) 

Ot:f- f?qlt f?A:Htdo 
Mt>m d~ Sà 

pr;;o: 
I'' II.-1Pnf'7.( .Pimentel 

(•) )luo.~:rnnt~r tP;r.Mri\riA.manft ~IQ 
St. Anton\o Ba~tar. 

~~~ .:ln;,.ou!.,, :.J t.e~~Pc.·r~:wla:-P.~ntc 



228 Sexta-felrá 1 O 

~~ Jefferson de Aguiar 
~! Ruy Carnetro -· 
~-~ Jaroas Maranhão 
~~ EUg!nlo Barros 
~9 Silvestre Eerlclel 

!'TBI 

I
• NeJsotl Moeu!.,. 
q Arunnn itot11'1.gue& 
elo llr. Antonio l!alta~: 
9 GWdO MODalll1 
9 c&U:O Fenaa 

ti' Lima Tel>:elra, 

UDN: 

~ 
Mllt0t1 Campos 
Padre OaJszan.a 
BtU PaJmotra 
Oo1n1bra guenõ 
Jot.o Amlna 
PL: 

' í 
<B-7-&ort ; 

Vago 
, \l!e,,, ot.1o: Itens to Chermont, O!!· 
clal J.,eglBl&tivo. 

ReunibeS: Te.-ç .. •felras, U lo llo­
~aJ;. -
~omissão de legislação Saci~! 

L!m& Teixeira - PT !ente 
Buy Cs.rneiro - Viee ... Presldente 
lL'" _u d.a OU\'e.tra 
:MeneZel: pímentel 
Calado d" castro 

· Paulo Fender 
. lr1neu J!orha.u.sen 
João ArrUd~ 

PSD: 
:i~ Ar1 v~ana 
2' Fr'&n('' "''O GaHotli 
;iV SebastHic Arcll~:t 

P'l'B: 
3~' Mig:upt couto . 
1~ LoUr1va1 FontE!l 
~Q V';aldo úiths. 
:J.Y Ui::C•HUH- ~osado 
·::.- Padl:'e Calaz~ns 

't Secrttárfo: Jo~/> Soares: de Oiíveit.ll, 
Filho, Oficial i..:P"i~',.tl\lo. -

Comiss~o de Redação 

-··- bJARJO 00 CONCRESSO NACIONAl:, "{Seção rryr 

\ 

. ' 

"e)< P E D D E N--T E • • 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl.: 

' OlfliJTOfl<nl.KM. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 
~ ..... 

8ttttv;aç_o 08 . PUt:l1.fCAÇ8a:O CHUPII!t _,A GU.OlO Da fl&DAeJO 

FERREIRA AI. VES MAURO MONT!IRO 

'; . 

DI..6:RJO DO CONGRE!}50 NACIONAl. 

improaso oas oltclnas do Departa!!Uln!o de Imprensa Neelond 

' 
IIJRASJLJA 

1\EP,Al\T!ÇilES J1 1' ARTICUL,I,)l;ç$ J l'U:NéiOJU.RlOS '; 
· · ll~_pUal o lnterlor • . lla_pltal 1 ,lDterlol' 

leD;lestre • •-••:.~••• .,;e: •• Ct$ $0,011-SGUBltre • • • ._. • •• • •. •• Cl'$ 
~ .•• , ... ;._..., ........... ~ Gt$ 86,60 ~~n_a _................... Cri 

Bxterlof · · Í jhterlor 

D9.0V 
:1_6.00 

bio ................ _ ..... Ci$ lSB-.eó~~ ........... _._ ... ,.,._., · Crt 10&.0& 

Fêvérelro âã 196f 

$UPI..t!<ru 
r ..v: 

1' Ruy carneiro 1 

~· 1!4endonça Ci<rk !1\o l'lt);J 
Fl'S: -· 

1• t.eônldas Melo 
2• OOJJdo Monà1nl 

t1DN1 
1• Co!rr'·' :Bueno 
29 Padre Cala~""~ 

PL:_ 
Vago 
secrett.rla: Italina Cru. 'Alv•a -

Ol • ..:.ta. .a.:egLSiau~. _ t 
Reu.tllOa;. ~&Q.~-re1r~~ a. 16 n~::aa llj -Comissão de fransoartes 

Comunica"'~s e ·obras' · 
- Públicas 

'1'I!VLAUS 

Francisco Qallott1 - Pro.&id.enta 
Joaauun Farente - Vlct-..t'reslUe~te · 
~ênlo Barros ~ -
Nelson Macul&Jr 
Coimbra. l:h .nC> 

' Ol1PLENTES 
1\SD: ! ....... 

19 Axl -<Yial1lt 
1f! Vitonpo Fre!l"& · 

- Excetuadas as· para o imterlor, que serão 1empre anuale, . CO · !'TB: 
~sfnaturas .. poder•Se•Ao tomar, §111 <:~~~al<lUOt t!pooo. por eeis llle&CS l3arros Ca>~••!M 
oa um. ano.. · . · ODN:: . 

· · · · · _ - 1~ sergto Marinho 
.:_ - A filll de p1>~1bU!tal' p romeS1!& cloe .. _torea acompanhados 4e ~· Jolio Atruaz .. _ 

l)l!C)aroclmentos qn~nto à SIIQ apllcaQAo, solicitamos dêem preferência Seoretíin&: JUUeta lt!b<lrO ~M l!an:; 
à rtlmessa }Jor -meio de cheque ou Vale postai: emitidos: a tavol:' #.o tos. onctaJ Lerrfsa!Uvo. 
~osour.elr<> dn De:PartamentJ> de lm:Prênsa N.ac!onal. ._ , • Reunli:>es, ~·Jarta&-lelus, ls -16 bo-

·/'. ·-· ..... ·-··· ....... ··~· 
· -·Os .,lllemontos b edio5&&-.dos órgãos oficiais Bilrfi' fornecl&:t! ras __ . _ . ...;.. _ _:,_______:;.. 

ll!>à 'aMtnantes somente mediante soUclt~qlio.- · · · . ~ 

- o·custo a~:nmn.sr<uuaaada se~t.á~r~soldo de ·.c~3 OJ&:!l, DOI' Comissõ<: Especlaid · 
lll!ON>Icto_ ~Moorrido, · cobrar-sn·lio mafc.CI3 .OJiQ. •• ., Comissão Especial . de Estuc!m 

Lou.·1val ="or.t~ 
Miguel Couto t 
Vtva.làC' ·uma. 
Rw Palm~1ra 
Meffi de Sio. 

!'SJ:?: . 

· 'ternando Sorrêa 
l 1Sergto Mar1nllo · 
V secretária:· Maria de Lourdes 011-
veira Rodl'tgues ..- Olicia1 Leii.slatlvo 

Reuntot!3~- --tu{nta.~-tetra~ as lt,\~ no-­
ras. 

l· 

dos Problemas de Sêca dQ' 
Nordeste 

.!tegtniLido Fen:lllidos - 'lhes!dento. 
Rus Ce.rn-etto - Vlee ... PTbUitmt.a. 
FranCls_Co Gallott1. 
Arllnclo Roctr1gue.a~ 
Jorge Maynaro. 
Sévretári.~! Julleta RlbeirO ao$ 

Santos., 011Cln.l Leg1slat1vo.,. 

1o 1'.1"i'1'"""~ phyl'mte! 
',l_,..,..<''ZTI!t'O de ,.,i!!Heir~do - Presiderite. zv- Ji!ffersoh de Agutat 
Sebf!!'tlfto Archct - Viaa .. Fre&dente 1' LO')fi.O ctn· .-:JV·eu·:l 

Comissão de Segúrança 
• Phcional 
~ 

Comissão Especial de Estudo 
dos Problemas do Vale do 
Rló Doce Ar· Vmna _.PTB: 

Jefferson de Ai!Ular - Prestdenta 
Oatr.do de Castl.-v - Více ... J?',·csideuu · 1 r Argemfro de Figueiredo 

;19' :-:'austo oaJ:n·al · l'ee!r~ Ludóvtco · · -
A!Otill Annos 
Padte Call>"'"~q 

Fall.Sto cabrBJ 

, sv Vago Jarb"" Mzranhão 
A:l1JldO .Rodrlguea 

tlDN~ 

SUPtfl."TltS 

PSD: 

-i . 1• Mllton cainpos 
29 João Arruda 

. 1v Frans•seo Gallatti 
j.,retãrlo: João_ .. B_ at!sta CasteJon- 2'1 Ruy carneiro , ~ ''"'- ·t:- "!'--~ "-ntel 

~"' Ruy C!irnetro 
PTP: 

.OllTi~·a\ Font.:s -

tn;m: 
lº D.amel ~rieget 

2 Joaquim Parente 
secretária: Veta d~ Alva.re:ng1l Ma· 

.fr~. Otlci~.J Legislativo. 
R~un1ões: 'I'erc;;S.s .. tetras. às 16 t:C.: 

· ras. 

39 Vago 
PL: PTB: 

Bi-:nco. Oficial Le~lslat-lvo •. · 
Rt. .mno: · Quartas•telrc.Q,- ""~ 

noras. 

-
16,30 1~ Saulo ·Ramos 

2.9 !Jma Te~eira. 

t1DN: 
19 Fernandes TB.TOl"b 

• '1P DlX .. .au:at Rosado 
Comissão de Saúde · Publjca SeJJretllrta: <liarta do Carmo !ton-

-· doô Ribeiro Sah.lva, or1c1a.1 LegislA· 
Uvo. · . · _ 

Regtna.Jdo Perna.ndes - Presidente 
AlO' Gutmaras:1 ~ V.tce ... Presid.ellt!f--

Reuniões:. Qulntas-!e~as, ê.o 16 ho­
ras. -· 

Benedito VsJadaren ~ .Presfdeb~, 
L1ma reb:.elnl.-
••• lvagal. 
Jorge Maynard.., 
Atillo V!vacqua. 

· Secretária: JUlleta Ribeiro «ea 
Santos. Ollo!al LeKlslatJvo. J 

~ _._ f 

Comissão Especial de Mudança 
da Capital · ,. 

Colmbl"a Bueno ..., Prel!<hnto. 
" Pau!o FernanQe3 - Vite·i?reSidrtn~ 

Alillo vtvacqua. 
• • • «vaga de sen. Llnln Qulmarã .. }, 
LIDo de Ma.tos. 

· Secretá!1o: JOSé SC.'ll'es Ga Ollvetra 
li'llllo, Oflci"! Legls!at!vo. · -
Comissão Especial· de Estudo 

da Polltioa de Produção ~ 
Exportação. - Comissão ·de ServiçÕ-Públlco Lfma :relx•~• - Pre&dente. 

C. iJ Ferna;>a"-' lAtom .., ,lllco·!'r<>l• 

eedro LudOVlCO . 
: Mlguel Couto 

Pa."".:.lo t:enuer 
Comissão da Aelaçi!es 

Exterior~s 

rtl1JUttS 

~ ....... -~~ A.r' -~ - .Prcs!dentc 
D~"r'""':to VaH~darea - Vlce~Pri'sl ... 
d• r.t~ 

PSD: 

L". ' <.~~ .. ~r dt Met= 
~tJ enr:t?nio ~J.rrc:::l 

?~: 

lVI · dente. 

nanlet R:rleger - Prestt2enta 
/ 

Jarbas Maranh.l'l.o - _Vlee-.t>re.sidente 
Art. V!Ol>Q 
Ctdado Qe. Oastra 
Nelson Maeule 

Frandscc Glllloti$ 
Gllbertd"M!>J1nh0, 
Oa.spar Velloso. 
Mourllo Vlotm · ' 

_ Qutdo M.ond1m ... _ / 
Coimbra sueno.-
4ttll!o Vin<>qua, , __ _ 

\ 

, I 

Gatpl'l~ V~io!l~ 
Pt11>il., F~n:andea 

~~~ Vivaldo Umn 
'l: Saül, RaJZlOt> 

Joaquim P'arent-t 
!'.!~m de Sã 

sooretllr!o: Jco<l llootco <la Oll•t.IE 
~ ..;; OflciaJ LYW~QVO . ' 

I 



Sexta-feira 1,0~~=~~==~~D;;..IA:,;:;·R;;;I;,;;O:.,~ONCRESSO NAC!ONAL (Seção 11} Fevereiro da 1961 2?9 -= 
JATAS DAS COMISSõES [ Na<la mais_havendo. a tratar encer·l . O ljr. Presidente opena seja feita a di,criminaç!lo 00 auxilio 0 oet 

l" ra·se a reumao, lavrando eu Mary -de dtstnbmdo, resolvendo a Comissão fazê-lo da seguinte fofma; 
Comissão de Educação íl .. Faria Jllbuquerque, Secretária a pre- Cr$ s.ooo,oo para o concessionário. 

Cu,tura sente ata que uma. vez aprovada., será Cr$ 4. ooo,co para o cabelereiro, 
. . · assinada pelo -senhor Presitlente, - Cr$ 3.500,00 para a manicure 
;r• REUNIAO, REALIZADA Sllv. ~I 25 DE f $enallor Jarbas Maran}l-ão .Presiden- Cr$ 2.500,00 pa.ra 0 .en(Moaxate. 

. JANEIRO DE 1961 te "~.d hoc". é~ !'\o tocante à apÍicação do Sinteko · n~ salas do Anexo do seng.do ti 

Aos 'ViiÍte e cinco dias .do mês d.e 3~ REUNIAO REALIZADA EM 19 DE Com!s~ão d~terrrlina que o Diretor~Gerai continUe a faiet· o tmDalho, 'por 
ja.n.eiro de mil novecentos e o;esscnta JANEIRO DE 1961 aàmlll:IstrE-çao~ com a firma~ "Quana.bara", escolhida em· substituição à. 
e um, às de.zese.sjs horas$ .na. Sala u.as "Anlaral," comüderada faltosa.. · 
Corrüssões, após convocação, rean-s·;j.J;: A 1-? de .fevereiro de mil ·.wvecentns Aprovn. a seguir, a m·oposta apresE}ntada Po1· "Ziglio Mcblize s. A. pa.ra. 
a.. comissão de Educação . e Cuitur'" e sessenta e um, às dezoito llora.s, na a. .co!_lfecção dol) moveis abaü>o ·discriminados e destinados às balas das Co-
.sob a. presidência do senhor se·Ol\.i"\..ião Sala das Conlissõe.s, apôs con~tucação, mLSsoes: -
Archer, presente& Ol:i Senhores Samo reune-se. a ComiSsão, de. Educ~ção e 2 Mesas de reul"l:ião, t1p9 MR-3, de 17 lugares a Cr$ ~3.000,01) 
Ramo:?. paulo Fernantes e Afonso Cultura, sob a presidenc1a.. do o:t~nhor • , . , . 
Arinos. Deixam de comparecer ~oro -Barros CarvaLho, presentes o.s Senho- 7 M:~~~~ ·~e -~~~Íllã~: · tiPô 'J\.ffi"-2:_ .. ~~~iS: d'e' 8" iúg:lr'eS:; ;{ 'Ci·$ 

135.000,00 

causa justificada, ~ Senhores f'aáre ·~ Pad~ Calazans, Mem de Sá, ~- O, O . . . . ................................ , . , . . • 
cruar:ans, Jarbas Maranhão, R.egm!it- g.nald~ -~rnande~,,Saulo Ramos e Li- 90 PüiCrona.s de braços, tipo 0~2, a Cr$ 10.8DO,fJO ....... ::._ 

294.000 00 
972.oco,nv 

do Fernandes e Mem de Sá. · ma Te1s:erra. De~x.am de com{Ja:rc~.:er, To'ta.l • 
Após a leitura e aprOvação da Atlt com c;:ausa just1hcada, os Sanho:es · ..... · .... ;........ ........ ................... ...... !.452.0tKI,CO" 

qa s~o anterior, o senhor Prc:t.i({t:t"~ Paul~ Fern~ndes e Jarbas ~aranhao. .Ad~ o :Sr. 1<1 .. secretário que, segundo. esclarecimento do Diretor-Geral, 
te, Ue acôYd.? com<> que di.s"?Ge o .rt~- . Apas .t?: lel"tura e apro~~ç..a:o da. A~a. a .nll}dtda f!:rJ!ln. Ja A"orneceu a contento ldêntico imobiliário para as cr;,.. 
gimeoto Intern<4 dá. a palavra ao bé- tia ses.<::ao. ~terior, o ..... enh'Jt P!e::;I- mll:isces da C<lmara dos Deputados .. 
nhor ·Saulo.- Ramo·s que relata 0 f>eu cten~e de acordo com _o que dlsooe o ~ To-.n:u:-qo conhecil~e.z;:t-o d!ls listas tripljces apresentadas pela comksi'!o 
parecer favorávf'1 aprovado ao ~ro~1 Regm~ento Interno, da a t)alav-ra co d ... Promoçoe:;, n. Comu.sao DlretGra promove, por merecimento." Raimunrla. 
jetC' de Lei da Câ{nal'a uúme~o 11 .. 1; 61 Senhor Mem de Sá que reto. ta J ~eu Pompeu de Saboi~ ~agaLhães a Oficíat Legislativo, PL-6, na i1aga d~'cor­
que ~ederaliza a. EscOla supe.rior ~e pare~;r fa~or~ve~, com Wl eme!_l,i'ts rente da transrerenCia. de .Edson. yeneira. Aff.onso para outro cargo; a 
Vetermãríá, pertencente à UmversJ.- ~. Z ~sunem:~.1das ao Projeto :ie Lei . f1n P~-3. 1 da. meRma c~rre1ra, o Aux1llar Lernslativo. Arthur Levy Sequcira 
àade Rural do. Estado de Mín:~.s Ge· Cam~ra .numero 13 de 1S60 q1:e t1xa ~chut~e; e a Auxillar LegjsJativo, PL-9,, na vaga dêste último, Rosa Angé~ 

•r · e dá utra p·o 'dênd s- . ~ns chrçVlzt>S c ·bases da eaucaçao a.a- hca Berger Varg-as C:tmidc. 
ats, . ~ s. r Vl ~ .a .... ~ ~ clonai. Na vap;a ab~crta: com a e::oneraçã'?. a pedido de cárlos GtJstavo S:hmidt 

_ Nada malS
1
_run

1
end_o ad tratar, tncedr Em ·votação a mat~ria a Co:ntssão. Nab~co, .é. promov1do a. Oflcw.l LegislatiVo, PL-8, o Auxiliar Legislativo, 

.~.a-se a reun ao, avran o e:u, Mary e • d _ Sylv;o· Pmto de Co.rv:tlho. . ..,.. 
Faria Albuquerque, Secretária., a pre~ apro~a o parec~r. h:wen. o ~. se~.o ·f • . -
.sente ata ·que, ·uma vez'ap:ro:vat:la, ·:rerá~res. ~aulo Rflmos _.:_ Lima rcu:~1ra · . ~esclve, em .seguida, ~ Comrssao ~on~reder, e:n parte, 05 dltts)ftos fun· 
assinada pelo serihor presidente. assmado com restr1çoes. . . ct~.harios I~ta~os, no Servtço ~e Pe:;qu.Isas. Ir.fo.rma.ções e ~udiênci~~· 0 dis-

Senador Sebastião A.fCllel~ p.resi.:te..-1-. · o senhor padre CaJa.z~.s ?!01Jõe..l P0?W n,o :s 1· ao _art; _3l8 cw Reg1t_tarpento da Secyetana, memda essa 
te ~'aà hoc". . coc.s.te de Ata llm voto de tuuvar· ~of excensita eos Iunciml.:lnos dos Correws e Telegnlfos. 

2~ REUNIA O RE.ALIZA.D \. li'-:\i 
2
.:. OE -brilhante. pareCet do Senbor Ment de --o Sr · 1? secreti!rio rt>JaÚr., ma~Jifestando-$e f~voràvelmente, 0 Requeri-

. JA.NEn~o uE 
1
9

6
1' a Sá no que é secundado pelos ,ores:~.n· m:.:.nto n? _8':!-60, em que Elza Fre1ias Portal e Silva e ourtos Redatores 

~ · · · ) t~s. P~:4 soJICI!,atn apostila dé seus. título:;; en1 PL-3, alegando que a Reso-
Aos vinte e cinco dia? da,~~~s __ rte -·o senhor Bt1rros carvalho r-a.s~a !t ~uçao ~:· .~-0{) ex-~mguiu a carrena de Redatc)r, tran.sformundo em cargos 

janeiro de mil nm•ecentos e ;;esser~T,a presidência ao senhor Padre Ca.Laz:l,ns. lsola~o:) u, classes que comp_unhsm il niudí.c:i3 C:lr!:'e1ra. Entretanto, o 
e um às dezol.to hm:as. na 3::\la -:ta::; Vice-Presidentw da comissão qut dá quadw ane~~o ao art. 89 da citada .R:;m!açü,o di'.'icliu ês.ses cargos isolados 
Comissões após convoc:açãÕ · 't·e-Ú!l,2~Se a palavra o.o cenhor Reginajr:o .13er- Jem.~ duas cla;;:ses, entrando em choque "t'mn o art. 59

, § 29 d:1 mesrr:.a Reso-' · • · - · .... uçao que e"t~Jbelece· ~ 
a comis..<>ão . de Ednt'açã.:J e. Cu,ltup:.1 narde.s. p::t.Ssando o mesn.1o a rei arar o ~ ' ~ 
sob a presidência do SenhiJt .Tarb.t.S f .Projeto de Lei da C~lm!lra número li!, "São i:ro2ados os cargos QNe nllo se JlOI..U:.m agrupar em classes e cor-
Maranhão, Presentes ~os- .sena.ues ~de 2960, que di.t;põe sôbre os •IlJnt.Lttl,!ú.~ respomt.em .a _cert'a e determmp.da fu.11çl7u". --........._ 
Paulo Fernandes, Sebastião Arcner, tos arqueológicos e pré-histõncos. ..-\ CoBHssao cop.corda com o parear, de~'endo o Sr. 2ll svp1ente Iedlg:r 
Saulo Ramciis" e Lima Teixeir~ De!- #O A seguir a palavra é d~da no c:!nll;)f .proje-to de re-soluçao L'OUSUbbtanciado a maté.ria nprov:lda. 
xam de comparecer, com ca!lsa. j't.s~ Mem de Sá que re~ata o -1eu ;~arecer Pot~ sttge;,.~âo de; S~l•h!'t' F SecretS.rio. será, taml.:u~m;,;;:..eu_;~•i-u-da. a ,Jlen!\· 
tifico.da, as Senhores padre ()i!Jaz.ar..s, contrário .ao P;;ojet.o de Lei do 'Sen'lüo rio ·lJl'OJeto Clhanctl 3 lu,6nrcs de AUxiliar de 'l'aqu1~ruro. 
Reginaldo Fernandes e Mem de· Sã. ,nt'!we:o 37~lf.-st,}, que dispõe s1Pte a 

Após a leltura: e aprovação cta. Ata ·dublagem de filmes r.stnmge1ros (anre­
õa sessão· anterior,· o senhor pef'slt:!rn- sentado pelo senador Geratdo t,.ind­
te, de acôrdo ~o:n o que disuõe o F.e- gren). 

· gimento ·nn.érno. dá a.. pata.v:a. ao se- Nada mais havnndo a tratm·, encer­
nhor Paulo Fernandes que re:ata ó !a-se a retmiãO, la vrnndo eu, .\.fary 
seu parecer- !aVorilvel, aprv:rado, <\O de Faria Albll(Iuerque, SeC!'etâ.ri:l, a 
Projeto de Le~. da Cãms.m nú:.'1.CTO p;escnfe' at~ que. (1ma. vez '\P~tn''tcta, 
22-1961 que cria a U!Jiveu-ldaãc do E:S- seci ar:sin!'lda ')elo Son'1or ?reSidente. 
pirito santo _e dá oub'as provid?nçtas .. ...,- Spnarlor Bar-ros can'al1to. 

1~ REUNTAO REALl~DA EM 7 DE FEVEHI-iL~O DE 195l 

(Co~woençã_o ExStO:ctin:lri:i.) 

Sob a r;:residê.1e!a do sr:'vmnto utmer-, PrESM.ente, pr~;;..."'llte3. cs Sts. 
Cu!lba Mello, -19 Seeretirio, · G.Ube.l'tO ..Mr:rH:u1o, 3" Secretário, No.vaes Filho, 
4-9 Secretário~ Ma.thius Olympio, ·tv-Suplente.- e Heril.r.Jdo Vieira., 29 S~plen· 
te, .ré-une-se a Comissão Diretor~. 

Deixv de comm::.recc:·, por motivo .:n::tiflc.nda.. o SJ-. Freitas cu:nUc;::o.nt1. 
Atn. da reur•_.iâo ·anterior 'ê liJa e- sem·de:39.te ·a!)roVada. · . : 

o S-:-. 1° Seeretário dá conhecim~n~o dns P:eçtis ap~esentados p~Ias 
diversns firmas, para execu~o- dro obra.:: rle -lr>.stalaçâo e ad~ptaçã.o de 
serviços no antigo PaláCio Monroo, upr~W:;>.ndo u Comissão, d~ nçõrdo com 
o parecet 11orbal à e Sua Exccit!Ilcia, rt propo~ta apresentada peJa firma A>;'e-
Iino R. da- Sih·a, na e10ntantc d.e Cr$ 415.090,00. · -..... 

~ I 
Em seguida., propõe seja adqulddo, pa1'a um do Vice-Presidente do 

.Senado, e-m vista ""du e:EõtadQ !a.slunfl.}~~ e~ qae se. e,ucou.tra O· atual, um 
carro da marca '' Sinca'"'. 

O 3:. Presidente dectma eSb.r à r$ltã-'le·plra <'oncurd~r com~ propos· 
tr~, urna ye:t. que () .seu_ ma-dato .de Vi, e-Pl e.:>idcnta çxpira. a 10 de março 
:próximo. Acrescenta, ainda que o seu carrc- ·se r.('~1a . .par;lflo,~por culp:t.. da 
C.ompanhla Seguradora~ 1úv cteven!lo. "portanto, o Senado renovm.· com ela­
novos sc;guros. Entende mesmo 0ue· -a.-Fete:r.ida. COmpanhia deveria ser 
declarada inidônea. Lembra, ainda,. Sua.· Exceltp-ciá que se poderia rolicbo · ~ 
ta:r. por intenn~d\Ci do Senhor M.in:\..stro rl:u: Rel!l.çãt:s Extel"iores. n uquisi~ 
ção, na América, dos quatro vidro~ de .9ue, também, .nece.sslta. o carro, tendo ·

1
t 

a Comlssão rooncordado com a'::i sug~ca. 
Pross-;r>"uindc com a pa.iavra, recorda o Sr. U' Secretãrht QU~- o Borbei .. i 

r"' obtivera concrssão de um ano. iJHa funcionar no prédja do Se-!lado -e 
sugere que o prazo seja ci!Jatn.do por mais 3 ftrês) . 

r.:, ,. S~'. 2? suplente que á medida propo:;ta -é rplmente justa. porém, ! 
insuficiente .. de vez que o pequ~no- vulto dos n~;óeios be;.1! ~~omo ~ rt>ee.s..~ ! 
so ,; Senaô(l tama.m difibil, se!lúo-. ünpo~ivel, a ro:mutcnç1:.o ~arluelé':= set:· 
viçoe. Assim ~endc, propõe que sej,_ atbitrrtdo ao _conct>s~o:.mino um auxt­
llo de C!'$ lS.OOO,QO. mcn:mtmentt:. 

De acordo_ con1 parecer ... er1at do "Senhot 31? Secrett:do, a Comi...sào 1e· 
tcrnllJ.lll. que cuns\.e ou<-. u.>sentamemos úe Joaquim d')S .::3autcs P,. u :''h! 
d.c .fortt;trn, f!lc~üo pc>:a~ 1-r~oa.r:m, prestadas q,tando- d\l rnuctuxi..:a Jctc 1'3e· 
u.o.do P.a.ra BrasJ.Ie., cvw:cnae 5',1:cuaçau ao aludlUo luncwn,.u·1o. 

Ent.ite, aincta S•m .Exce1ência parecer favonwe1 aos pedictos c ... mst-iltl· 
tcs tit! oilCI J5 ct::; 1';,-e.sJG..:utt U.t1 .As~emv.ua L.t!g,~.stattva cto .t::Stau.u .ju l..z•IJ.· 

na ara, Oeputatl.:J L~p·J · Got'fhv. ~uUénüllúO StJD.tn pcst03 a. «tSP•h,..·:~ J c l 
~ec<ç~.lrlu-. àaqm1:'" l-R~!t. (._s ::-Cgtu..lte~ tt:ncu,.nadOS b~.l:ltiú::; uo "Jt:.. .• _,_, ~·E 

Pesq·üsus, !1norHa,çô% e A!ltlit;ntW:S: · Ctc!ii.t:. t.le Rez;:<U:i:e &...u ~1.:.s, .j , ;1 t, 

Leglslat1\u, e o:; l .. u·.-:1Ha-t.:> i->t5·,:-;.a.lh;.S., ttu ,\.:=zn~ G11V1tt ._;~ .... ...:t. •ts 
~V..W'13. llte1a l"h.la~ G<'-Íill~l·áes, '1n.cm.!.s UU..:.C!a U.e LUC€Hí.a 1.1:;da t':i L ti 
Ge.:tru::tes LS.ge AJ.v~ de Car\"ulho, iieute VnhSVU de AlOtu~ ..• CJ.:q.le, tt.! .,,,J 
.Pmto.av vancu:lrta. «~ .ACau.;o-, eV"m .~.\-lann.a d:t .S!J· • .a Zag.:tr, Curw.a .... 1 ... 1 
Ba.rl:o. t:l.e Canüti&l• t: P.nr.e:<.w." c- 1.\:td.:m. Jcse u"1gno. Suntos. e 01.us IJ :~')::.t<)· 
.sor Le~nstauvo I''i'allt'"i.sç<J das c..uac::.s Mello. 

~ Çomtssão UJlrma a t:.~nte .. J n .• ae~eL1dO op.::i~~unam~n:.e. r..o ., .. -::·-~-"'!~. 
VOS te".fTD(;S Ul'S !'1Hol.:;O_, b& e- .)(Ú dü .i.~~g ...... J!Cfi..V :.t.l bf'..:~C,~ilU ctO" .-:.Ç.~. .... .J'J, 

o ne::e~::ru.no pn.l".,:\:~0 u~ r<:--S.J:t!f.C·tl. 

o senhor 4\ E.~:!cret:::no elog~a u pre~tlmasidadc e a ded:ica.~:io uo-~nt jd.!l.lO 

dtJ:. HOilU:!l.S (Ht !.i.W..Jt':...~ p-.CJ.i..J.'l'-10 a e.8,..;.;·:...o pJ.~<l. t..q, l.:O uU.,,t.lu, JO P>.J~ 

lc.,core que lÍH~::; .; t_:,,uv1:1t ... t-;. ~ .L<t,;llt~::. .... tl-t: .. ~J~ .... ~-.t .... Cu.ll J l.:.l.:: ... ~u..t, ~ ....... ·,u .. 
do a c.:<.ten::.lVtl. t: o:-. l1tre .::'e ac.:nsn l..ltS: lnG:..u"aJ c:utroJ....;..<J;::.. ~ 

o ~en..hryr 1'' .Scptente tem.a a. ll:Ulca~ w numero ;;, de tr:Q, CUJ..I jH,· 
-cusâso tOld ::;W;tar..a l•" t"euH•aD ance:.~.m, cv!•\..JtCJ.<.ll~J r... ... :.n v pa ............... a 
cu~mss ... o tl.c t.. ..... ~LúUI;~u e ..,u.!tH .. ~I. no ::.~u~h..I.;J úe CJ.;ie a..:~~..- ~e" -fJ. ~a .:& 
~AjUda de CLI.St-' t.xr~avrmnr.. .. ·w.'' aos l=>up.en;:çs ue ~.:~tlw;:ú· .;L'·' ttl ..~o,L:., 
::·K·mcnte u.mante 0 a nu C18 .nH.lctant,.a da Lap .. ~<H f! ectm al p.u a lr:l.~.:.s. 

o sennor J9 suplente sUJ.ere se.La adlacta- u rCaU1.a<,ao •o cont..: t~sc. Pl.' a· 
prov1mento Le cafgos ue. ·u.JqUI!$f8[0. c.eaotJ em VtS~.l o a..,;:.J.e-n!c- ::.oH)O.J ,.,.;ao 
Vlretor lia raqu1grM12", um dü:::! !u.emoro) oa Buw::::. -~Xdtf'!ll:\':il'ra a ~.HJ· 
D"J.,;.ssu acc.Ine ·a suge:-.~ao, cntenctetldO que o -a.,.suJ?,~o ..ue:ve L'c.;:.r· P..i a .:·er 
rekwado peta· Conu!>~av ·.Urretcn,t «<t p~u:um.':t- ~L.;Si!o 1-C':Jl::>ta.lwa vn.hLJa, ta.. 

~ aprovado d; <L!.:OLdO com o paF&cr do Stnhor ·2\' Bupl~nte, o ~"\.Co!Uf'· 
.ri.znento número 3J.6· ti{l, de Pedro U!; ca.rv..t1h•1 r·.tiul!er, sollclt:mdo c-uut·t ... a­
~fw para s:o:w.r fén~s ná. estrangeiro. atendcna:o :.1 com'.Jtç da Bm Jru:,a:ia 
ae França.. 

o Sen.t.or 1? secretario apresenta a redar;âo fmal do. projr~o q-.~f' ".N-1"~ 
da dispolll~jJiJJade ·i~ wnc1onar103 C!.a ·secre~aria ,a quJ.t, ctt>pu1s v: u:::.:s~n ~,a, 

roi remetida ao p1F.n<5.río, 

o s~nt1o P~t·::;i.dente prapõ: e a Comis-_..~:"0 ~prcvn u::n vow d"' t"'.w.o.r­
-ao $1}n.i10!" Becret,ár:o Geral dà Prt:;:ct-enet!l. e a.) Dtrf!.V.il U€raf HJ. .:'t:eJ·e .. 
taüa. p~lo ma;rli!.~."o traUaiho que re<:!lZ':!rnm· quando dtt posse CJ.) e:~>'.i:• 



:.:o c~:~~.:! .. :eh-~ ;o 
~.,._ 

le.:.ü:s.,imo.s 2::.,.'1hC're-. PresidPnte e Vice-PresiUente da República, auto:"l· 
:r.~" :o~o.s à ~:w21-uer o eJoew aos 4Ue com êle.s cooperal'am, ll10ntsne a.os 
!t.nciont~üos u a\._:ro,n,Hra o.o~ lkíJU~auus, t.ran::.mi~incto·st:: ao S.~n\v:n: ~.lrt:­
tüd ~-::: d:-t JU!: a C'r.:::a L'3~!s!ativa EH;~, dC'ÜJJCr~çãv 

Jt olstpi.>UicL' ao Sc:1'1or 3q S.:cretário ofício d3 DiretorJ. d'l BIIiOtc~a. 
sollcLaüdo aqu.si.;f,O dt est~,lt€s; e ao Senhor 29 Suplente o c.lJcw Jo der­
~:. .• çl) d~' E:rm'H•~ri? :V.e-ct\r.a do Minlstetio d'cl ~:.ú~e, J:.-DJ:.~11du P•''-'.._;o';'lÇttO 
ue ma_s su dias de ncçnça para trauamento de saúde de J<JSÓ Lcoes do 
j'\rr.x-:::1. J..\:io•,url~'a cfsEta ,Secreta..ria · 

P::l!'a • carg.~ vagv de Motorista A.e:ilial' PL-10, resolve a Com1s:>Ro 
no·neat v\a_uemnr t-n.:l e r,a vaga deixad~ pi.Jr .sle Jl.ntenor Rc-:ha l~mto, 
cor.1c Auxilia. ct .. Lim_peza PL~11, 

O Scnhot l'residen:e dá a· pahvra ao SenhOT 49 Secre',ário para re­
lf.tr,r as cont.as <J)Jf€sentadas tJelú Diretot·-Geral, referentes a0 49 Ceme»Cre, 
a.'- Ql'a1~ Sb.O aplJv~-n.:,s no.s térmos dos se:;ulnlcs parecf're~: 

'TeuUo examinado o Balr,ucet/2 te-tat·vo aos mes.es de outubro 1 de­
tr'n, l l dt 1~~-ll. · ê:hr,,nv·fft;f'1b tõNJ..& as tlesves-~r.'i · autorJzadaE' pelo· 8\:nhor 
Vtt:':'--Pte::Jrle~lte c1o Se!'ado. dP rctnH com os a::Li2:us ns. 50, letra d. 5~. Je ... 
t.ra i e 4"2. !cb:~ b do Be~irncnto Interno. Q"!.:C fc..!. a:;J.C·~s~r.t::tdc ;:e!o ?.~:1nor 
o.~;in!" neral. :;::co!Up<~Uh::ldo \!os aor'ItnentoE de ns. 752 a 984, e do Livro 
ca·xa, e verif!ct:do a f~ab:lã(' dt1S cnnt'ls e o saldo d~ CrS 83 ::'"·9.126,60 
(üil eni3 l: t.rcl:; milhôeS t-rezer:1.o:; E": ci.unuenta e nove mil cento e vintí:" e seis 
cr:m:>iros e St'33f'nta C'el:lt.tlvns) que JXlSSil parél o exercício sr-r:uinh•, snv de 
)i)l"C'e~· qne a Comis~ão Diret-o:·ft r~t'va ,tpl'flvar a prestação de con'.l.l.S do 
Sen11fiJ' D;··e-~or 0€1'<l.L DO\rl.or Ev11ndro Mendes Vianna. . 

Sa~a Ól-ls Cami~~{rs. em 7 de frn•rei.ro de i9~1. - Novaes FiUlD. 
CJp;il do Eolr!ncct(' s que ~e re~f'!'<" o parecer supra: 

BALANCETE REFEI\.ENTE AOS MESE:S DE OU'l'UBRO, NOVE!V'!BFn 
E DEZEMBRO DE 19ô{) . 

.RECEITA 
OuJUb;o_ 

Cr$ Cd 

1 - sa:tio do t;:ímestre antE-rior ...... . 
14. - p/ 4~ prestação tri::neftral ......•.. 
15- - Pt juros ex. Eron. C] 14 - li? se .. 

tnestre .....•.......••.••.•.• , •.••..• 
15 - p/ juros ex. Econ. C! 14 - 29 se-

mestre ,, .•.........•.....•.•...•..• 

es 154 70"'.aO 
32.379' 062,50 

5,965,00 

562.35-9,50 

526.022,RO 121 623.117.20 
30 -p/ juros ex. Econ, Ct 22 - 29 se .. 

mes 1 ~e ..... , ...................... . 

DESPESA: 
Outubro 
Documentos de ns. 
Novembro 
Documentos de ns. 
Dezemhro 
Documentos~ de ns. 

Saldo p/ e-xerciciu 

'i52 a soa 

809 :L. !l05 

906 <l ~84 

seguinte ..... 

5. 960.453,90 

5,468.35!,60 

2UHO .182,10 38.269.990,GO 

83.359 ,126,fi0 

121.628.117,20 

Secção Fin9.nceira da Dfretoria. de Contabilidade, 31 dt> dezembrJ de 
1960. - SelH.~:etiáe I~uy Róllo il!ar,iel, Auxmar Legislativc PL~10 - .Torge 
l-'aiva do Nascimento, P/ Chefe él.a Secé:ão Financeira - Luiz do NasCi .. 
mento Monteiro, p/ Diretor aa Contabíiidade. · 

Tend~ exaininad9 o Balanço telativo ao exercício de 1960, enzontran­
<lo tó<ias as despesas autortzadas pe.lo- Senhor Vice .. 'Pu.si.dente do senado, 
<le acõrdo com os artigos ns. 50, letra d, 51. letra -t e 402, letra b do Regi .. 
ruento Interno, que foi n-presentado pelo Senhor Diretor GeraJ,. a.compa­
nhado dos docun1entos de números 1 s. 984, e do Livro Caixa e verlfirmndo 
a exatidão das contas e o saldo de Cr$ 83. 359.126,60 (oi teu' ta e três mi­
lhões trezentos e clnqüenta. e nov~ mil cento e vinte e seis cruzeiros e ses .. 
sent<lo centavos) q11e passa para o exercício seguinte, sou de parecer q-'J.e 
a Comissão Diretora deva apro1;rar a prestação de contas do senhor Diretor 
Oeral, Dntltor EVandro Mendes VIanna. · 

Sala das .Comissões, em 7 de fevereiro rie 1961._ - Novaes FilhO a 

Cópia do Balanço a que se refere O•parecer supra: 

BALANÇO RELA'riVO EXERCíCIO DE 19€0 

RECEITA; 
Janeiro 

1 - Sa1do do l!!xercício ante-dot u u ... _. 

28 - p/ vencia papel imprestável 

Cr$' 
6ó.Õ{)9.021,10 

6.500,00 

lltarço • 
11- p/ liJ. prestação trimestral .......... .-.-- ••••••••.••• 

Abril 
87 - p/ recolhimento sa.ido i~p. parn cear .. 

rer despesas Vlsit.i 'pal'lamentales pa .. 
1-one:;c~ ... ., .. . . . .. ... .. .. .. . . . .. ... 13.281,00 

27 - pt recolhimcr:.tc saldo imp. para ocor• 
rer despesa.s fun_~:cn:3rios Gr.b. Vice• 
Pl'estde;.te Srnudo ~ul Bra~ma •...• 7.227,00 

lriaio 
5 - p! recolhimento di.f. stli.antame-nto 

:JO - p/ restos ti pagar 1~58 ............ . 
~o - p/ rest.o.s a pa.gar !959 •••••••• , ... . 
80- P/ 2. pref!t, ttlmestrúl ~ .......... . 

11.756,00 
7. 397. 238,60 

13. 74G.052.10 
32.37Q.QS2,5'il 

· Cr$ 

65.515.521,10 

50.499. 062,liO 

15.50800 

53.522.10$,70 

Fevereiro de 1961 

Junho 
30 ..- p/ d::;p, ex. Econ. Fed, :Sra.silia • u 

3{)- p/ dep. Cx, Econ. Fcd. Brasllia , 
30 ..-p/ juros Cx. Econ: Fed. c( 82 - lf 

.seL.'l.estre , •.••..•.•.•••.•••..• _ •.•••••• 

Ju1ho , 
1 - p1 venda camas imprestáveis •••.•• 
'i - p/ venda pneus e ba~erias m,prest4-

veis ............ , .....••.•..•••••.•• 

setembro 
G - p/ S" pr est. trimestral •••.••••• •: 

.Dezembro 
14 - p/ 4:;~ p~·est. trimestral .... , .. , •••.. 
15- p/ juros ex. Econ. Fed. ;c! H - 1° 

sen1estre .............. , . • .......•..• 
15 - p! juros Cx. Econ. E'edetal C\ 14 -

2° scrnest_re • , ..... · •...... : ......•••. 
'.31) p/ juros Cx. Econ. Fed. c: 82- -

25' !.E!Ulestre •••••••••••••••••• , ••••• 

DESPESA: 
Janeiro 

13.000.000,00 
6.000.000,00 

989.734,70 

1.000,00 

3.920,00 

......•.... 
32.379.002,50 

5.965,00 

5<32. 359,50 

626 .022,GG 

Documentos de ns. 1 a 16 •.•• o ••.••••••.••• o. o.' 
revereiro 

' Documentos de llS. 17 • 98 •••••••• o ••••••••••• 

Ma1·co 
Documentos de ns. 99 a 239 .................... ~ 
Abril 
Doct1mentos de ns. 240 n 338 . ................... 
.Mclic 
Documf:ntos de n._<;, 339 a 451 .•••. o.·:· •••••.•••• t 
Junho 
Documentos de ns. 452 a M-9 . ................... ' 
Julho 
DocumEntos de ns. 530 • 593 ••••• -~ ............ ! 

Agôsto · 
DocumentOs de llS. 594 • 6"0 •••••• o ••••••• ·-·.··~ 
Setembro J 751 DOCl:."TT€.1\t~<; de 1'1~. 671 ...... '.,• .. ·-·-· .... •: 
01-ttubro 
Documento..<~ de ns. _'752 a 808 ............ ~ .... •: 
Nove-mbro 
))ocumentos de ns. 
lJezemàro 

809 • 9G3 '• • • • • • •.,•·• • • o • • • • • o' 

Documentos de ns. 906 • 981 ..... ~ ............. 
Saldo p/ o exercido sçguinf.-e 

19.939.734.70 

4.920,00 

32.379.062,50' 

33.473.409,90 

255,405.328,40 

-· 
521.372,80 

7.816.357,40 

19.()99.544,90 

15.572.661,90 

29.835.571,00 

15.181.705,40 

7.198.887,90 

25.732.377,30 

l2.81S.22'2,60 

5.960.453,90 

5.408. 354,00 

26.M0.182,10 

172.046.201.80 
83 ~359 .126.SC 

255.405. 32M O 

Secção Financeira da Dlretcrin. de Cont~lbilidadf), 31 de deZembro tl.e 
1960. - Sebastião R1111 Rôllo nJamtl, Auxiliar Legi.<;jativo PL-10 - ,Torge 
Paiva do Nascime11to, P/ Che!e Çla Secção Jrin:l.nceira. - Luiz do Nasci~ 
men~o Monteiro, p/ Diretor dll- Contabi1idade. 

Tendo examinado o Balancete re-l:l.tivo. aos meses de outubro a de­
zembro de j9\i0, Crédit.o Especial aberto pela. Lei 3. 737 de 28~3 .. 1960, en­
contrando tôdas as despesas :mtOrizadas pelo Senhor Vice~Presidetlte do 
Senado, de acôrdo com os attiv,os n~. 50, leti·a d, 51, 1etra i e %2, letr;. b 
do Regimento Interno, que !oi .apresentado' pelo Senhor Diretor-Geral, 
acompanhado dos documentos dt na. 205 a. 259," li! do Livro Caixa. o ve­
rificada a exatidão das contas e o saldo de :Cr$ 100.220.t41,10, (ce'!n mi­
lhões duzentos e vinte mil seiscentos e quarenta e um cru2:eiros e dez centa­
vos) que passa· para o exercido seguinte, sou de parecer que a Comiss!o 
Diretora deva aprovar e. prest..'\ção de conto.s do senh,or Diretor Geral/ 
Doutor Evandro Mendes-Vianna. · 

Sala das Comissões, t:m 7 de fevereiro "de 19€1. - Novaes Filho. 
Cópia do Balancete a que .&e refere o parecer suprn: 

BALANCETE REFERENTE AOS MESES D:~ OUTUDRO, NOVEMBRO 
E DEZEMBRO DE .J96~ 

RECEITA: 
Outubro 

Cr$ 
1 - Saldo do ttimestre s.nterior .... , a 167 .'N3. 7~8,00 
4 - p/ recolhimento importâncias prest. 

autos. Srs. Senadores .• , .•• •• . ..•. SiG, He,c-o 
4 - p/ recolhimento sinal auto Seu. Lirr~a. 

Teixeira ...............•.•... _..... 66.265,20 
6 - -p/ reco1himento parcelas junho a. 

agõsto autos Senadores ...... ••••••. 2.834,935,2() 
14 - p/ recolhimento importâncias reiat!· 

va! aquisição a.uto:; Sr.s. sentl-c'!Ot'P.5 • $48.982.00 
U - pi recolhimento sinal' e nove ·aresta-

. çõe.!'i auto Sen. C:.ulha Melo . . . • . . . 319 .. 181.40 
Novrmbro 

8 - p/ recolhimento prestações 1·est-a.ntes 
. aut'O Sen. Argemiro de Figuel-redo •• 3!5.692,80 

2.1 - p/ tecOlhimento entrada aq_uisiçlo 
auto Sen. Ar!?emito de Figueiredo . . 800.000,00 

M - p/ importância indenização consêrto 
camioneta VW .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. '7. OO~.OD 

. ; 

Dezembro 
13 - P/ reco1hhnentú· c~~·:>':ia aquisição 

a.uto Sen. Paulo Fender •••••• _,.... 90.5-39,50 
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li p/ récalhimento prestaçõe3 autO.'! srs .. 
Senadores ••..••••••••.•••••••.•.... 

18 - P/ recolhimento entrada e prestaçõ"'s 
aquisição auto sen. FiUnto MU!l;r 

lO - p/ recolhimento prestações restante.s 
auto Sen. FreitM Cavalcanti ..... . 

liS - p/ recolhimento diárias juiho J. R .N. 
Eulállo ... : ....................... .. 

lfJ - p/ recolhimento diárias agôsto J. R. 
N. Eulãlio ...••.. , ........ , .......• 

16 - p/ recolhimento prestações aut~ Sen, 
Antonio de _Banru Carvalho • , , ...• 

18 - P/ recolhimento ent-.·~da. aquisição 
aut:l ..•.••••.. , . , ....•••.••.. , •••... 

1e - 1 l'eco1himentc. entrada aquisição auto 
· Sen. Jvão V~h~:hons .............. . 

la - P/ entrada aqui.~oicão auto Senador 
Miguel Couto FllhÓ •.. 1 

•••••••• , •••• 

16 - P/ rec:olhimento Gil- pre.:,;tação at1to Se· 
.nador Lima Guímnrã~~ .......••... , 

ltt- plrecolhlntento 7~ ptt;.<.tação auto Se· 
nador J,irua GuhnarãM .... , , ..... . 

* 19 - ;J/ J ec:Jihiment.c pt'l':'.s.taçü~s r·;~o se~ 

l. 681.290,40 

280.395,00 

595.229,8Q 

12.935,00 

27.950,00 

6.993,60 

S6.263,20 

86.265,20 

00.539.50 , .. 
11.5.1-!,00 

H.634,00 

nade: cunha. 1\.leUa ............ ; ..• . 309.{100,00 175 078.7~1,80 

DESPESA~ 
Outubrn .. 
OacumentO! ~e ns. ~05 • 213 , . 666' 311,09 
Novembro 
Doct!mentos de ns. zg A 235 a . .;27. !~B.2o 
/Jeumbro 
Documentos de ns. 226 a 259 . ..... 67 .'iS4.3t3 •• 0 7 Ul~3. GSQ, 70 

S
1
a.1dJ p:!nl. O eKCt'CiCia iCZUh~te ••• •·······•• ,, .. , .• 100.220.ü4!;10 

175.07/J. nu:o 

Secção Finrtnc~ira da Dlre~oria de Gontab1liclaê.e, 31 de dezemb~o de 
1960. - Sebastião 1/uy l~ôllo Maclel. Auxiliar LegislaUTo PL·10 - Jorg• 
Paiva dol Nascimento, p/ Cl·efe da Seccão Financeira - I.uiz do Natd· 
mento Monteiro, p/ Diretor da Cont3bill!lade. , · 

Tendo examinado o B!lhnço relativo 90 exercício de 19'30. Crédito Es .. 
:pecl:al aberto pela Lei n9 3. 737 d~ 23·3-1960, encontr~mdo tôdn~ 9Jl de$ .. 
pesas ttutorizada3 pelo Se11hor Vice-?residente do Senado. ile acôrdo com 
05 artig'O! ns. 50. letra. d, 51, 'ietra i e 402, letra b do RE'g\mento tnt.erno, 
que foi áprf'.sentn.da pelo SC'Í'lhor Oiretor.Qeral. acompanhado dos do .. 
Cumento.:; de ns. 1 n 259, e do _Livro Caixa. e verificada a exati-dão das con .. ' 
tas e o saldo de Cr$ 10Q.220.G41.10 ~cem milhões duzentos e vinte mil seis .. 
centos e quarentR e um cruzeiros P.-tlez centflvo~1 oue passa. para o r!XCr .. 
cicio Se~uinte, sou f'le parecer q1~c a Comi~são Dlr~C>tora deva aprctv.!lr ~ 
pre:stal")ão de cont.as do f!m1hor Direcor-Geral. Doutor Evandro !\.'Iende3 
Villl.nna. • 

Sala das Cotnlssões, em 7 de ftwereiro de 1Sô1. - llorae.s Fiiho. 
Cópi:t do Bala.nç.J a. que se refere o pa.r·ecer ~up;:a: 

BALANÇO RELATIVO AO EXF.!\CfOIO DE 19GO 

REVEITA; 

Cr$ 
3 - Orértito Especial abe:to pe1a !,!'"; 3.737 

de 2B-3-60 ........................ ., ........ ., .... .. 
Junho 

/ 

Z. 907. !íS,Cl 

28- p/ recolhimcnt, sina! 10% pg. Sr.3. 
. Senadores pl n.quisição nuto."i ttnan· 

ç ciados ~ · Senado Fedrral .•.....•.. 
.-Jo - p/ drró:::;itc B~mco do B:'asn e:n nra.-

sflla. , , •••• •• • • • ••• •• •• ••• • •• • • • ••••• !&O.OOO.OOC,{Xt 

JUlho 
7- p/ rccolhit.~ento !wportS.nti~s tota! 

e-qui;;;ição auto Sr. V!;!e-P!'t-sldente 
da República e pn·~·cel::~.S Srs. Sena-
dores , 'o! •••••• , ••••••••••••••••• • • ••••••• • •••• •. •• •1 

Aqósto 
· 31 - .. pJ v~ndll camicneta. VW - l{ombi 

usada. .. , •.•...•...•......••..• •. • · · • .. •. •• ••• • • • ••l 
Outubro "· · 

4- p/ recolhhne;,to i:nportftncht_, pre5~. 
autos Srs . .Senadores • ......... .... 3HJ.H6,t'll 

4 - p; recolhimento sinal auro SélL ·Lima. 
· Telxeil'a. • • . • • . . . . . . . . . • . . • • . . . . • . • . • 88.286,29 
· $ - Pt recolhiinento parcelas junho a 

agOsto autos Srs. Senadores ....... ~ 2..'33!.ml5,2.0 
-n - p/ recolhimento tmportàncias relati .. 

vas aquisição a.ut03 Srs. Senadores • B4-S.S62,00 
14 - p/ recolhimento sinal e ·nove presta .. 

ções auto Sr. Senadores Cunha. Melo S"lr>.181,40 

1\'ovemõro 
S - p/ recolhimento prestac5es restantes 

'aUto Sen Argem~ro de 'Figueiredo 
21 - p/ recolhimento sinal aqulsi<:ão auto 

Sen. Argemh·o de li'tgueiredo ••..•• 
B4 - p/ importância indenização consêrto 

camioneta VW ................ , •... 

Dezeinbro 
1'3 _..: p/ recolhimen.to ~lnal aqui~içâo auto 

sen Paulo J:i'~nde1' ................. · 
\:1,6 -..p/ recolhimento P!estaçõe! tu;tos Sr.s. 

Senadores •. , ......•...•.... ; •.••.. , 

335.692,110 

300.000.00 

!.7. ooo:oo 

9~.539,5{) 

1.631.290M 

DrJ 

soo.ooli.eoo,oo 

15:1 .-991.l'i6,00 

1.612.857,GO 

• 401.600,80 

652.632,80 

18 - PJ recolhitnent·o t'!mrada e ptestaçõe.s 
auto Senador Filinto · Mliller ?.80 '> 

ld' ·- P/ recoihimento prcstaçôes reEt~;1 tf~ < '"'

93
•00 

auto Sr . .Senado!' Freitas Ct:n•aJcantl S95.2~f,>,BQ 
16 - p/ recolhimento diárias .~ulho J. R N. 

EUlália • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . J 2. 933,00 
18 - pí l~e?olhimento. diárias agôsto J R. N". 

~ Eulalto . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • t 2i. 959,DO 
16 - p/ recolhimento prP.IO;taçóe.'> a.ut( Sen. 

A. Ban·os Carvalho ......•.......• - 6.993,CD 
H - p/ recolhimento· müràda aquipiçií.o 

auto Sen. -........... .. . . . . . . . . . . . . . Bô.S.-65.20 
16 - pr re~o!hünent"õ'- elit-rada aouislç;lo 

auto sen. Miguel Couto F!lb-J . . . . . . 90.53b.so 
lG - p/ 1'ec0Jhimentn enh-ada D'"Jllü::l~ão 

auto Sel1. .João ·Vil~.sboas . . . . . . . . . . ~6.265,ZO. 
l!Y - pl recolhimento 6"' I}~'P.stacifc nuto 

. Sen. LimR Guimarães ... ~........ H.SU,{Il). 
16 -- nf l'~.:ro!himento n preó:t.:l~fl.n auto c::J 

Sen. Lim::o.. -<:::rfim~rftep .'........... ·. H.631,üí) 
19 - p I ::ecQlhimento vre;,;t.açõf'S outc Sen. 

Cunln Melo •..••. ........... ....•. ~CQ.OOO,OO 3.:;:87.G71,:?0 

DT"'s'rE.SA: 
A lJrfl 
DcC'!llne!1tc!! 
TYI aio 
bcl't''U-t.ntos 
• Junho 
l~of'nmento.s 
Julho 
h(J;'"inJ"'"iento;; 
A (](IStO 
Doe um f'.n to!! 
,t;:etemlJra 
Dfl~\lt...,entos 
nut1Jl,·o 
nr-cum"'nto;; 
Novembro 
·noC,lP'Pnto! 
nczemln·o 

cte 

de 

·de 

rle 

de 

de 

d~·. 

de 

n.:;. l • 
ns. , .. _ .. ~. 
ns. 148 

l~S. !(;i', 

ns. 171 

11.';. 11'1 

ns. 2(1,;. 

ns. 21-i 

121 .................... 
• ! '" ,, . ................. 
• Hi4 ................. 
n !73_ ................. 
• 1Sõ .................. 
n 2f!4 ................. 

-. ~n . ................ 
• 235 ................. 

Docun1entos de ns. 236 a 2r;!i ................ .. 

462 472 ·~6 ::o 

64.537.394.60 

162. 309.531,50 

e. 535. 3;}J ,50 

9. 387.060.50 

6. 256. !37.H 

{2 066.809,50 

3 G6ô.31!,00 

3. ~27. 456,:?0 

G'7.1G4.~13,.10 

JB2 25Z., 6S,70 
100.220.64!.!0 

<Sl_.472. 205,80 

~pr.,.!ín lnnancein ci~ niretnrin r1P f"Mbbi!irht'le r'lo PPnado f'~>'leral. 
em 3J dt" r<"7~'.,.,llro fi" 1opn _ .~vhnQ+irir. "Rm1 T?NTn ~'Taf'.lel. AmctliRl'" Le­
glsl·~.tivo '''FL-10" -- ,Tem• e Prdno rir. "i'Vtl7('fmt>'l'>fn r> f rllrfe c'l~~ ~-"r.r~n Fi­
nanceirtt - Luiz do Nm<rimento 1\.fflnteiTn. Tl' D\retor ct~ contfl.bHld::~•:'le. 

Tendo exam1n"!rln o Brd:1nrn !'f':'lt.ivn nr) P.v"rcírio ~e 1QGO. ver1Y~ n:;~_ra 
.a con.:::t.nJrfín--dn F:'rlif\r.i(l ~Prl' do C:prv>t'ln F'P.~r'lP.l'~l. arn·""Pnt~do .p~l, F~· 
r.hor Direb-)1'-Geral. inn'tf1-:v'P1Üf> er-ro) n T.ft .. ·n f"'!f!ixa. f! v<>rjfi~arla. r~ exf"lt 1 r1~o 
dn.~ cont8~ f' o saldo ri~ C:r.t; •m. 'f'Wi t:F' 'ln 'vlntP mit\"lr'tP.~ ~etPcentos e m­
tent.a e doi.-= mil .o;PL'\rr>l\t{l~ P r!r"l''P '"'n ... "'"lrO!' ~ v1ntp c><>nhvn~1 nue n~:::"a 
parrt o cx~rcício ~f'"ninl:~. !>Ó:t (lp f''ll'P"r~· !"'l'lf' f: Cnmk<:oin Di.retora rl.cva 
~nrovar a on~stação de cnnt.~s do So:'nho:-- Dll'l'tor-Gera1, Doutor EV<1lldro 
:Mend<"s Via~ma. \. 

G.ata cl"a~ Comissões, em 7 Ge ft'VE'relro rlti 1!HH. - r-..·oz;aes Filho. 

Cópia ::Io 3rtl:tnço a Q!.re se r·e~cre D pit.reccr supra.: 

VERBA PAR.\ A CO~ST!lUÇAO DO EDIF!CIO SEDa 

h'aiar..ço 1·elatit:o ao rxercícto de 19CO 
!{ECE1~A· 
J

4 ane:'ro 
~ 

1 - Saldn Co c:Ierc!clo an!erlor ................... •I 
AfarC() 

31 - p/ recolh!ment0 ncvenfe!lte devotn-
ção saldo crédito importaçf.o ..... . 
IC-17.123 ·············•·······o-·····••••••••••••••• 
'Junho 

3D- p/ juros ex. Econ. Federa! C\ 202 -
até 1!-6-60 .. , .................................... . 

~· Deembro 
SO- p/ juros Cx. :Econ. Fcde:ra.l C! 402-

29 semPstr.! .............. - ........ - ... -~---··-··• ---

D.RSPES.~: 
:r;ao houve 

Saldo para. o úerdcio 5e(:iu(nt.A ...................... 

56.457,2() 

302.078.70 

3(>7.137.,10 

~o. 732 . .6!2,2o 

Secção Financeira. d;'l. Diret.ori::~ ela. Conh1htTídade Õ!J $enado rede1·ar. 
em 3I de ciezembro de H:60. - Sr!bastião RUy Rôllo Maciel, Auxilhr t.e­

. gjslativo PL~lO - Jorge Pai·ra do 7\'fiScimtmto. p/ Chefe da Se-cção Finan4 

ceira - Lutz do Nascimento lllonteiro, P/ Diretor da contabilído.de. 
E finahnent.e é convot'ada .uma. reunião extraorg,J.nárta !)ara. o dia. ime­

diato, às 10 horas da ntanhã. 
· Nada. mais havéndo que tratar. o Sr. Presidente rmcerra os t!'aba­

Jhos, lavr~ndo eu, Eva.ndro Mendes Vianna, Diretor-Ger!:!.l e sec·retário 
da. Comí.ssao, a pre.sente n.ta 

' 
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~Tk DA 30~ SESSÃO DA 2ª 
SESSÃO LEGISLATIVA EXTRA· 
ORDINARIA DA 4~ LEGISLA· 
ifURA, EM 9 DE FEVEREIRO 

DE 1961 
l'SESIP:b:NCIA PO !SR. 

l'ltlLLER 
FlLINTO 

As l4 horas e 30\ minutos acham-se 
:Pr7s~tes os srs. Senadores; 

iltourâa Vieira. -~Cunha lrfetlo. -
- -, Vivaldo Lima • ..:... Sebastião 'Archer, -

i\ofendonça Clarck. -. Mathias Olympio. 
- Joaquim Parente. ~ . .Mener~es Pi­
·mentel. - Sérgio Marinho. - Ruy 
Carneiro. - RUJJ carneiro. - Novaes 
l<'ilho. - LOurival onte.<:. - Heiibaldo 
Vle{ra • .;,._ Del Caro. - Ary Vianna. -
Jetje_rson de Aguiar.-. Venâncio Igre­
ja. - Benedito Valadares. - Nogueira 
da Gama.·- Pedro Luek>Vico. '- João 
vuzasbôas. - Fili'flto ll!uller. - Ald 
Guimarães. - Gaspar Velioso • .:.... Sau-

. lo Ramos. -- l'tiem. de Sá. - Guido 
.h!om?im •. (28) • 

O SR. l'RESIDENTlli 

A lista de presença-acusa o Comna­
recimento de 28 Srs. Senadores. Ha­
vendo. número· legal; declaro aberta 
-a ses.são. · 

· Vai ser lida..- a ata .• 
O _Sr •. Mathia-S Ol;;mpio. "11' Su­

plente~ servindo de _2.'? Secretá-rio~ 
procede à. leitura Jda ·ata da- sessão 
anterioJ\. que é aPro-vada. s.em. dé-­
bates, · , _ 

o srA Cun-sa Mcllo~·l9 Secretá~ 
rio, lé o seguinte_ 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' Fevereiro de 1961" 

ciente médico-assistencial em rela­
Ção à densid•de demográfica. do 
meii; b) a, id{)lle~dade da instituição 
para o cometimento que CQmp:reen.de, 
plefteando o auXilio do- pOder público~ 
E. as duas condições estão satisfei-­
tas, coXlSQ-ante o alegado e D coo.Jpro ... 
vado. . 

Aceite-se e tramite-se norma!men­
te o Projeto, é o nosso parecer. 

Sala das Comissões, em 2.7 de ou­
tubro de 196<l. - Regino.ldo Fema;n.­
dl!s,. Presidente. - Paulo Fer4er~ 
Relat-ot·. - Saulo llamos - Eugênio 
Barros. 

mars. dos Deputados an · várias le· ção, tlefende\1 com . tõdaa "'' fõrç..S 
gislatu.ras, e da. Presidência daquela. de .seu espirito, e enérgias do CQraçào 
çasa.. exerceu elevados postos no ce- o princípio do acatamento da auto ... 
n:hio politioo-a.dministrativo tlo pais, ridade cou.<>titufda. 
inclusive a Presldênc.la. da -Repúb!tca, Diz o Senad<>l' Benedito V~Jada1eS 
em todos se havendo com - gran4e e .sua afirmação. que não .J)Odemos.. 
brilho e alta d!gni.dade: · observar oG fatos histórlcoo sern a in• 

" dispensável perspectiva do t.em)w.; 
l.) inserção em ata, de um vo_to de Mas, mesmo contempotã.neo do ele­

profundo peSar pelo seu desitparec1- mento evocado. já dispomos dos pa .. 
nlento; ' rã.metro.s .suflcientes para sáudar nêle 

2) apresenta._ção de condo1ê!1ci:'IS à a figur~ eztrat:'>--'"dmárla do grande li­
família e ao Govêrn-o do Estado de der que Minas e o Brasil aeallam óe 
Minas Gerais; perdet. 

Sr. p:·esiÇ~nte. -Srs. Sen~dores, eqt 
3) · levántumcnto da. se::.<;ão.. nome d~\ Bancada de. Umão Demo._ 

Parecer n~ 67, de -1961 sala das Ses..c:.õeS, em 9 de :fe\'eni- cr-ãtica _!':2.d~n~1. no Se.nad.o, lninhe.s, 
'-' ro de 1961 . . - Benedito Valadares _ maia profu"/ia e se-ntida hom~np.gem 

~ figura _do grande morto. <..:lluito 
Da Comissão de Finanças, s{J.. Filinto M.ifller - Ruy Cârn,eiro - oem). 

bré Projeto de Lei da Câmara. Vivaldo Llma - . M_ene;~ _Punentel O SR PRESIDENTE: 
n.o 128 de· 1959 (n.~:~ 3.339 _, -;- Mendonça Cla_T1'- - Lounva~ Fon- Tem á paUn-ra o nobxe Senador Nooo~ 
B-57 nà Câmara) que autoriza tes - Novaes F:lho - Noguetra da ID-leirf!. da- Galila, para encamin11ar a 
o PÓder Executivo 'a abrir o cré ... Gàma - Gas.par Veloso - C1l'll;_ha votação. · ) 
dito especial· de Cr$ 3.000.000_.00 ~ejlo ........ Joaqunn l''!_rent~ .- Vtnruz.- O SR .• NOf!!UEffi-A ])_, GAl\tA: 
em. favor do Hospital EspidtfL mo _Igre1a~ - Mourao yte~J'': - Pe_-
André LuiZ~ de Belo .IJoriJ;~nte. dro Ludovtco ~ A7ô Gumuzraes -J?~l {Não /Oi ret'isto pelo orador) _ S!1 
. Caro - Saulo Ramos - Se1Jcu;two Pl'esident.; ,o nobre S~na.Co:r ,rtvaldn 

Relator: Sen.· Ary Vianna~; Arc1ter·,_ Heribalrlo Vieira - João Líma ora :no exercício da Liàe~·ança 
o prezente projeto de lei· tl~ Câ.o. Vilasbaas ....:. Sél·gio Marinho - 1\tmlt' do Pâ.rtido Tl·rbalhista Bra~ileira. con ... 

n:.ara autoriza. o Poder Execur.;vo a if.e Sâ- Ary Vianna- Guida Jl-ton- feriu-me o encargo àe .falar e.;n nome 
abrir, pelo Ministério da saude, o ãim. . - ün. UQssa. a,g1·emiação, pn:ra tn.ze-::. à. 
crédito especial de Ot$'-3.DViJ.OO,CO), O SR. i"REStDE'N'I'E:' memól'ia do Deputado Carlos. T.111Z as. 
para auxiliar a. eonstruçáo'e o apn:re- nossas mai.c; sentidas -homenagens.· 
lllamento do Hospital Espírita .A.u.. o Requerimento .. 5tu~ acnba_ de $Bl" Acolho, com especial aprêço ~ mu~..;-
dré Luís de Belo Horizonte. lido não depende dé apoiamento nem t9... honra., o em:.argo que me e atn ... 

O autOr da proposição, -ao 'jUstifi- de discussão., c sim de votaçãó. buido pelo eminente colega e ~íder.. 
eá-1~ menci-ona. o· :rato de Belo Ho- Em vot--aça-o. de Banca-da. mas ó faço, Sr. Prt~Slden .... 
rizonte _ter apenas rneio ·século de te- sob a. c.rande tristeza e a n2.o me .. 
eXistência c já- possuir cêrca de 500 O SR_. BENEDITO VALADAltES: nÔr emoçtf'o qu~ a. m<ite do. De:;:mt~thl 
lllll habítantef!, si~uando-.se entre a:> Csrlos Luz impõe a todos os seu3 ami ... 
mà.iores cidadea do país. E as previ- peço a. ~aiav~·a.;./\.r: Pre. sidente. gos, a. Minas c ao Brasil. 
..sôes técnícas são no sentido de que ~ Neste mo:nento, 'Sr. J?res!ftantc, meu 

, EXPEDÍR."fTE · ' em 1965 a. c:api~al n1~11~ira. atingi::ã: O SR. PRESIDENTE: espírito se voHa pai-a os tlia.s .dis.tan-
. . ~ :- · a. casa ·do prune1ro milhâo de hablw Tem a. palavra 0 'nob\'e 'Senador te.s de 1917. quando t~ela primeira. V€2: 

A >'ts~ _n9 145, de 31 de Janeiro, ·do j t~~ntes. · _ conheci a figura marcatite da. Depu .. "" M1n t d M · h · dA Bene-dito Valactr.res. r.ara e-ncaminhar ''""'' · :::s ;ro a ! arm a, comunican... Verifica-,<:'t, em .virtude-- es.'>e cres- .. li:' tado -vntem fa-lecido. Eu ainda s.stava· 
do haver O Ca_pitãv d~ Ftagf!ta 'Tei~ l Cin1enta tápido1 "UnHl _ d.eficif:ncia O. VOtaçao, . / ~ ehtregue- a.os me_us labores de ginasia-
~:~o ~e.:ker Ret_fschneif)e~ -~e~xado ~cte ! permanente e constante ~~ muita.s no e Car!os LU7. fõra investido no car .. 
• C'_pre3cntar aquéle M1rusteno. junto t das e."-igências minirrtas que uma ci.- O S.&NHOR SEN~"'.OOR BEN"ED1'l'Q go de Promotor 1:úblico da Comarca. 
ao Se~adn-. · . I da.de populosa- e moôe1·na. pode sen~ VALADAR'ES PROhTUUCIA DIS~ de Leo-pcldinn, vizinha de Cataiua-
-o ~-?!~czo .. n·? ~6, .:"'e. 10. de jai\i:h·o •. -do. tir''- -No setor nospitalax, por exem- é"QRSO QUE, ENTREGUE A RE- z~s. minha ten~ nn.t-al, em 11lçna "'lO• 

. .! L"1:1~n·-~. co 'l'"rlbunal de Cohtas, P1ó, em que pese n excelên.::la dOS V-ISAO DO ~R.ADOR SERA pu .. na..-da Mata. de M~nas Gentis. Após 
~~~u·a1.ao l-Jotve_r aguêl.~ _Tl·ibun?-1 · estabelecim~ntas exL<;,tentes, ''a-de~ .BL:iCAOO POSTER-IORf.11<~TE~ pouco tempo no exerci.:!'iO dessas fun ... 
~.~:d!Lrg~t~a~·~r:o?. orçamentnna d~sliJ"' ficiéncía é tal e cre~C(mte~ que. h1es- 0 sn. sr.~RC:lO M.t\lll::'llHO; ções, pela ma ir!·ndiante· .simpatia. 

. · mo pagando, os doentes, tem. que fa- pessoal, ·pe-lt · brilho do. sua inteHgên..-
zer .ma para ~eu internamen;_q''. Br. Presidente, ~eç0 n pahwra., para. ela. que cadn. lia se .revelava. ma i.<:; ro .. -..., 

P o o 66 d l Atendem, pois, o.o interêsse Públt.. encaramhar .a votaçfto. busta e alca ndoradn, pelo vlgor com arPver _n· , e 961· ·fcÕ,.iniC.tativas que visem doUtra cf!- que- .se conduzia nc'de.sem.pep-ho das 
pa Comi~são de Satide. Pú-. I dude_ d,e' Belo. Horizonte de nov~s O-SR. PRESIDEN'l'f.:· noGJ!itant~.s t.'\rl'Jas rl-o Ministê-J·iO Pú-

bitca, l'lóbre o_ Projeto de Lei à·t lil<:!Splü\1.'5 e devem os Govêrnos eytl- Tem :a palavr3 _o ·nobre sens.do.r blic~-d_e l?.~_maw~ira se,}!TIPÕS sua ,~n-
Câ:nara n.o 128 da l959 Q~F' au'.. mular e subsidira:r :planos elaborados Sérgio Marinho para. encaminhar n l tà? Ja~eu1 Hg-ura, çm woa _aquela-·~ .... 
to.ri:.c aa Poder

1 

Executi'Co a "aonr 'POI' entidades partic~lar~. c.om êsse votacão. 1
• - • • .. ~- __ gi~o..quc . ..!U1l:t.tt!.U'C01a;.surgm em tô1 ... 

c cré.~lito esPecial de ars ...... -- !lm. . - no·do seu ll<Jme, 
:1-.0JU.OOG 00 eu~ itn,or do HoS/'1lw l -P-i:'~ Cocumentaciio anexa ao pro~ O SR. Stl:RGIO J\1.\RINHO: -Pata a. popuhç;~ .. o da'Qnçlas e!dR(t;e.o; 
ta! Esrfrifa Anàrê Luis, de B~!o \ jeto ·em. exame iÍlcWsive totaa:::afiR:;, (_f>ara encaminhr..-r a votaçc1o. _ mineit·as, em Co.rlos Luz, .à,quel\\ êPo-
119' lZO;Ite; ~~ aode-;::c t<Jma~ conhecimento de- ·Sem revisão do .orador) _ Sr. Pi·esi- ce. homem incumbtdo de cumprh· -um 

· R . ~ .. c a. 't;) • .B:r:::mdioi:iida.de d-as -obras de· const!·u... dente, Srs._ Senadores, po-r deletr~çiig alto des-tino. Cabfa-Ihe, .Pbr outt'> ~ta-O ~_f<:.,<::· "!Sf'll~ ot '~mlo 'l:<'e-nrler. ção do Hospital a. que- se desl-inará t~xpre.".Sa do Lf<!el' da- :.niuha...Sancada., ·do; â---\'esp?n'sab1l1dQtle de honrar as 
()' J'JU:ndo da C~marfl d~'l. De~·J~ado.<:;:, ) o -a.tudlio bem tomo dos eshV.atos da 0 nobre senltdor João Villasbc.as, ~- tradlç5es d~ t,uu .. granl;ie noll).e ~ de 

-_Pro.! e to ~m. l~de prop~~ a :nn<'es~ · eilttüa.cte qt:.e está. prootoveOOo ~a nho à tribuna para -n;.:prirn!r n tris- tornar rea!ldade a esperança que ~n­
!::v.1r, -dl':: um ~re-th~n e.~P~~1 ?-1. de Gt$ ··.i r:onstrução. . '· tiz.a. com que a união úefu.ocr:i,tica tão despontava na. alma dos m:irl:ei· 
· · c .. o_, 

000 
.t!O, pelo MmJs~et''1 -da~ Saú .. j ft a-be"tUra de crédito .a que se re- .Nacional tÇrnou conht'{!!ment() d<:) fa- r"Os da. Zona da Matrt., As tradições 

.ie, _para_ auxpíar- a -c~m.st:rução c o ""p-j~ o Projeto f-oi pro~ta.- Ob'ierva~ lecfrnent-o· <to eminente ~rasil€!iro car .. %-la lhe -ca):lla ltom·ar. _o nnme .que lhe 
·~P~"!.·enln~;m~~ do 1 H~pJ~~i .. s:o>plrita ·~·da:; tddas à_.::; narma.-s teg~is e desse !os Luz. · - - · - · · ·éauíi)riã ·_dikhüicru.'; -élê.' o.s rac:ebeu de 
-nr-é~-~~ ::' 0 Be>.o -~~~:·lzon~.ec. . - n:odo. e.~ ·face do exposto, emittmós vell:l<l Mnsüstrado de Minas. ~eu emf ... o p,o 1~ ~(!- acn ... 1)·· Cl\-lnl"'"'te ,,,,._ . . . c • A person, "~id~'""e <le c.--.Jo.a LU~ -In- ~ 

· · - ~"'. ~ ·" « • -: _.,, .- ,. ~.sobre n. mate.rra no.<:so nare er, -~.avo- c:w .. n ~ nente gm:ütCit, _o_ Desem'oaxgsàor .,&.1 .. ~-l~1c~o •. 9.~e; u~o~~J?~rerer;:> 1n~~r"o~. r-yel. , . - cnts.ta..-se-na. hl:stória.- do.s. dlas que vi- berto: LUZ. A' ~peràb.qa. qu~ Cl~,;l'l<\8 
:<ms:.ces ,~-._n-;~~~ ~i:! Cam;"~;.no ou. mn,·- Sala <=:&"'Comi...~õe~. e-m. i7 ·ue 1a- vemos com um relêvo sin1;Ula:r; 1ni.~ Luz. devia to.rriru· l'. eal; êiS prónr:o a 
1~1o -pe!·'"'"' _a .. _~-~llt:-o~s rom quç ., tun- 1 helro de. 1961. 2-Gcu.par Veloso, PJ-e.. neiros dos mais mine!ros. porque enca;:ona~·a. I{ ~ , 

qa--nPn,.9, mJcl;.lmPnfe., o -so;a a_ut:or, 1 §=ide_nte -. A1-11 _Vianna, Relat-nr. _ Min-as ê o grr...'lde viveito do . ., homens - ·s ·. Pr .
1 

t 
1 

~tl " t 
no;re- n~,~puta-QO ?aul.o ·.F!'eh~. . . . j bix-.Ilui R-o·""d{;. ·- Irlneu BornJ~D-1~ públicos óo B~~<U1_· .Car1oo Lu;r, dcs~ ,- r. e:w ~? ~· .~c;: 03 ~ll?- O! :~~. 

·>~-" Prrtou cedo para a._ !ides da·vida. PÜ- ~~o ~r.at<.~ ... ~! .. ~':-"e a ·':'lnn Vazt'._ 
· Impe-d_é-ncs ~prre;M.-lo comul"'men- ; serl. - Sa'IJ.lo Rama.;.- Jl!enez-:-s Pi- bl!ca. na sua provincia. ._ ao Senado o test~n]lmho ;;me~rQ. . ~e 
ta.;nJPnte~ nestr:_. r~""tmLq,<,ão. lécníra de 1~-men.tel ~~DaJ_liel Ktlef!er---: Vwalcta ' _ rtl!lla homenagem. PQS.tuma à Vlda brt-
-~e.:lada- f: e:. fUZf'J11(1.S, ('lltão· e -5'.)-:me..'l~ Lima -- Fernanàrs 'ravora. A.c;ce.."'ldcnõo no Congres.so X.r.c!oüa1.: lfoan. te que .-êle soube viver, .honn:.ndo 
'!.r, d" ân(llilo mE',di.cQ, d-a.ndo-;:> nt}r (. O SR. PKE:SIHE..~'fl·:: · foi constituinte duas 'Véze,., - -rei.ent- o nome da.séu tJai e conflmtandCi fob 
;ius~o e reclamado, cOme se vP- a·di- I Fst.ã find_a a ie-iturn. do expedlen~~. br~ seu e1!1incnte conterrê.nl'!.:> St~nn- todos os aspecto.<>, no cnr.:::Q- aa.' sua 
nntÇ:. . f SõDre a mesa requei'imehto. que ~or Bcn,ed1to· Valadal'leS ..._ 'J)f\1'a, ~ existência, aquela espçrança que os 

A~C>:r1 <..le ·;:-NJr-~s:e:r':a.r 1nc-e~:l':"oo à í t.ral r;er 1J.dn. segnJda, . ter .~e!l. ·nome consli::çaao moçor: da.:.··-... é-poca nêle deposlta'V~iln. 
~-?i~!:;ti-v~ nar:;i.cular. :1.<\ttí. ..- ~ltrni~~~. : t: lido c, sejJuín.:~ pe1a.. n:!aH?na dos seus pare-s, parn a Sr. Presidente, a político. mi."'l!.'ir';l., 
~~t' ._.fl!lali.Uade. ~ be_n?[jc;et.ltt>, f. :t ins':" ~ . _ -: •. - Fre1;1dencu\ da Câmara, dcr_s :Oepu- àquele· trmuo. era. feclle,da. a.o;.: tlU14n-
:•t~'~,•o, refe"QO o r~ ao qe~e. ·'·· há do ' Requenmento n9 61' de t 961 tndn:;. ' 1\cos •a!Ote3 llra -então. o CÍ!'(ill!O 
_lnclu~r. ev.m_o_. J)e~;.a nr-ce~~Arlfl, nQ l . -" . · Eventuaimentc na I'resid~~1cia. ez. eleitor~ ~ds.dQ. à3 m~nm·ias, aou?1~s 
r.om.;Jlex~ .'l&<>!~~ntutl m;-th!rn~-rl~ <ti€ 

1 
.. ~m ... unaan .. ~nto no.<; ru-1s. ?H e República, num' momento de dhl_te.s_e: que --wse.ss~m. p:.>-lo esf!Jrt;'o e íd{~~s 

qn_ç se. c~obt1r:am~ 7Jlntupró.rmo~ bra- 2~5 -tdO RegfrrH:!hU Intertl-Q- ,C- nas tra- :nac1oiL'11 - ê&se Jongo proc.:s;:;o de ( p-·-ópr!u.s ahr:t..r~.se. nas lig:e,., Q pugna.-: 
s!Wiros de b-JP, ·vontnde, peles v!hios p.içQes do Senado,. reqpe1·emos s.s .se-. z·eajustamento que- \!írnos- sofrendo .._ 1 -!!~itorua:'". -P-reê(mtr.avt o lJ!el:it:""gio 
quadrantes_ do :pai!->, no atc:nllhnento gL._m~cs 11:m:em~gen;; _ele pes~. peJo...-- em que se p!antiaxam condições pr·õ-·· dr ·c:iê!é ·~;.:..:rt!co, do COYo-nelis..tno. "Em 
>do pont:!açoes. a ·q_ur;.. de.sa.~s.i<s.t·~· 1.~-- / !o.Lecm:·~.:nt-G. êm Jl\~i.10_ ~xer;1c1CJ . do- picias para ·'? relêvo de sua figura tóda. ':. ,....'I'! f•" d~ Mat:l, como no resto 
bretudo. a falta de C4.COla~ e n.o~~1- ma?~ lh-o de .. Depu-t;'i.do rtO~ Mmas de homem pub1ico, de es~clista: - de Mmn.:;,. o . QU'ldro n§.o era. QlltrP. 
1.als. . _. - _ _ . • I qm tus, -do p.... .Ca.r.os. C<rln$ra da Carlos Luz, eonscient~ ~o- velho afo:. n_e t\ll manena, porém, cru-los r..tm 
· a rr.é;:1t-o 11v~:o.•ro d.n Projeto- lmpo- 1 Lu~. br~nem~ nu.st-re quí', a1ém ·da l'lsmo de que a pior legn.lldade é aln- se· "lritp& 'J:Jele. Inteligência mmt>a~1\ 
ria, "1n casu·~. ··fi' liicar: .a) o eoefi.. rm:n:e.sent~~o do· seu Estado n';\ C!~ da- melhor do q~e- A4.znt-1hor reyolu_- _e. ~rlJhan~e.s ÇUf!}~~f3 pe~a1s, ~· 



seu nome foi. -logo apontado para fr--~ gens. dessa. agremiação politrca., muito sUeiro, através dos discursos proferidos O SR. GUIDO MONDIN: 
gurar na. chapa, de Deputado Esta- partiCUlarmente gente- o· seu ._passa ... por representantes do Estado de Minns (Para encaminhar 4 votaçllo _ Não 
dual à Assembléia de .MlnS.S~ mento. E' que se faziamoo ambos po- Geials, naturalmente. os mais autoriZa· /oi revisto pelo orador} _ Sr. Pres1 .... Anos após sua. investidura na pra;.. litlca. na Zona da Mata; disputando dQs a. .en:utir opinião ·veraz a.. respeito lld f d 
mataria. de Leopoldina, onde fOi tam-·,reiíliidrunente o aprêço eleitoral dos· d~ vida & da personalidade de Carlos 3~~i?J.ove~o ~~~~~e~t~ão a~;P~{!,~ ~ 

~ bém vereador e Presidente da. Câmara nossos co-estadua.nos. ·Em vê.rlaa ca.tn ... Luz. h ta h .; 
~ Municipal, alçava. o· ptimeiro voo ~ pa.nhns _ eleitorais. que alí 7;ealizamos,_ O emfnente Senador Benedicto Val- f~~c~~~g~u.~~g0 s~a.~l~ L,:. oJe ao 

Assembléia Legi.saltiva do Estado, on- cruzando-nos nas estradas e. nas ci- ladaf.es;·traçanda fi- p6rfil do sa-udosa As manifest2S,ões decorrentes do de .. 
..,. de fol busc~.-lo mais tarde o então dades- mineiras, .nunca. ,detxamas de min-eiro, não deixou dúvida neste Ple- sapa.reclmento ao eminente homem pú .. 

intervéntor, noie Senaàor' Benedito_ manter, uzn com o outro, a· mais es- nãrio sõbra as qualidades excepCionais blico, em que se salientam suas quaH­
- ValadareS. pa-ra fazê-lo, Secretário do! treita e sinc_era amizade; reconhecendo dt inteligência 9 ca.rãter do eminente dades, faaem pensar tambéDl, e no.s 

' · b 1 · - Ih homem público. · Interior em ora o pape e a postjtao que e ca- Há puucos instantes tamfiém o-u'l\- perguntamos, pot· que essa fllf5istêncta 
· As.sJm; sr; .PTeslàen-te. ·de pôsto em bia. cu_mprir- ·e ães~n:penh-ar _diante.~ da mos, num relato minucioso) .-0 outro do destino· em. cobrir de c.::epe o Par .. 
-põsto, subindo sempre: carlo.s Luz _foi agremtaç§.o partldana a. que se acha- tan lamento brasileiro? 
exercendo a pofftica a <rolpes de f!\te- va fUiado ilust.:re represen te d-e Minas Ger~ts, Confessa que poUco, eonheciR sôbre 

'" • . Set:JUdOl' NOgueira da Gama, que di.s-
Ugênoia, revel!Uldo, nas funções que Recordo:me, Jtinda, Sr. Presidente; correu sõbre a vida de ua-rlos Luz, o Deputado Carlos Luz, até que sua, 
desernpenbOu, as qualldadE-3· mnrcan- de q\l.e. nas eleições de 1958. o pepu- de.sàe VereadOr até as culminâncias pesSOa se d~stacou nos acôntcciJ!l:en .... 
tes do seu espirit.J de esco1. . te:da c 3 rlos Luz, já safren4o as- res- que a.tJngiu 80 assumir a .P:residêncl$ tas de 11 de Novembro. Afas-t:adD lia 

Sec.retãrlo ..J.r · Agricultura de Minas trições de alguns ·companheiros do da República. politica, naqueles tempos, pude r"Om ... 
. Gerais, no Govêrno .de Ol~g~rl~ Ma.- seu Partido em ·face dos aconteci.. ticostumei·me a admirar carloo r_.ur, preender o drama- que aquêle nomcm 

ciel, ainda·_~xlstem. no 1nterlor do mento.s de 11 'de novembro Vlaiava antes mesmo de o éonhccer pe...«soal- vivia e que todos nôs, que partir-ipa .. 
meu EStado_~· numerosoo melhoramen~ pelo interior de- -Minas Gera~ quando fh.ente._ qua.ntlo no exercício da lide· mos da politica, sabemos ·bem com• 

~ tos e obras ·realizados durante sua fe- inúmeras -vêzea. Cl'UZAnlOS o Sul do rança· da maioria 'da Câmara dos preendcr, Não há outra atividade. 
cunda. ·administração. Estado e a zona da Mata-. sempre Deputa-dós: ê1e se revela.-va g-rande par- Sr. Presidente, para se sofrer inrom­

-. Depois ançou vôo para a IJderan~a o vf tirme, disposto, virll e coraJoso, lfl:ID$'.Dt.ar. ho~em pÇiblico .de e_xtra~r- preensões; não há atividade tg,ml a. 
âa. Maioria. ,_exercendo~a em momentos confiado em que 0 povo mineiro ha- d1na.rias qualidades de mtehgêncta, de um homem público, parti.::mlar .. 
difíceis para a vida do Pais, sempre ·veria de reconhecer o seu valor suas cultura, vivacidade de espfri_to. mente do ParJa:mentar, para fazer 
com grande dose de equilíbrio e bri~ qualidades, cor:Qo de fato reconheceu. No Govêrno ~ico Dtttra .. chamado sentir os efeitos dolorosos de ntale­
lho. sabendo, .sobretudo. dominar a.s elegendo.,o. mais uma vez, O':Jlutado Carlos Luz a exercer a Pastá da Jus- discêncfn. A nós, não importa que 

·situações ernbamçosas que a política Federal por nma grande votaçao. tiça, nossos laços de ami,.:ade se estr~t- militemos em campos diferentes, por .. 
·às vêzes cria L b · êl ld taram ·. Desde então rrHtntivemos as qu~ sabemos compreender nossos q_d ... 

MaiS adtant'e jã no oov-êrno do Ma- d em ro-m,e, mn a, Sr · Pres · ~nte. m!!ls lnt1mns e cordiais relaçôe.s_ de ".S~ versários que sofrerão, como .nós, ao 
h 1 =-A 'oa D t . ". e que na ultima campanha. elextoral tüna tendo ~u a eada nasso nesse rec a .l!.or.u~co spar u .ra, couue a nos encontran)os em Leopoldina- cen- iv1 t " - ' 1 rncsznas agruras as mesmas angus..:. 

Carlos Luz assumir a Pa:st.a. da Jus- tro de suas ;).tividad-es politicas' Che: cohnv od, ml.o.lym para a.u\mentar m- ti~s·. 
tlç. q"ando à~e proma•••a-m pro- t 1 t' n a a m raçao -e re.\;ne to l}{}r esse Quando u- Parlamentar co-o Car 
!dê• 1" d a~s"' - d ·- 1 gava _eu ps.ra. .. a.zer uma pa es ra. na emL"\ente companheiro do Parlamento m 1" .. 

v nc as a. m · var!11- a na ureza e estaçao de rad1o e êle termina-va a N c'on 1 - los Luz desaparece, sabemos que foi 
importância par-a ~ vrda do Pafs. ?a sua. car!os t.u:z: fâzia. a. campanha. do , a • tl. • . ;-- mais um a pagar com o trHmr.o· da 
época ~m que funcmno~,:t. a Assetnblei ·. atual Presidente .Tânia Quadros e-eu Sr. PreSJdente, a elelç,w .de Cn,rlos lUorte, _os ~ofrimentos vivtdos tit!>an~ 
Nacional Constituinte. Perfeitn~-um- pregavft etn favor do Marechal Hen ... Luz para a Pres1dência: M Camara d?''~ te sua atividade política. i!:s:se bcmwm 
te entrosado com essa Constltumte. rlque Te-ixeira Lott. Anligo.J comuns ~eputados. 1o\ uma "P!Ova dó quanvo .tnerece realmente a homenag:<>m do 
o então Ministro da- Justiça soube d.~tr levaram à o conhecimento de Carlos ele valfa . na apreciaçao e no julga. Senado da República. Com ist-ci nu'lr.e 
p1~o e cabal â:esempenllo às ~tri ... LU~ de que se aproximava a irradia- mento do, seus Pa-res . ...,.. I que trazemos para nós mesmos' mn 
bUições do seu cargo, que deumu, diação da Hora do BrasU e que seria 1\.ssUUllU a ?residência da República. estranho consõlo, o sabeLnos que 
mais tarde, p!l.ra novamente se ele- pouco o tempo de que eu -disporia A· propôsito, cfcc1araram os eminente.:; &lgttêm, pelo menos na hora da nwr­
ger Deputado pelo seu Estado. para_ falar em favor da Marechl:\1 Sc!lo.dares de Mino.s Gerais que ~ó t~. se recorda .daquilo que fizen:os 

Sr. Presidente, creio que. Cm nosso Henriq_u~. Teixeira. Lott. Nurn gesto mesrno a História, na sua impar~lalt..! durante a vida. As agruras c ·cfri­
Pais, poucos homens públícps exerce- rnagnân1ma, elegante e generoso. pró-- dnde~ ·quando a~orteci 11 '~s a.s paixoes ~ meutos s.1o mais ou menos igunis 
1ra.tn tantos car~Os com e. proficiência curando encurtp.r sua palestra. !'adio- os JUlgamê:ntos apres~a~os, _ pc:<fera paro. os políticos. 
e a Qimidade ~- falecido Deputado fônfca, cedeu~me.. parte do a.e.n tempo. dlrer como se e-erra haVIdo entao o . 
Carlos "Luz. E'· cert-o que os últimos veto ao mgou encontro na entrada da ilustre minetro, s~ Ih~ r!iltoú tato e ~ N~ta ho:a., em que, com o r~m~ 
anos de sua ~xlstêncla s. E:lta. os vi ... estar.ão dê rãdio e acompanhou-me ao acuidade .<mando ele~ tndtscntivelmen;! çao em P.;ll:ato ha~en~geamos Gar­

. veu num clima. de certa íntranqutli· est-úc:Uo, a_ fjm de que eu falass_·~e ao te, exerc1~ a.tribuiçuo. r.on.c:;tituc1onaJilo.s _Luz, nos da Pa.rtido de Rt.>Pt'P .. ~.n­
dade e agi.ta.çao. povo daqneln região exatamente no conferida a5 t.ltas funçoes que êle tie~ taçao Popular que àquela épor.n he 

sentido antagônico àquele que S". EXa. sempenbs~:L , colocam em ?ampo adverso ac pen-
O 11 de novembro ainda não e.siá defendendln.~ · Sr. Pres1ctente, dr.'i~e b<:m ..: em meu .. sarnento çto Ilustre falecido. neste 

suficientemente distanciado . de nós te Senador Nogueira da Gama· que./ instante, rt·ver€'nte.s, tra~emos o tri--
para qlie sôbre sua atuação, e sôbre :E:·a, assin'l, urn homem de alto por- após nquel~ fatos. aqut>Ies dla.'i táo 1 buto de nossa s:Judade. 
sua. repercussão possam ser proferidas t~ moral, de nobre compreensão. de- tristes: }\Quela.s hora.s d-e tão g~andes I Espiritu~ !ü;ta que somos, crentPs qqe 
deflnitivas pa-laVl'a.s àf'> julgamento. .mocrata sincerO. sempre pront-o. a uma apreensoes para. a V> da do_ Brasil com 1 somo~. tementes n Deu::; que .wn<1s, 

Sr. Presidente· a política é .sempre e den1onstraç!io de eSpírito cívico e de a ~ugn ~a lega lida<l~, voltando à hls-~ c\1rvados, genuflexos, pedimos :1o ro4 
não pode dejxar de ser, uma- atividaãe elw.-â.ncja- pal'a colu !k!' adversários tór1ca etdade do Rto de Janeiro-, o do Onipotente que de ao morto p::z, 
profundamente diálética. Em tais event-uais. Minru; sofre uma perda Sr. Carlos ... uz.se houve co~l ,uma bra-. pa~ t:lflrn Rllü n.lma. f Muito hCJa:t · 
condíÇões, dela não poderemos afastar srnsfve1 c"m a sua morte g._.Brasil vê vura_ e eleva{'ao. exrratndmnrlas, dP-- o SR. Pl':EStf}:-.:N"TE: · 
o espíl'it.o polêmico. Muitos divel'~irão redm'ido o quadr-o de .seus grandes m~n~trando o ,r1mor de hm~e:m pu 4 Tem a paluva~a 0 nob -~· S<>r:,•clo 
da atitude do Deputado c~rlos Ltrz vultos. bhco. que era., ao· ocupar s. tribuna da M" d • 01 ·k' ~. . 1 ' ' 
nos fatQs de 11 de novembro todos Cftmara Pflri\ aquele- notável discurso vovn ·.:mça ar •. para enc,lmHihllf a 
nós., porém; queri&.rno-lo vi.'vo, porque Sr. Presidente, no mom.ento em que em defe:::a da sua atnarfio nR Presf- Laçao, 
tinhmnos a oerteza de que ainda po .. o Senado da Rep~b1ica rende tributo qt\ncia da Reptlblica. dif:r.mso que é. o SR, rrfi:NOON(!A CI.AIU{: 
deria prestar relevantes serviços ·aos à memória do Deputado Carlos Luz, ;;em .dúvlda. uma P-â~;l'fl trHP-míUca dm <Para cncaminhM a vo.tnc_·oo, <Ntm 
-'t 1 t ê d ·trl é com profundo respeltn e grande sau- Ana1.s do congresso Nac-ional ... 
n~ os n er sses a nossa- pa a. . da ele QUe eu, representante n1ineiro e . ' . jot ret)'jsto pelo mador} - 9t. P:e.~i-

0 ll de novembro está muito· reM filbG da mesma ngião ande êle fazia com -multa razão ac:-e.~c.entou o 1111.3 4! ç1~n~>e, Srs, eenurtores., falo em .1 ,1.,e 
cente diante- de nós, mas isso não nos lft t t b' h tr-ado s,.. Senador No~nNra da._ Gama. rlo Partido Rep•tbUc·mo pAr~ -p "·· 
j d t ,. t d · t a sua po tca. t;ago am em as • o~ .... _ ,, 
mpe e, peran e a mor~ o emmen e menag~ns do meu Pnrtido, lamenta.n- que! c~m aquela ataude, ~rrlos L~~ _l.<;ent~H· nçssn.<; sentimentos rle tJr·~!lr .1. 

Deputado Carlos Luz, dizer desde lá do orofundamente sua morte e ele .. ma1s tunda ~li" l)ro1etou nn \ 1da- bras... fo.nnlia do emitlf'nt-e Deput~d.e t':t ... 
que uma qualidade, 1entre outras, um vando. sineeramente \neq -peneamento feira e, soflret~td.p. __ e"<altmr a brftVura. l~s- !JtiZ", a~ Parf!d<l Sr-NH! U:·r."h,;~. 9 _ 

,gesto, dentre vários, le soube mostrar tranq.HUldnde da -sua. tamma. (~Juito civtoa .. as tr~dt~o~ de -cQrnl-)qt!vJdr..dP. nro de Mtr.as Getn.ls e 3-o r~~tJ·Jo 
e revelar naquele lamentável episódio: bem.). d~ •. cora~em., e·, attwe~ ~~.s hnmeru; JP'l· social DemCJCrahco Nat•io-nv. nf'l,., r.-e-
a bravura c a coragem mor-al c:om que- hl.oo.s. fui ,;.lorlosn. :..el·a dli.s Mma~ ~i~Parf'.:Jmento da grande !í•;'ll<l 1,011 • 

se conduziu ao voltar. apô's seu affU5- O SR. PRESIDENTE: Gerais. I tica dn Alt .. rJsn~. 
tarnento da PrcsídEncia da República, Sr. _Presi:!cnte, a.m_ I'{o l' adrnlra.do1·1 f<ep!·e.sent.o um Partido otJf' t•·, '•.-
à Câm-ara -dos De-putados, que até ·Tem a. palavra 0 nobre Sens:d_or NO:- df Ca lo.: 1 U"" nn. e sem 1ma t;Tanae · 1 ----u 

Poucos ~i .... presidia, a fim de prestar_ vaes Fllho. ! . -X: " ~ ''' 0 ~ ' ' • J ('lnr.n n1~ntr contou em sur.<> fll·"'.ms, 
4 ....., emotivtdade que, Ue!lvR horr~. cumpro o 1 r:om ilustr .:s repr~semant.N; d ~ i' o-\. 

contas a seus pa.re.s, desassombrada e O SR. NOVAES FILJJO: dolofl:)so dever de pron,mcl~!' estas 1mhia L-u?, 0 qur consolJdnv,.t a.:. .Jâ.'·"<:i. 

~~~;g;atu~: ~e~~~sn~~s~ P;::!~~~~ (?ara enca11iinhar a votação - Não po;tc~ palfvras, t.é\~, d:r!'l.nteh de sen t d?, agremh.;.fw no ~~Rturtu ?<' Mu1o.s 
. de sua vida- um homem de alto rigor foi ,.evisto pe!o orarJor) -Sr. Pre.'>i. .. m~:ret:'~m~ 0 • ga:ra tt.m rr ~ omen~~·IGetaif., '_r.~dv-?;:; não ?.H.• T!n<;alit> :-.e 
moral, sem temores diante das hosti- dente, v~nho tra~e.P'· as homenagem det~~~ b~nca~~l !~çg ;a1;.~e P~~.-:;~~ç~~ putier. cnn'ilclerar C_n1·tos• Lt_l:,, ~-•hgo 
lldades QUe contra·ê\é- se formaram. adnliraçao e um JUsto -prelto de sau.. _ repubhcano. d<lS m::~1s trndkupa1~. 1•u 

Essa illiitiÇa, Sr. rre.sidente, p-reei~ dade da bancada do Partido Libortadar Sr, PresHlente, IJlH'! ll<:i ;reraçoes rutu- r ::>v'm"JJtf', ou pOl' ~1 quêbs 'quv HC-
nesta Casa, ~o eminente brasileiro cujo rr.s, os homf!ns ~novos de> Minas C'-.-erals. rnm. ant~s dêlc. -

m-r feita ao ilustre mo;to-. E' indts ... des~n!'lrecimento, no día de hoje~ en- atm.?les- Q~P terao·qe ?reenche-r, no ee~ Nr, u:mnznto·em q·.1r- d:-:;anarer:.-. fi ... 
pensável que nós, seus contemporft.... .r-- nfiri d vld b Slle , .. v cr-s que 
neos, :sejamot 00 primeiros a Iaitçar cheu d~ ~rist~za o Bra.sil inteiro. 0 . ~ a r11 11 ~· :•5 a:o·-~ lgura ~'l -p!'Ojtqão de _cnr_tnB L111 que 

convtVI tntnnamente com o Senhor se: a~them como a -~~- WJe, enal~eçam partictpou de rtcontecinv•nin"- n >cin­
sôbre sua memória, a. nossa palavra de Deputado Csrlos Luz e, sem nenhum o seu nome (I dl::tpi~'oUe'.l? o set. glo- .n~it sujcH.o ~ ·.ant,s cr:1·c"' ."'J:\ 
convlcção na hcnest.làade dos propó· favor, posso assegurar que, pela in te- rio,<;o ~.sta.~o atl'.av-e.s .d~ a ~l(udes e R. tos .. p')siç' ão qué rt~SUTI.~iu,' ~ [-'!lt·ti\~1 --0{',,~ 

'sitos com que ag-Iu naqueles aconteci- ligêncla e- coragem moral pela. bravum de _plltÍ'io .. '\mil, int.e-hgencia e _cultura de bl'. 
0 

, 1 ; .. _, , ··~ t .. ~ D: 
mentos reconhecendo a sua sincerida- e se""utanea nas atitude~ 'Pd'l\ cultura cpte cl-eu t.·-mtas provas a Mmn.:: e ltn • :an °~ a rn'-1' 1• ~n. 9 /' ::t _-rv,._a 
de e a suB bra.vura moral. e sObr-etu'do pelo seu· hrUho parla- Brl\si~ n ,c;audoso e eminente PJ\rla~ ulhma h"Jm:>?r..:;em :··o_ grnn,,r m;n('( .. 

O Partido Trabalhista BrasU~lra, nlentar, foi Uma das figuras mais alt~s rnentar carlo:; Co:rnbHI dR T .. u':': f.1J:tti~r ro ag_,~-~~na~,~Y3 <; 1 ~H:o,_~" ~· .,_ 
especialmente pela Bancada. de Mmas! e prestiglooas do cenãrlo político do bem.) O ~ · 't, 0 ~-O~lti\ :-,r..!' .,_.f;..tco Q, • • 

GeraJs, sent-e profundamente a morte Brns:il 0 SR. PRltf'lDENTE: de- u~~la dt;,s Sl'':lf . o:·H~c~p[lt.: .. P.:'!'~'.'ll_fl ... 
do Deputado Carlos Luz. E o mo- ouvtrooa neste Plenário dois depol~ . llidad . .", ~s prlo tu·~ ao~ ,P<" tw~~ r~e 
modesto orador, ora encarregado de. mentoa da mais wlevada sJgnJfjcacão, - Tem a péllavra o nobre Senador q11e a !\açnn prectsa pc.n eqmill.ll'l.::t 
apresentar à sua metnória ns ho~nena- 1 elogiando o suud~o parlamentar brn.~, Guido Mondin. de seus hmne11s, pelo ::;enso d~ res-

.. 
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ponsabilidade com que sempre têm 
exercido !unções politicas a perda de 
um de seus elementos é pranteada 
por tôda a Nação brasileira. 

S1·. Presidente, St·s. Senadores, em 
nome do Paitido Re,ublicano, do 
seu Presidente~ Ministro Arthur Eer­
nardes Filho, · en1 nome dos meus 
companheiros de Diretório Nacional 
e de todos os meus correligionários, 
apresento à familia de Carlos Luz, ao 
Partido Social Democrático e ao Es~ 
tado de Minas Gerais o nosso senti­
mento de pesar pelo falecimento do 
grande brasileiro. <Mutto 'bem). 

O SR. PRESIDENTE: 
Em votação o Requerimento de pe­

Ear aprf'sentado ao Senado. 
Os Srs. senadores que o aprovr~m, 

queiram permanecer sentados. 
(Pausa) 

\provado, 

.Srs. Senadores, em longos anos de 
vida pública, sernpre animado do mais 
alto patriotismo, do mais elevado e 
oobre espírito público1 o Deputado 
Carlos Luz prestou relevantes serviços 
R. Nação, conquistando, por essa fot~ 
ltla, o direito no respeito, à admbl­
ção e à estima do po1,.o brasileiro. 

Nada mais havendo a trat~r. • \'ou 
encerrctr a sessão. Designo, para .t 
oróximq, a seguinte 

ORDEM DO DIA 

ORDEM DO DIA 

DIARIO DO CONGRESSO NAC!ONAt: '(Seçã:i H)" Fevereiro de 1961 
=="'1-

Rosa Angélica Berger Vargas Cer ... 
nide, Auxiliar Legislativo, SíbolO 
PL-9, na vaga decorrente da promoção 
de Arthur Levy Sequeira Schutte; 

Sylvio Pinto de Carva111o, Auxilia>: 
Legislativo, Símbolo PL-9 - a. Ofi­
cial Legislativo, SímDolo PL .. a, na. 
vaga decorrente da exoneração de 
Carlos Gustavo Schmidt Nabuco a 
partir de 23 de dezembro de Hl60. 

Secretaria do Senador Federal, em 
7 de fevereiro de 1961. - E1)andro 
Mendes Vianna, Direto-t-Geral-Subs­
tituto. 

O trabalho, poré114 foi realizado, vida da cidad~ e o, novo local de tra"~~ 
conforme o atestam as atas das reu- balho._ Contei, destarte,. com apenru:J 
niões, nas quais foram recolhidos o dez dias para instalar o senado. · ., 
depoimento de ilustres personalidades Impunha-se f&ise a. mudança aten~ 
da vida pública do :País e úteis subsí- dida através de aspectos distinto$ •. 
dlos Pa,ra o equacionamento de tais Dividiu-se a. tarefa no.s sewres de 
soluções. equipamentos, bagagem, tramporte e 

Diga-se, a respeito, que minha posi- habitações. 
ção pessoal poi conurária, de.sde a pri- O primeiro teve a seu cargo o tom­
meira hora, à data e critérios indi- bam:mto. emLalagem e acondiciona­
clldós para a mudança. Atmvés de menta, em v1aturas pesadas, .do mo­
pareceres, discussõeS e pronuncia- biliãrlo do· Senado, etiquetado por 
mentos em Plenário, lixei-me contra :J~retoria ou Serviço. 
os processos de p!·ecipítaçãO da trans- o setor de b--.gagcm atendeu ao re­
ferência,· inclusive quando da discus- 1a.cionru:1ento dos móveis pessoais dos 

· são da chamada «Le1 San Thiago Srs. Senndore:s e funcionário::: com a 
DISCURSO PRONUNCIADO PELO Dantas•·. Venc.ido, entretanto, em tal apanha feit.a., normalmente, nÓs locais 
S~NHOR SENADOR CUNHA MEJ:-~ ponto de vista, não me restava, se- · · d 
LO NA SESSAO DE: 8 DE FEVE IndiCa os, a fim de conceder às pes-

~ · não, aceitar a declsão irreconivel, es- soas atendidas as maiores fa.cllida.de~ 
RE!RO DE 1961, QUE SERIA Pt[- posá-la e ajudar a reali~-la. no âm· possíveis na emer~;ênda. 
BLlCADO POST~lORMENTE, bito e nos tênUos da competência 
o SR. ClJNHA 1\IELl.O: prt.Jmanada no exercício ~o cargo. Foi confiado ao setor· de kansporte 

Instalada a nova CapLtal a 21 de u rehtcionam~nto dos familiares e 
(Lê o seguinte discurso) Sr. abril, o Senado, nc dia seguinte, de- depend-entes dos Srs. Senadores e 

Presidente, Srs. s~nadJo1'es, presto cidiu aqui reencetar as suas a ti vida- funcionários, bem cómo n cxtrri.ç.ão 
contas a Vossas Excelências, neste des a 31J de mala, nos têrmos de Re- das necessárias passagens. o meio de 
instante, dos trabalhos pertinentes à solução então votada. Visou a Casa, transporte a i;ier utilizado ficou à es­
transf~l·éncia do Senado para Brasí- com isso, a permitir fôssem ultimados colha do interessado, objetivando-se. 
lia. Afeito, por vocação e formação, a conclusão das obras do Edifício do com isso, !acihta.r, õ.r. ângulo humano, 
a conceder, a quem de direito, todos Plenário e 6 aParelhamento materila a mudan~a realizàda, no tempo, de. 
os esclarecimentos relativro~ às mis .. indispensável ao funcionamento. forma tão radical. QUando assim _o 
sões desempenhadas, não estabelece- Circunstâncias posteriores indica- entenderam os Srs. senadores, suas 
ria agora uma exceção a essa cons ... ram, porém. a conveniência de ser a· passagens e de seus dependentes f<l• 
tunte de minha vida pública. Ac con .. breliado tal prazo. Assim, a Mesa, fa- ra.m entregues na.s .. respectivas r~s!dên .. 
trário, pretendo e desejo que <ls meuS ce à aut'O::iz~ç:âo recebida do Plenário. ClM. 

ilustres pares tenham inteira ciência .decidiu, a 23 (lc e.b:·n, que seriam rCto- A Betor de b b·t ~ · bi 
da tarefa teallzada, até porque esta,' macros <).S t::a-balhos normais em Era- deli~adn e dif' ~i ~:ç1es :fcum t:ut a 

Sesstio de 10 de jevereiro de 1961 • pràticamente concluída, foí coroada. gíHa no tüa HJ cle maio. t <t LCl , .r.e a de con n os 
de inteiro êxito. i T'ar gesto, Jiudgrado as procedentes cons an _e? com. 0 Glupo ~ Traba~o 

sexta-feita Ademais, os 11w.$t.res companheii·&s razõ~ .tte o inspiraram, equivaleu à de Braslll_:t, P~1 ~ a. obte}lÇa~ de um .. 
da comissão Diretora .me confiaram :supl'e:;.<;ão de dois t~rço.. ... do't.empo de d~~e,s r;sidencm1~. em nm:ne-10 e C:Dn-

! -· Di1;cussáo ün:ca da redação fi:Ual a execução das providências, colocan~ :-q:ue dispunha para uma tarefa já em di,..o s .... omp"ativ_eJ.s com ,.as nece~:llda~ 
do Projeto de Resolução n'l 48, de l9fiO, do sób1·e rneus ombros o seu desem .. Sl mesma espinhosa- a transferência ides dos Sepa-dmes e senidores da Cu­
Que suspende ~ execução do art. 5'i, penho. Esta prestação de contas siv~ tio pessoal e do material. · sa. Tudo >SSG ~ note~se - del?-tro de 
nú Jll, da Lel !1'} 64, de 21 de fevereiro nifica uma correspondência à co:i- Foi, ent-ão. desenvolvida um"' féCri~ unla' t'cvl~ma tdee extr~ma prdecar!e~a;Ie. 
de 1948, dv Estado do Péuaná treda- fiança manifestada, at:vidr. . .:]e, M companível à fase ct.guda r~ 1 ~~men. ao numero e resu:len-
çao otet·ecrda peJa Cotnissáo de Recta- 0 honroso cargo Oe p Seúret.ário d?~ :.nals t:taba1hcsa ;19.boração orça.. cta; ~tê entao oonstnúdas ~ ~ma g~~ 
çüo em seu P~L! ecer nv 60) . : .le inwstra na condtção natural de mentã:ria. Con~~tituiu ela uma lut:". r:e. alizada dem mda, que atmgm. pra.-

2 - DlscussftD umcfl da_ redaç:.:w supervis<Jr de tódas as providências I con_t-r~ 9 rel6giú, tal a complexidade e t1<!a~n~~1~~~ a tadps os setores da ad.­
fina\ do PlOJeto de Re.soluçao n9 OH, at>nentes -{!. mudanva. lsso u&o obs-- v~n~Claue düs groblemas de ordem ad- mm.st1açao Púbhea, 
d:; H!~~· 9-ue su.spende a execuça~ do tante, foi-me atribufd;;r, em ee1·ta. m:mst~:ltiva e hU..":tano.. NeLa, além J.e Pode-ria prolong9.t-me na aprec~:t­
n XIA ao art, 34 e do art. lD~ (Ja, é~1ca, a condiçtio de único re!õponsâ- t::us .fa.{;úres, inc:-entes à planificação e Ção dês.st:.s asp.rctos da mudança para 
Conytitu1ç:iO .cto Estado cto Ceará .c..r~- vel por ela. E'Xerução :ios trs.bâlhot., foi também nr.-- o Planalto. Tais apreciações êevem 
daç~o ofereCida pela Comlssao de ~e- Antes, po1ém, da desincumbênc1a c~ssé.rla uma incomum r~sistênci?. ft~ porém, ceder lugar aos números. cujÔ 
da:·;ao em .seu f'~rer~r nv Gl, de l961J . de tais eticargos, já me identificam. srca .Parn, s~po,.tar as con!fecutivru; ho- express!vo significado sa!ta a<> mais 
• ::i - DISCllSSuo umca da redação c· .n os prob1emas da transferência 1'B.s mdornmlas. em meio a lima febril licreiro exame Tenho em meu poder 

fmalt do Praje~u de Resoluçfio 1_1o ~:D, atrav~s ~as Comissões· de R~f<J.rm; 1 ~ ince.s.sante atividade. a :o êses respeito, ·rela.ção nominal é 
de l.lSO, que su::,pende a execucao em constituCional. j Isto ot ue Sr Pre-id ·.., t pormenor!z:3.da do atenditnento r-e:>..li-
l~tra d do s.r~. 2° do Decreto número Inicia1mcnt~ foi constituída uma. P.en~dm~s ~"qU,.1~ mo~ene;(~ ~e eab~~· zado. Essa relação, além de n~tros 
4.;:~7, ~: ~:o! ~de Jane-iro ele 1950 do, E:sta·io omissão Mista, com integranWs de I dom~ v a u:~l:\ ''rase· teôrica. de- n:lan~ ·a= documentos, ser~ o transcritos ao pé 
~e P ... J~I?_an.~uco.,l.rf'?~~\ãO aferecrda pe,a af?bas as <;a~as. do Congresso c sob mento, para::,~ i~&l'es.sr..r ''ex-abrnpfo, destas palavras. 
n~~~s .. ~~ a~ R ... o;;~çao en1 seu Parecerlmlnha presiàenCla. Tal_ Comissão ti .. 

1
na din9.m1ca c.lr, execuçãc>. A uma e ou.: Bast.a, por ota, referir qut 0 1evan· 

_.:. ~ 1..,6~) • . , . _ ~· ~_!la oom~l ~nc~rgo prec1p~c. a s~ges·· t~a não sep:1rot! t.!-a.n.c,i.,:ão. tornando tamento feito até o mês cte outubro 
4 _ I?;~russ .. o umca d_n 1edaçao d'Hli/~~o e f~Imülnça? de.medidas legrsla~ mnda J.nais á-rduo.tlm: i&So, 0 caminho de lg(j{) lndic~ ,haver 0 atendimento 

~~ Pd)J,t" de Re:sollH;ao n9_ 61, de nvas atm~r.tes a Nova Capital e ao a p€\rcürrfr. · _ de transporte 1-mra Brasilia do e~ 
.. eo, '\u: sHspt'!1df' :1. execuc;s.a da L~1l1 Estado da Guam1Uara.. o Sr. Mem de Sâ4

- Fer.;;.".it.e v. E."'Ca, soa! do· senado'- nêl jn~luído 'P 
8

, z: 1 D-1. ctc 11 ele aezf~:rbro de t95'j, . O curso dos acontecimentos propi- um apa.rt€'? · e Srs ~enadores :ramili~res e des eri~ 
~? Es'~'aC\o ào R.io Gronne d? ~artej~101 I,~· porén1, .a con_clnsão de que se . O SR. CUNHA MELLO_ Com sa-lden'te~ _ a.tin:,.idv à ord~m de 1.p59; 

RN'Ie.cl'lo em seu PareC(!l' n9 d9, çac das Ifl;3tcna,<;, fôss::m Las desdo~ ... . 1 349 t1 v teda',~·o oferecida t,;lE'lfl. Conussac oei' ·~1punha, pa~a. 111n~s breve .trs.mita- tJsf!'l.Ção. doa quais 241 '='passagens de OnibÚs é 
de 19.61~. bradas. em duas inicü;,tiJas distintas, . O Sr .• ue1n de ~a- Çrcic •~ momc·n- · e av ao. 

Està ~ll~?erra.rl:~ a S~sf:ão uma d1spond"' sõQrc Brasília e outm to 0DN-t\t~ü para t:-.prm11r a V. Exa. t;;:o,.c:;es quant.it.at!vo.., vêm sendo au .. 
. Lerant.G-se u ses~âo, às 15 horas so'Jr.e a Guanabara.,. mas ambas p:o~ o ?gr~~ecrm~~lt'D .dos Srs. ~enador~s. mcnt?.do:.. nos lt\timas diaS, ouanã.o s~ 

s m minutos. postas no Senado, para mnioJ· brevi~ pe.1q .zel,1• demcaçao sem lhmtês e sa· rstá proce_ssanê.o a transferência. dt 

- ERRATA 

Ato;; da Comissao Diretora 
SECRETA!l!l\ OA CÂIVIARA DOS 

DEPVTADOS 

da.de n~ ~1Jh tramitação, cnf\Clo de V. I~a. par-a que a m~ld:ln~ fum.l!1res dos funcionários qut, óbtf~ 
Assim -- e ainrta honrado com n ça par.a ~resflia., nG.'i cond.1ç.ões em ve~a-m rE's1dl}ncia na.s casa-s da C@.1X9 

eleição pan. a presidência de ambos ~ue fm fel~a. trouxesse-nos menos Econômica Federal d~ São Pauto, En .. 
- foram constituídas; . ;onns, e menor pena PC>SSl':el. V. EXR. treg11~e rec~Jnten~ente ao Senado. ce .. 

-~ .·,,.... . . ltornou....:;e creCor d~. :;r9.Udã,o 1~ t<~do dJ;t\do 13a-ra r)utrr.s .e;ervldores as :resf· 
19 ~ ?~~!!~.sal. "Espc.cia1 mcum~ o. Se~ A à-o d~- RepucJICI'- e o P,?.t>tido d. ênc.it.s. P!..t.& então ocupadt'-~. Tal mo .. 

bida de cmlht Darecer sobre o Pro· L~ber~ador, ne forma particular quer . ~ - .. 
jeto de ·Ernetlda constitucional nQ t,(tornar express?~ u hamtn?.ge:n: Q{le lbe~;~~:;~t~:;~~h~~ue ('ai~aa pet

1
·dura, aJ .. 

1959, Qt~e dispunha sôbre a Organiza.~ de~·e. · - .t• - ,..., .a .. ·1~. c aro_ o ransport-e 
R "Jr a.1 t ção Politico-Ad .. t t· , de lhcr,:;rm., . .!!.rmhm'R. nao t-raduzi:2do, 

e!m !C o- ·!Jo;- e;· saído com ciál'ia Ce Brnsilial;n~lS -ra na e Jndi- C? SR .. CUNHA MELT.,O - MnitciPor y.: . .so; rer:~!tadCis tot.ais, os trr. ?.ú.if'o~ 
incorrcçôcs • ~gnH'iero « v. JI:Xa .. o generoso apar~r-, e d•_,c,.tntf·ntr,,, Qne a.compnnhsm est.f' .. ~ 

A Comissfio Diretor!l:, em reunião , 29 - .\ Comissão !?.<:vce:!r,l in~um- hnt-o maJs quando o qui:'. fiz f c\ Mt'> pJavn\~ :P'··or.c:_·_.,\t'!':rtrfio ' o c1nhcd· 
à e 7 de feyereito do corrente, resolveu . b;da de emitir Parecer s<ibre o Ptoje ~ tamente. Yiss.ndo a· reconhf.c~mto'nto e n~ento do t:olmr.r: d•; Ü'b_-ba!hD rea.liz'<'•• 
~ronwver, por rnerccilõl1('nto, os segwn- I to dl! Emenda Constituc!onnl n9 2, de a confiança de meus coleg~'S cto SP- C!.o e d~ quanto ê::;t~. em certa ép!JCa. 
tcs fu:ncionftriOJ· 1959. que acrescentava dispositivos ao nado, exigi"J. de e-"'f•)r'?0 c dtdh~1iÇ~O. 
· Raimtmda PoWpeu de Sr.bói~ Ma- ~.rtíg? 49 .do Ato das Disposições Cons· Ploc, urei t o • 1 
p;p,lh?.es, Oficial Legislativo, Simbulo lltumonms ::_ITansi.tórias, ntin€ te à es a;.- à r.l~utn ê.o sfu np;ê- ""' pto;.;.~mr..s r:nfrentanv.s t'om :1 
PTr8 -- a Oficial Leo_,,·_o!o, lr·vo, Sr'nlbolo ~r3l1Sforrnacao rlo antF'o D'st ·t l'e- ÇO. ~nna~n.;a da Cauital !orara de nstut·~ .. 

" d 1 .., 1 n o Ad.,_ 1 ~ l:l _ ~· za d!Versa.. Poch:!li., porém, ~er díVl ... 
· PL-7, na vaga decorrente da transfe- era em Estado. d .ma ... , ·.-r. !}esidentc ... ~X·'.~:a.-~e. ::\ dt{los, de mrme1r!t slngel9-, em dua.t 

l'ê~c.i:. de Edson. Peneira· Aff·o·nso, a; I o conJ're"c;o 1-<a-:>~c::-;~l decidiu, com ~ta _de 8 de nuuo como o th:\ o~ m~- flltxas: a. do" Rio c:~ J~~e~r.o e a d11.: 
par ü~ ?: 5 cte agosto .de 106G;, o \;t<rso dos acontecimentos, modifi~ ta açao dos se~viç-&3 em BrJlsi1ia ·e em- Bntstli4. Na prÚt·.~:~~a ~e ·~J.ucentra .. 

. -~nh,t~ !-'~V;\~ Scq:J;en·a Schu .. 1e, au- car a índole. e a natüreza ón solução b!lrque do mfn!mo de pe.ssMl indt~pen- ra.m n\1Uê1eB qu~ dP mannir9. r . 
Xtl~~T' _Legts:atn:o. S!ll'_lbolo PL-9 -- n I dos problemas re!ativos ao Distrito ~~i;r ~~ fmÍglOnrune~t~ cWQúeles. Os!já fora!n referld~.s. N~~ UJ!:rn_(1::\ ~~ui~ 
O!Ivw:~ Lep.<:.l~hY?, Snnbol~ PL-8, J~a Federal e ao Estad'J cl~ Gnrlnabn.ra _., . a t'.. r~a crtura s:erlMilltou de.nt.re todos. 0 diU.l re~F·S.nt'ias 
v_a~-~ nccorrcn~~ ~a _!lt.{;~oçao de ~m· d~ndo~lhes !'mdnmento através de l>e~ ~:~~P~aos. c~m proviclP.nc~as de nat11:- As cor.dições qi:e cercara~ ;,t.ã ftUI~ 
l.nt .. da r-ompe~.: u.c .)3J.JOH\ -n.:ac:alhues: i ~w;J;tP.l'ifl nr•1infi.rlst._ · . ~z!i ndm~mstrativo. f ~l"Jmeiro uonta- talr.ç:io dtsla C?pitr~ não p~sibillta .. 

a m~no-r1a dos funclQhárloo com a l"Nfl Jt1s.:ie 0 ASSllilt.') Tr>Jnlvidn 4UXl ~ 
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d foram jmedl·a•amen'e tomadas J·unto sen_adores, Deputados e funciOn_ ários. smo da mudança do Senado do e.nt1.,. 
mos de normalidade. A dificul ade " " o· t ., =dera! ara e'ta ci~a 

d d às autoridades competentes. Após embo1·a ainda de, forma precar1a. em go lS n ... o J;''- P .. '"' • 
atingiu a todos 08 órgãos o Po er - d ·Um• rase em que as dificuJdades de. Na qualidade de Lider do Se• 
P ·•·t·· tr•••fert'c!os na· o ftl"'"dO o isso, ações de reintegraçao e po_ sse .._ . D •t· "'-1 • uv h.o ~ · c-· =A d t 0 d eram gera15 e evidentes. nado. da: Umão emocra tca. ..... acu)• 
S n d · 1 a geral -eram ingresso no .r vro es a. 1 a· t h tld · t e a o a ·egr · " t suspensos os serv1ços, deverão .se-t· nal, talvez en a o m~us opor u• 

Anteriormel•.te à 11linha iliterterên· de, aguardando-se, em um .e ou TO êles reencetados 1~0 curso d.o.s próxi- nidnd~ d~ es't!t1' em contato com Vossa 
· ela pessoal !oram lltribuídos aproxi. aspecto, solução pp.ra breves dlas. Até mos ci1as, na s6<.<;.ntes conchçõe.s, en ... Exce>lencm, nao só quan~o tratava dos 

madamenté 130 (cento e trinta) ap,a-r- lá, ))Ol:ém, a d\liculdade !~tineh:a em.- tre outras; . interêsses dos meus hder~d9s, pro-
tamentos. baraça uma solução defnutiva. . . _ curando melhorar as conchçoes de 

Providências tomadas Junto ao Gru- Os percalços que cercatam a !'ons- a) ·fm·ncclmento de ~e.fe1çao C01\1e~; r· confôrto dos representantes udenista.s 
po de Trabalho de Brasilia, a Oalxa tl'ução da Capital se refletiram, am- cial e com o chamado ~rato do dla , que se transferiram pttra esta "-:iapita1, 
Econômíca Fede1·al de São Paulo, da, do ponto de vista h_abitacion•~. uma e outro ao preço. t1Xo ~e.;.·.···: como também qu~ndo. a.ten.ctia .às rei .. 
além· de gestões pessoalmente realiza- na conclusão de.mn reduztdo nUH ero Cr$ 120,0<1 <cento e vmre cr~z..,uo~) • v!ncHcações de funcwnáno~ que a 
dns junto· ao sr. Presídente da R.e- da unídades residenciaiS e na falta 1J) refeições_ ·'a la carte ', _çu~os mim muitas vêzes se dirigir<.~m, pe .. 
p11blica,. permitiram que eu pudesse de ·mobiliário nos apartamentos do:; preços constarao de t_ab~la prevw.- dindo-me intercedesse junto ao 19 Se­
dispor de 250 unidades, assim com- Brs. senadores. Quanto a êste últ1- mente aprovada pelos orgaos co,m~pe: cretário, no mesmo s-entido. Sempre 
[lteendidas: mo aspécto, a realidade é que, se a tentes da~ ~ua.s Cas~ .. do COIIgie:~5?• encontrei, da parte de V .Ex~ 1 a me­
. Apartamentos de três quartos: 21 de abtil não havic um só ap~.:ta~ c) re~e1çao a domlcll~o, com cai da .. lhor acolhida e sou testem.un!J.a do 

4·7 (quarenta e Sete) . menta t~tubnente mobiliado, a di~ pio prévmm~nte escolhido; carinho e cte'dicaQâo dispensad.._.s ao 
Apartamentos de dois quarto~: ficuldade, no particular, perdura até d) ~ornecun~nto para b~~que~ e estudo· de medidas que pudessem me-

112 .(cénto e doze). os dias atuais. As detongas vcriticn· recepçoes, particular~s~ e ~llc.1 a.ts, . lllorar as condições de estada resi-
Apartamentos de u~ quarto: das no mobilíarnento das residências, e>. lanches .e. ~efelçoes ll~e~ras, m~ dência e transporte, não só para os 

26 (vinte e seis). e nas quais interferiram fatõ1·es de cltu;Ivc no Edlflclo d9 ~lenano; .. Senadores, como também. para os fun-
Ca.sas (lpase e Caixas Econô· vária natureza, inclusive de ordem Com os mesmo movms do r.e~ta~~ cionários desta casa do Pnrlamento# 

miças) : 65 -tsessenta e cinco) . e.ctministrativa _ abertura· de con- r ante, instalo_u-se a Sala ~o Cafe.' pro<- Subscrevo tôdas as opiniões já ma-
A situação, no que tange aos Sl's. oorrência, prazos de tornecimento e X;tt?0 ao Recmto de Sessoes, pala fa-~ nifest.adas pelos nobres ·colegas em 

senadores, não apresentou, fellZDlen- outros _.ocasionaram urna situação cü~dade dos ~rs. ~enadores. . relação à atitude de V. Ex~' e trago, 
te, problemas. de maior monta. Na penosa. sua correção ainda não ~e O Sr. I}uy_ canteirO - ;enntte Vos- da minha bancada, os mais sinceros 
atribuição inicial de residências era f'z totalmente, ressentindo-se alguns sa. Excelenci.,a um aparte. aplausos à atitude, à correção. à dig~ 

t:: o SR. CUNHA 1'IELL0 - Com nidade e sobretudo à hum:;midacle 
êste o quadro: ~ Srs. Senadores, ainda, do desapare- todo 0 prazer. . . . . com que 'v. Ex!'- a!!hi. no dcsei-no_·enho 

Apartamentos lle. 4: quartos~ 29 lhamento de .suas residências. E a á- s R c r e r Ap mnme1 -
<vinte e nave). · . ttJaça·o e' t.anto ma'" grave quando se O r. uy a a n t 

0 . t • lh .. dP..s suas funções de lV ,~.:.cretário, na """"' m~ de V_. _:&.'{. para onv1~1o rrte or~ dificil :::itnação da moc ... nça da Ca~ 
Apartamentos de 3....-quartos: 32 verifica estarem esgotados, já a~nra, pms a acu~tlca ct9 ~enado_ e, realmen- pita\ para Bl·asília. 

(trínta e dois) • todos os fornecimentos res!1:tantes te, bastante pre~na. CreiO qu~ o re.. . 
-Apartameiltos de 1 quarto: das concorrências realizadas. A.ssma- la tório de v .Eª', com ::eu depoimento, o SR. CUNHA 1\IELLO -. Mm!o 

!hUm). le-se todavia, que. das providências seria indispensável. Como rtcaba de· grato aos nobres soleg..'ls Rm Car~ 
Como ,ficará esclar€cido adiante, a. por. 'mim de~erminadas, depois da acencl1a.r, com muita justiça, o nobre neiro, Victorino Freire e João vn ... 

~sses totil.ís se somarão mais 22 apar- wudanca até data., res senador l\tem de Sá, ~cdo o Senado la.sboas, que me trouxeram aplnu.sos e 
tamentos de 4 dormH6l'ios

1 
com o que mudanÇa até esta data, resultou l\lU\ acompanhou o devotamento de Vos- congratulações, pela maneira por que 

eontarão os srs. senadores com a sensível diminuição das diticuldades sa Exceléncu<, na questáo da mudan- procedi como 19 Secretárjo do Senado, 
~ifra de 51 unidades de 4 quartos. em no particular. Funcionários espef!iaJ- ça rta CaPital Fede2·n.J p::tra Brasília, no des~mpenho da missão a mim con­
um total de 63. wente âesignaàos assistiram os Srs. e o cuidado dispensado :lOs seus co-' fiada pela Comissão Diretora. · 

Fôrça é consjgna.r, a propósito. co- senadol'es nas providências para .a legas, coma lV .Secrctãrlo, no sentidO< l1!sses aplausos, pru:t.idos de bancado.~ 
rno preito de inteira justiça, a com- compl-ementação de mobili:.\do. ncom- de resolver os camplcxus problemas difetentes, sígnifica.m pa~·a mim 0 tc$­
preensão do Presidente Juscelino panhando~os, inclusiVe, às repa.rtl\Ões surgidos à margem d.a transferência temunbo muito e:xpressivo de que, no 
Kubitschek, de quem recebi sempre e depósito de mó'l'eis. · vim n. Brasília, em companhia de 1 1 d t ·c i - -
&s maiores prol'as de interêsse na so- Desejo, destat::ar, a respeito,_ b te- v. EX\1 e de outros Srs-. Senadores, exerc. c 0 ~sa a 1'1 'l t

2
.
0 n~?, r~pre~ 

- bl t' t t em novembro de 1g59. 1\Jessa ocasiao, sen~e1 Partidos, mas p1oe;.ne1, ~("lmo 
luçao dos pro emas a men es. a es .a sultado prático de mediQa que to~ passamos uma tarde nt:.Sle edifício, De!;~gado ~o Senado, serv1r a tortos 
::asa. Numerosas foram as determi- mada etn entendimento com o Grupo J·untmnente corr:. V. Ex~ e 0 Dr. Isn.ac os -.;enuctoies. 
nações de sua- Excelência para aten- de Trabalho de Brasil1a, atende aos I 
.:Umento ele minhas solicitações. Pude, wterêsses do Senado, postüs P.m har~ Brow essa fig·ura exemplar âe fvnclo- o Sr. Arlindo Rodrigues - Penni..: 
eom tal e tão alta colaboração, dimi. mania com os do aludido órgão. nár.io, !!. servlço do Senado e do l3l'asi1. te V. Ex? um aparte? . 

· · õ d d r· it" d Sentimo~ entào o cuidado com que nuu· as proporç es o " e IC e u G.T.B. -sigla que )Opulariznz V .Ex~~ examinava, mlliUCiosamente, o SR. CUNHAI MELLO - Com--
residências. o organismo encarregJdo da transfe- 05 diversos problemas, nossos e do s_e- todo o prazer. 

Encontram-se nesse estágio as ne- rência no âmbito do Poder Execut; vo t' · d E o. t 
cessidades do senador

1 
no que tange _ comprometeu-se n entregar ~rto!J1- nad~. O rela on_o ': V· .x. é. ln\U .o O Sr. Arlindo Rodrigues - Quere 

ao prob~cma habitacional. Refira-se, latlas, a 21 de abril, as res!dência.3 dOG louv31vel, poJs delxara ~onsignauos nos manifestar o regosijo da bancaJa de. 
apesar de tudo, para justo. contenta~ .qr". SeJrador"s nu e asslm o deseJn.:;~ Anals da Casa, os nummos deculhe.s Partido 'rrabalhista ·BrasHeiro peJa 

- " c •1 " da luta que enirentou para a mudan- < a ' , 
menta nosso, terem sido obtidas tais .sem, mediante 0 pagamento de uma ça da Câmara Alta para Brasília. ele·:.ra~a con~ut~ que v .. E~- mante>e. 
unidades residenciais em meio, come taxa de uso. como foi assinalad•>, v. EX? poderia, porém considerar-se na bansf~~encut do D1stnto Federal 
se disse, a uma grande e generaliz11d~ tal não ocorreu. E - mius que isso dispensado cte fazê-lo, porque nós, para Drasllm. 
procura, part-'E', inc1usive de categori- -- a clima de jnusitncl-a .agitRção, QU~ seus colega..:-:, como todos os ftmcioná-~ o Sr. Guido li!01ldin -;...... Permite V. 
zados órgãos dos trê.s POderes da Re~ precedeu aquela data; fêz com que o rios do Senado,' acompanhamos ·sua Ex::- um ap8.rte? · 
pública. o esfôrço e a pertinácia ob- Grupo de Trabalho encontrassE' diti- dedicação e seu empenho para que o SR. CUNHA MELLO- Cem sa .. 
tiv.eram, por isso, satisfatória com- culdades no contrôle dos a.t<::ndünen~ a transferência se fJzesse c-om o mi- t.isfação. 
pensação. tos já realizados . .Assim, de acôrdo nimo de obstáculos e d;nculdades. o Sr. Guido 1\!ondin - Cheg:antlc 

A fase em que ora vivemos se as- con1 sua Direção E:xecubva, ficou es- p~rtence v .... ~x~ ao Pat"tld.O Traba- agory., não tive oportunidade de acom~ 
sinala tJela dificuldade de se atcndet': tabelecicto que os móveis que coube~ lhlSta Brastien_o e eu ao Partldo So- panhar o relato que v. Exª". faz <;ôb.N! 

·11}- aos fm,cionàrics cuJos alegados rem ao senado ficarão tombado." nes- cial . De~ocrãtlco, ruas. CUJ?pro dever 0 que fôrnm os trabalhos e os s<J.cnfí­
impcdimentos for-am Ilf>gaclo~ pF:la ta·· casa. a qual decidirá, peto seu de JlLStiça s.o nplaud1r, _Juntamente cios em que importou a transferêneH\ 
Comissão Direlora ou que o retiY•uam órgão 'r.:ompetente, sObre a forma de c~mo os. J.!IE.US companhe1r9s. 4? des~ do s~n~,do rl.a n.ntig';l. Ca:pib.1 ·para 0 
"sponte proprla" no e.t:curso do tem~ sua utilização. v~lo.1 o cmd~do ,e~t a: maneira lnlpla- Planaltc Central. Aliás, não era [lre­
po;· . . . Jl A precãrü•. situação da nov-a Ca.ni- cave_ como. V •. Ex. se comportou, na- ciso ter actnupnnhado o rt>lat·ri que 
. 29 - aos fu~cwnarJ~ da Seciet.a- tn1, nos à ias imedlatam~-H-e posterio- qu

0
elasro. P1?,·rcJtuonr,'-.d.oaúFe1· .• ,·re _ Pet·mr'-me 0 V. Ex~ tnz nest~ .tal'de, porQue

0 d~ per~ 
rm e da P{)rtar1a admltidos em Bra- res à sna inauguração, suscitou meu - to h silia.~ im€diato interêsse quanto aos aten- nobre <Jl'ador um apart.e? a a.comp2,n Cl o trabalho Qtl~ V. 

39 - â.s tro(':l-:3 sollcitadas. tendo dim€ntos dos Srs. senadores e tun- o SR. CUNHA MELLO - Com Ex~tt. dese~voive~. as~esson:.:io pot· ~:ma 
em coma -d!ficuldaà~s Ql4t) só a exls- ci<Jnários. Recebi a anuêncit~~ dos meus mlúto pr.tzer. eqm?e dr. 1'uncHmár1Ós mUlto bzm c:.;-
tênci::l: -rotid1ana apontou. ilustres companheiros para instalar o Sr. Victorin0 Freire - Quero colhida, o que - sempre mr.nifcstaçC:o 
R~6ta obter ap3!'tamentos para cêr~ uma barbearia <' um restaurante. também dai· meu testemunho do cs~ I de inteligência. Lembro. agora, qna!l~ 

c~ de c\!1qtíe:nta :SE>rvidores. (!Om 0 all:e QuantQ· a. êste. foram tmnada.~ s.s píritoJl~blico e da "?!reção do VllSSa do v .. Ex~ faz _o relato, ~á imt2ln.d:l 
t1ca.rá wl!!c2,_maao 0 problema. l1atn- seguintes providênc.ia.s: Excelencla, por GcRI5laO da tl'ansfc-~a. Camtal, que foram os ·primeiros dirlS _.,.._._· 
t.ncíot;al do senndo. . . 1 _ gestôe& junto à N"O·.:a.cap p:wa rêncla da qapHal da HepUblic~. To- ela mudr,nça, os sat:rifici<:ts qne v. !~x~ 

ASSl11J.le-se, n rcspeít~. a diflCll}da- ~.::evíar a.-"instaláção da cozinha, co- dos presenc1an1os o cgpfõrço despen- 1 enfrentou, com a f»ltrt de luz, fn::encto 
de atual P. ara. a ob_ti'nÇ:"!·"· de.ssat'l .rC3· mum ao Senado e Câmara e que repre- dido. !.Jt!l~ nobfe. coh.:g~. t:orn preju~-~ refeições p:-ecárías no yestt~.ur!l_ntc _· dD 
t t rl d 1 A ZG da propl'la saui!e e o em estar, pozs Senado. Tudn isso nobre .SP:-'l::t!l.(Jf 
an ~s l;!!l ::J ?s resKe:;cJats. ~ c~~·5 - !ent~ ~ últlm.a paLavra do ponto de madrugo."!-:.t- nc, Scn;:do '1 firn de orde- Ctmhê!. Uello rrrz v.' Ex' c1·c,<.nr d, ,.,,.._ 

truçoe.s ntmg1rarn, nesta ·Jport:.<md-a- v1sta té~tli~o· d -,u 
de, a. sua fa~;e crítica._ Os blocos se 2 _ ultim~ção das instalar:õe:: fri- na: a:-; .medi a.s ~H:cc.:;~à:·~as a que I miração dos compo:1entf'!= dê."t.t: Se-

u- con~t ç 0 1 .. 5 n naaa :fnl.casse aos ôcu~~0~·~s, no. tu- nado. se ~-ados os se~ac~fJre<; in':.~r~ 
enco tram e1n ._ .:- ru tl. •• a r,·.~r; t:- l. ?,ol'ificas e de gàs cot.nbusUvel: multo da _mudil.nça. Por <UPO 1sso, tie;;sem uo discursJ de v "i"x:t " elo-
f;;:sc b:t~ta~1~P. .1-t:ras_ndn, ae m,xl.:;) n 3 -- aqujsjção, mediante conco;rên- rr:~~ece V· •. EY.~, C). ar.:.~t<-1-t':;ente e n res- g-jo :>Prla llm só. pn!'"'U.f'·(!;l'ü;l;,f'nre 
nao proplcu:e SOJUÇ}{o '.:!rcve do Il!'C• cia, e em comum acõrdo com a nn~rl\ p;:ltO rle ,DdO!'l u:s seue colegas. V ExR fa J' ., • ~:' ~ ~~, 1, blema p{:çu~lar a e~::;ta C.<\sa, er1f;·~n,~ Casa do Congresso, dos móveis ne~ o sr. Joâo Fillasl:>oas _ Dá o nobre .. ,.,~ · · 7

:, u: ~ e.e. '· •~x or;;:u ~i1~ 
tando_-~?. agora. c~:n dt:tt(', n !obna cessários ao funcionamento: cole&>& liccn~a p<l.ra um ao.arte? ~: s co~p .... nh~l!us d~ rel'lrPsentf1rRo, 
dn d.i!'lc•;lcl8de. :C~ücu)os reahzad~:s 4 _ conc.orrência para e"~Cpiora~ão 0 - sn.. cDN!·ili. ~l::::LI..o" _ Pois, Cflle r:st<1o cr:rtos df' que n:' arf.n qn~ 
pelos respons~\"e!~ pela~ obr~s. cons1~ das serviços, se-ndo vitoriosas a firma nft.o. ' I V. E"~ ~c,'wnv{llvr!t na !:.ran.<'fP:·fncin 
deram necessar!o pr.R~O nununo ~e Restaurante do Aeroporto s. A., o s~· .JoãJ Vi?lw;?JoaJ; _ A.-:-.~hato/}tt do. ~~_n~wo ~o Ri<,, d€' .Jnnei .. n n1:--n 
três a quatro meses pc.m que .'i~Jft reputada do alto nivel técnico. de oüvir a. nnu'.ifest:i"\r;?.r. ele 1nP-mhro~ Btasug, esta prrcn;:"Jmr~l1P •1m1 olf!S 
aJJv:!adn o "•JefiClt·· hat;ttactonal. 1l:s~ Para atender às neces.:;idade::, in- ·d8s difen•ntes BRnt:.::ti:;~ Jonv::m:l.o-ojlllatlifestncões d:~~ ~u~o; ou:tl!d::tr!r'.:;, 0'~ 
te se ngr!"''CU- ':1-t:I~sceütc-s~·- com/gentes _da fase de elaboração Ot~?- p_:uce~in:f!!'Jto tfi 0 to<Tet.o. tão r>le.vfldo. 11:=tm n~·ll"'C!it) rl~:.'_mrr~ m"'ll'!r."! h1im:1tl-; 
as invaHr,es venflc:u.i.as em Z'l a par~ 

1 
mentán~. a fu·ma vencedor<\ concn:·· üw !k;tJtlto à c -v. E~~. no ctese:npC'~ 1 de a~~~ r. NrstP lnf:tfln1 t C'l'"'c·o do:>t·: .... t" 

tamentoa . strHmido:; à cota _do 8~r:.a~ J dou em antecipar o fun?ionam~Tlt;O [nho_ (ia-:. fl'.1'.~~c~.. M. 11? ~-ec7etâ rio J ~r,nsi"'.l1~ do o p]C'.';>"i.n rfc. f'~ i-E do de i te-
do. ProndMci~s dê o1·rla'!' nnh111A-1 do R.a .. to.ur.ant.o Phr19. ~J:.I:'T'I'I- a."-ststlr d~.,c,ta C::;~a. n•mCinaltr~~nt.P. nnr oc~- nrc::>entaeão poou!nr 

~ . . \ . 
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o SR. CUNHA MEI.LO - Com os mais do qUe justiça. Não há um só 
a.pa.rtes honrosos do rf'presentante do trabalh() no "senado que não represeu­
meu Partido, o nobre Senl.\.dor Arlindo te um profUndo ·Sacrlffcio e V. EX"-, 
Rodrigues e do Senador Guido Mon- mab uma vez evidenciou as quali­
din, do Partido de Representação Po- dades de excepcional homem público, 
:pular, completou-se o reconhecimento que tanto o recomendam à estima. ~ 
dos meus eomp9.nheiros ã; minha atua- à admiração do povo brasileiro, o que 
Çii.D. Permite v. Ex~ um aparte? já havia sido abundantemente· evi-

0 SR. CUNHA MELLO - com mui- denciadc não só em outros mandatos 
to- prazer. como que· V. Ex\1 foi distiriguído p~lo 

o Sr; SaUlo Ramos - Os elogios eleitor~do da sua terra, mas, também, 
não s.e comple.t.a,~.·am. Meu carn sena,... no Tnbunal de Contas. onde, V. EX':.! 
dor Cunha- Mello: quando V. Exl1o tuz .deixou uma tradição que é motivo de 
o relatório da transferência do senado' confiança na vida ·pública e de estí­
ch República do Rio de Janeiro para mul.o- a quantos acompanham os tra-

, Brasilla, os Lideres· de bancada.$ hipa-· balhos, no .Brasil, daql,leJes. que -reat:­
tecaram solidariedade a V, Ex;, com. me~ te se dedicam rom o mteresse e 
palavras- el9giosas aliás muito merec.i- a atenção que V. Exilo sempre põe em 
d_as. pelo trabalhO que executou. sua tudo qt.;anto ~íga respeito as causas 
a.tuação como- _19 Secretário, aqui ou supre~as do mterêsse da Nação' e ,do 
no Rio, foi brilhantissi:na. Qwi.o, de povo brasileiro. E' motivo de orgulho 
modo pessoal, mnnifestar prazeiro.s'\t- para -~ós, sem. companhei;I"OS de MeJa, 
mente o meu apoio a V_ EX' pela i:\lta pertencer à. mesma Com1ssáo de que 
admiração. que lhe devotó. .. ly. ·EX" faz parte; e, no momento em 

'~ O SR. CUNHA MELID - Multo ~que o Senado louva- os trabalhos de 
obrigado ,Senador !:5aulo Ramos, -pe1a. V. Ex~, sentimo-n?s atingidos, in~1re­
consideração e apoio que empresta aos tamente; porque t1vemos o enseJO de 
meus trabalhos como 1~ Secretário do auxiliar V. EN.~ e de prestar-lhe o 
SeUado, V. Ex\\, tão ligado- a.· mim apõio _que _sempre réccbeu e que, at"i­
vário.s e grandes recordações. Asstm, nal, hoJe e_ coroado ·cte _todos os !ou­
seus aplausos- muito me confortam e -vares •. cQ,mo se fôsse o pronunciamento 
me desvanecem. . . w unânime do Senado· gue, reconhece, 

o Sr _. Nogueira da Gama ;..;.. Permi- discrepâncias de Part~dos e sem -qual­
te V_ Ex~ um aparte? ~ quer r~trição, os altos méritos de 
- O SR. CUNHA · :MELLO - Com 1 V. E:x.~J.- e os proclama. para conheci­
grande prazer. - mento da Pátria brasileira. (11-fu&lo 

bem/) · · 
O Sr. Nogueira dtJ. Gama·-- Nesta d Sr. Rêrilanaes Távira ....:. Permite 

.oportunidade, recelle V. E:Xt' a sauda:-- o nobre orador wn aparte? 
ção e 35 palavras de apreço e soHda- o SR. CUNHA MELLO - com 
xiedadé. de_ ·antigos oolegas, pelo seu muita. satisfação. ' 
habalho nesta granrle Casa do Co11-· o .Sr. Fernandes Távora - Depois 

.greSso Nacional- São saudaÇões êlo- da_ manifestação dos dive.roos Sena~ 
qüentes e -merecidas pelos relevantes dores e, sobretudo, de meu Lfder ude­
Gerviços que tem pre..c:;tado ao Senad-ci nista, eu estaria desobrigado de traz~r 
no exerclcio da Primeira- Secretaria. e a. minha palavra a -êste plenário. t!:n~ 
no decorrer de Seu mandato de ·repre- tretant.q, com o conhecimerttO que 
sentao te do Estad:> do Amazonas.· E' tenho dos trabalhos e sa.crifício,•J fei· 
oportun_o que também me ·manifeste. tos pOr v .. Ex::t-na mudança da Capi­
eomo SenadQr mais r"ecente nesta Casa, tal, minha consciência não me Qeixa­
para testemunhar sôh•·e ·nquêle ·O:'.Ilaj

1 
ria tranqullo se nfio .viesSe juntar men~ 

_ ·.ntuaç..'lo. de !? Secretário ora. se ~n- louvpres: a tudo qvanto acaba de ser 
cerra e que tem. t:ido inexcedíVel· no , P!9D~edo en1 hon;ra d.e V. Ex~í cia 

~ .d.es~mpenho ~da_ c.3:rg~. Logo que '>.l:r-.[sua dig!lid~-de, do ~eu trabrr!_ho, d1Ls•te, 
.sm a. notima- ·da mmha diplom<tçao, .c?mpetencm e da sua nom a _ profl:~;-

€leito que fui_ Senador pelo .E&tado swnaL .. 
de Minas Gerais v. EXII fOi Para ro-l o s~. J_oaqwm Parent~ .- Perm>t(" 
mi-go de uma cordialidade s~m par o nob1e. orador um ~pa.rcei' . 
'relefonou-me várias vezes, procurou- ~o SR. CUNHA MELLO - Pol.~ 
me por todos as modos a fim de rte-1 nag. Sr. Jouquim Pare?tte _ Ji 

0
\ 10• 

c~arar_ 2ue se e~contrava a minha bl'e Senador Fel·nandes- Távora, decla­
dlsposJç ... o para orJeutar .meus prim"'t-{ rou gue 0 ilustre senador João Villas­
ros passo,;; no Sen:ldo: ..,orerece.n-nte 1 boas expressou o pensamento do nos­
seus ~Pr~shmos .e ss lutes _da sua m-l so Partido. _Entrétanto, não .quero 
~~~enc1a. !l fim de tn1Clar~m.e_ !l.fiS 1 deixa-r. de reilstrar a miiha manire..~ta­
o.·ti· VJdades _nesta Casn N~s.t.a o.por~u- ~ fã.o pesson.l, o meu ilprêço e n ·es. tima 
r..1d~de, POl~. mi~a paJa .. ·ra_ ãp ,agr;-~.- que. de~ico à V. Eall-., -desde _o pri­
deC"lmel)to e a mmhn saudaça.o, .f?l'- m~iro dta em que tive a honra. de en· 
:mulaP.:do sinceros- votos pela sua saú~ _trru- -para esta CaSa.- Desde eu tão- te­
-de e felif'..ida(fe peS:Soal _para qu-e oon-t Uho recebtdo de V. Exl.', nR. quaU1ade 
tlnue -brillíando como Se'mpre no exat~ ·1 de Prime:iró Secretário, ns malo:-es 
cítio do. roanà.P.to que t-em stdo ·táot a-tenções.·E foi com ptaz{"r que acom­
~nét'kQ a')> Ama.Z"nnl'!s P ao B ... asiL .j-<Janhei, desde o Rio de Janeiro e. M 

~ 

o St. Gilberto Marinho -Permite Q da minha tarefa, porque sempre me 
nobre orador outra. interrupção? prestigiaram e honraram com a sua 

confiança.· 
O SR. CUNHA MELLO - Com Quanto à menÇ-2.(). aos funcionários, 

muita honra. V_. Ex~ verã mais adiante~ que nlo 
o Sr. Gilberto Marinho - Quando, esqueci nenhum dêles. principaiinen .... 

atnda. há pouco, falando em nome dos te~ o setVitlor inestimàver que é o s.r. 
seus companheiros- de representação, Dr. Isaac :Srqwn, c queni fiz a justi1;a. 
cifrei na pessoa de V. .Ex':!- e nela ein- QUI! merece- .e sempre mereceu em to­
tetizei todos os méritos decorridos oo- dos os momentos, sobretudo no an .. 
mo eonsequência da transi~cêncla- do gust!oso período dr transferência do 
Senado, do antigo Distrito Féderal pa.. Congresso para Bre.sllia. ..,.___ 
rà Brasilia, quis signUiear, tão sõ- Nessa. mC'srna ordem de tdélas, 1\)i 
mente, o acêrto e a inspiraçã'J com aumentada a frota de viaturas do &1-
que 'a CQmfE.Sáo Diretora. se houvera. nado, com a aquisição de '6 (sei3:) au.­
em hora feliz, ao encarregar V. ·Ex~ tomóveis, 12 (doze) camionetas, 2 
de tod-Qs êsses traDalhos. Não q1:is (dois> õnjbus e 1 (umt\) ambulância. 
destacar, ·em especia~ nenhum dos fun..- A Comissão· Direto:·a -da· Casa com­
cionários, nenhum dos a.uxtlia.res--que _preemlelldQ ti ind:lspensável ~lcance 
V. Ex:~ teve nessa tarefa. Mas, pela de medida._ emprestou sua- necessâ-
sua vincula-Ção mais- tlit_em com a- ria autoriiaç.ij-o. _ 
Mesa., não -posso- esquecer, neste ins- A tecepção dos srs. se-"na-::lores, 
tnnte, tudo quanta deu. também, nes... funcioná~ios. e res~ctivos flmfl!a-. 
se Sentido o secretário da. Presidência; ·res funmonou, noo .,jas anteriarzs e. 
o nsses-or do Vice-Pr-esidente da Casa, subseqüentes a- 21 de abril, em cas~m 
~edícado e modelar .funcionário que especialmente destinadas. a essas ·ti·· 
e o Dr. Isaac Brown. Neste momento nã.1idades~ Dali, cada- quai,--â.pós re ... 
assoçiando aos louvores que o Sen:;~-do cebef a.s chaves de suas residências 
procl~1a em. :elaçáo _a .v .. Ex• o no- .a estas era conduzido -em -vlã.tureS 
me desse dedxcado ~vxdor da Casa, do ·esnadó. Tais casas servlrg.m até 
estou prestndC! depoup.~n~ fvorâ-- dias recentes, c·omo alojamento "para. 
vel ao esclarecunent-o m~ profundo funcion,ãdoo ainda. sem residência 
de tudo 9~a.nto-rep.resentou R- verdade!- determina-dê. 'e ~desacompaiiliados da 
ra. epope1a que fo1 a_ ~ansferência do. família. Antes, · poréril gJi functo..: 
senado para ·Brasih.a~ _pela._ qual V· nou um restàurante com . refeições 
Exç. mereçe todos o.s ~nçôuuos mas, . fornecidas pelo SAPS, Prestando bous 
que e~ volve g~a.nde numero· d~ fun- ·serviços. ns.. primeira. e difícil etapa. 
cionári03 -desta Ce,.cw. que poderiam ser da transferência da·. Capital. O res­
representados na pessoa do DI'. Isaac taurante pRSSou & funcionar, após, 
Brown. . . mlte em salas do edltício do próprio Se-

o Sr. Damel Kneger ~Per 0 nru:lo Prestou por igual efi.clente'· 
orador um· ap!\fte? - : d. · ' · • 

O SR. CUNHA MELLO- Com·todo concurso. aju a-ndo a ve~cer- di!i-
0 prazer. cttldades próprias da ·CODJunLura~ 

. _ . . . A -compra.- de relógJos elétrícõs para 
O Sr. DameZ Kneger - Tencto os serviços da Casa constituiu outro 

b:pre!-ldido a admlr~r _a V. Ex' na ponto de minhss providências. A 
Pr.E:~dêncl d·. Co.m.1ssao de· C?_opsti .. tradicional e. reputada. firma. I-.B.M. 
tmcao e Just~ça desta. caaa, nao me w·orld Tra-de Co., atenden"do soltei .... , 
su.ruree~de.m os -louvores do Senado tação minha. -enviou ·especialment-e 
da ~~ubhc3. pela grande tar~fa. co.. os técni~ nfcéssál'i03 à lnst$.la.ção. · 

· mettda R V,. ~~ QP. transfel'iT 0. Se- do deno~ninado "relógio .. mestre'', · 
mu'lo da Rtnublica p~ra Brasilia. . bem como druf indispell5~Veic;. eonea 

Fmbor11. nesneces.sár!a mlnha:.,pala- :\Ões no -Recinto- e na. 1 .Direto:ia.- de· 
vr~·- ~?.e snbe Ext~ sa.be estar s ... m~re ·- aquigrafia.. ·o sistema. utilizado ~ 
!=".Ol!-dallf!- C;On1_ o no!Jt:_~ _ t'9l~ga., dep is réleva salientar· _..:., permitirá >}Ue atk, 
rl~- mamfes~çrw do ~wer de roeu ~,a.r ... _ os relóo-1-os a- serem instalados · no 
t!dn, nuE>t'o t.ambP.n1 t-rnzer-lhe o tf!.. . "' -
t.,u,nnho -d af-<ilção e admiração por _Edlficlo do Anexo obe4eça"ma. .ao rc-
v·. llJxfl.. e .... w _ • - • _ moto contrõ1e do ~elóg1o C9fU~do-,_ 

o s:a: CUNHA· M-ELLO _ Sr. Pr&- O Sr; ~u.y carnetro ·- l?e:rmtta v. 
s1C:cnte. Hnt.otne, úin náufrgo nesse Exa. ma!à um aparte~ 
ot.~:mo de :.:o;enerosidade do Se-p.ado. ~o, SR. CUNH.t\ M.!:LL9 ~=- Pois 
Não sei corno 41/!l.'adM~r os. aplau., uao. 
oue tenho -·r~cebido etravé~ dos ape.r- 0 - -sr. E-u11. ·-car~~!ra ·- P~doe-me 
tes com QtF! 05--·nobrcs colegas .têril V.'E.:ta.. interromper a t-odo tnstan­
hwrndó o m~n d1sct1rso: d. 

A..,_ na !:ti' Sen!ldor Nogueira da Gama te,. o ma.gr.iUeo relatório que es(o;,(, 
tenho A- iliz"'-1' QUP 0 meu procedimen- apre:;entando· ao sena-d.o,·relattvo aos 

't.(H'm re.1açi'io n s . .Exll-. como a diver- pr9blo':llss_ da. mudança _éla.· CUpite.l: 
ws outrn-s coleu:as. tinba umR. )ust.ifi- Os ·_apartes que estü.o sendo oferec.I .. 
cl'ltlm: é qu!?' s. Ex!}., f:!ID.bora rece:'1- dos a tão bri1ha.e.1te oração slgnl!1~ 
.temente ·entrado_ n,, senado._já tinha <'Jlm vt-tetas -de rosas d~ nossa. Si.rtr.~ 
._ .. m .mtm um admlra<!or-. l~u j_á. era ridadc pnra. com V. Exa" que se ea~ 
sen sm1j:tO e adm!rsdor desd-e os -t.em-· -ra-t:~terizoLl tiUl tão tiem servir· ao Se­
pos- em qnB R. Fxn e-x.(>rc.~e. o. ~n!:Q nado, cont,o membro. d 1- <douta- Qo­
rle f"'l-);!.f#o do o-ab1nete do $r. M}n1s- mi,o:;sãa Diretora. Véto V. Exa. várínn 
tco da FMenda.. vêzes----:do Rio -a esta Ca.pitalt ·e' com O Sr. G~lbcno lvlari111•o - I?ermiJ vezes. como seu amigo pe:;soai, a sua 

t1 nobm orador um· aparte? _ :a tu .. nGãp. ficando preocun&do {:001 a sua 
,· · , · saude, pelo muito. que f~z pelo Senarl~ Quanto an -ilustre colega SeflBdor 

O S&. CUNIIA_ MELLO - COm I n1-- oc<~sffio dã 1rnnsrerêncin da ·Ca.-pttal Jl''!-l'Jl"9U:tl"es. Tt'ivora, cuJa compflnhfâ 

seus -delegados aqui ·em. BrasJ!ia,. có- · 
mand::m ll tr.ansferne-clc da CàJ)1ta1."' 
A~8m do Dr. Isas.c Brawn já. meil.ei'"': 
.onruio por V. Exa., fizeranl -ptu'te 
dCS$:.t ('_I}Uips. de bohs servidorest 0$­
Drs: LUiz Monteiro e · Yltêcimó rlos 
Santos que serviram .no gabinete de· 
V_ ba.. l\fuítos oittros fun~i.oná-t'ios 

·de valor aqui esti-Veram, ,igualmente,· 
p!'estando serviços, e que sãO mere­
cedores dos nossos elogias. São pos• · 
sD deixar, Wnda,~ de menoitin~r -o nr 
Lniz Carlos da. Fonseca_ Vteir~. um 
dos be-los espirH cs da liOYa. ; ~e"!'açâô 
que, após a mudn.nça ficou à ·dispo .. 
slcâ<l -do gabinete de V. EX.a: como 
el~ment-o de lignçáo entre o G.T .. P,. 

praur · . . · pn.ra. BFe5i1Utt .. Greio que. nesse oedo- no l?ar1a.Y!tnt1to· brasileiro -ter.ho. tidD a 
O- S1·. Gllber.to Man .• -!l:a - Gomp,.1-~ do.~v. Ex'-_ t'!.ntia ~ofri1lo nm- certo venturA. d~· ,~eza-r deorJe- a As.o:;embléta 

nl:íetro d~>. v. E11:1} na Comissão Dil't!·J aba-lo ·na--su~ snúcle. -C pois. oom ssti'5.- Constituinte de 1954, f-ei quanto S. 
tora. o_ que mntb mr orsmlt.-t:~. tinna facão que- .dei:ro aqui _I·I'gi.r::tr~do o meu !<,:x~ .é- ~om e- f!U-~nto sabe .se.;- jt)sto. 
nfltural con5tr::lHgilTlento em- me. eM- testemunho de aP!•êc;o, de estima e 110s: S.."'llS 201rtes- .. 
lllf~st,"al'. por que n!.o parece~:se eswr1 g-r~n-de considernção que V. Ex~ me- o sr._F-êmcndo 7'á1JOr_fi, - T!?nho 

•..::-' .. j)t<-wocando· os merecidos l'>u1;ore.'i t.!O!n I· rece de todos os seus colegas ócsta. sr-tri-q1·f" :prr..7t-r ~m fu-é:r essa justh:a. 
- qne esti s.mdo Pmtuma':l"eade nest-e Citsa.. · O f=;R. nra·UiA MElLO - Ao no~ 

in.o;t~nt_e. Justsmente .. entretanto-, .em! O Sr. Sebrzstião Arche•· _- Permite h~·e SenQr:!or SebastiOO Ar{mer, . que 
llome do!' seus co-legas ele coml?s<u-., o nohrc orl'!-d<' .. nm l:'p"lr~? _ sf_.-no:oe me fi~Y~!noanhou cortt· a Ul..'\ÍOt 
q11e · acomp .n.i1aram a~. perto a at'1-'l- r O SR. CUNHA MELLO-=- Cem. !"at.l- ah:I'ição e npr&n no desempenho- <!o 
ç::o f>: o labor ince:::::tnte de V. EX~'~ é; to nrnzc:-. __ - . c~rvo d~ S:)crc-tár~o. também. dedico 
cue p. eco, Oeste. .. in"'bnte 2\ .Pala 'I.'."!. O S_r. S-eby.stwo -'!rclJ-er- Ma._m!es- Ulll ngrfldeciment("l es.peciai .. 
P'lra eom o ·Msso depoim~nto !te- t~ mmha !'.3.ttSf'<l~.ao e. alegl'iq pela AI). no~r~ SE>nador e novo amigo 
l11o:nst!'::~r n ,ncêtto com qne agiu a !iP11 r.il- aue V. E:;_~.t está .-ec!b.mdo, nu,. Jollonim Pfl.rentc jii. fie muito sinto r~ 
:M?s?t. rtn 8 .,,11-ao 'no C'1:1riar I'I.O t•oor=- .. ~ Cac;a.. em rnzao do seu trob~Jho, o gcntn"n rla. sua <ttmlrftr,ão e r;.p!'ê­
co1,;;.~ s,·,~tl0,. Cl'ntm• Me'Jo 1.; se:\ q\te é nl"'!to mror!"Cido. Que"O nr-.e:oçinr- co. A tof.oc:; wfim. rendi~o a tarta 

f.í;' 1 "" '· ~· , .; ~ '
1 

. '.::li d :P Im-e 9- esta .hontenen::l\1'1. pü-!Q1le tnm- 1"':'l1t>rosid>~d~o; en a!!rndeco os áprrrte~ 
cre '"".r.n do .... eL.:!Gç, a -::rm._. 0. e · ·· lJém fui u~n <'l!\s nesso.:IS mnito -br:orn con tm-e fut honrado v.o meu dls(!'lT'zet. 
ocupar de-'l,,-_l,çL-2, flUe s:. ;eta~!<Jna-:;~ tr_at?drt!'! roo-:- V. E~. c~t f-jd:l~ A!; spo:-- Aos nob"t'es zolf>g:tS dl't comissão úl­
c?~ R rt~u . .:,l·(\. ,(..'t C:H.It~. P::"l a B,c:. tut1ltlQcte:~ ·en• nuP. pr-rc.sel d~ nJuda ou r!!to!'a, dn qnat foi f'1ténrete o il\1s­
Elh"t A Jl•cn fe nrr,nlba e se senle_ rl-<"). r-lg;.lm.t coi.s!l. esnec.ialmentíl' na. tr!' sen::~.dor Gil})erto Marlnho. OlH"ro 
der::-·•.11ecJd:-: rte ·:e r_ -re('onhtcido o ~~Ttt- l n:trl.e rnt~ sf" rPt'erf! t\ mlnh'l. Joc~Ii~ d!Tf>"t' QU~ os 'l.:l1~u~ one e.o:;tou r"'c'­
'lall~f} é e v. T•'Xa or:a yn:mtmtdact: . .:-~~1:;50 !'':!~ta Cidarle. Aí ~~:nnre rontel t ber:do n~o 'sã(l mehs: d,st-dbuo OOm 
dos romp"lnhr•ros,. que 1uo lhe tazem --..:om ~ bc~-vonbrle de \"'. E"!C1. tor.los ~lco; os tr!ttnfo:; no desempenho 

/ 

e f'Sta Ga.<>a. Recebemos gra.n<ie as .. 
sistência.. Há ainda a citar os-peque ... 
nos servidores como chefe -.1o Ser­
viço de Transporte, o S.r. José Pes .. 
si"Ja, h01'!lE'iJ1 trabalhador e prestati­
vo. oujíl. presença entre nós é até 
desconhecida de alguns srs. .'sena­
dóres d-e.::enpenha. éle com mutt..a én~ 
ciência e. 5UA. ·runção · de geStot· dO! 
problemas da nossa garag~ 

. , 
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Tamos ainda Felipe Gomes ne.s~i· -A êsse resi:Jeit.o, comrém. à"centuar a 
~do no Acre e radicado no Rio de Ja.. procedênc;a das Solicitações. aten.di­
neiro. Velho se::vid<>r <lo Senado, <~a.g nos llm!tes aludidos. A distribUí­
ibomem de bem e digno_ constituto-- ção de unidades r.esiõenciais. reali2a­
sa um dOs baluartes na. .solução dos da., como não poderia deixar de ser, 
;nQSSos angustia.ntes problemas da de maneira teórica, esbarrou oom os 
mudança.· Não citarei outros nomes, ·tropeços <lecor:rentes da real:idad · 
por ocioeo;. m"" jUlguei por bem con- prática. As.s!m, realizada a triagem, 
rsignar no relatõrl.o de ·v. Ex.a.. no- que ~tabelecett a hierarquia das ne­
mes de funcionárioS tanto os de ca-- cessi-dades, foi poosivel atender ~ 
tegoria. ccmo os de classes inferiores· número já apontado, embora - re-­
que cooperam com grande dedicação pita-se - o problema habitacional 
na. fase da· mudança. e que tudo fi.. ainda figure como um dos de ma10r 
zera~ para. remover dl:Hculdades e relêvo nesta oportunidade. 

· · !PZ'Oporcionar Bem estar aos srs. se... Dou especial significado à medl à a 
lntldorés. Era. o que desejava dizer, descrita r no item 1 ciessa enumeração. 
interrompendo tão brilh-ante re1a.tó- Todos sabem o quanto é ainda ll!ê­
:rio, como depoimento de que tudo cário o transporte nesta cidade. 
:toi 1ruto da ação de v. Exa. como Grandes distâncias, a. serem venci ... 
1. secretário. para. que 0 Senatio da.s, ainda hoje -sem o estabeleci­
!PUdesse funcionar em .BrasfHa, a (ies... mento de linhaS :regulares de cole­
peito de todos os em-baraços e de!ici- tivo.s. sem autos de aluguer em nú­
ência.. · Mero e condições compatíveis com as 

OSR. CUNHA ·MELLO _ Não necessidades, o Problema. de loeomo­
se r e i insincero nem mistificadox, ção amlta até os. dias atuais. Foi 
deixando de afirmar que um das ob- maior e quase tnsolüvel. atravi-3 ne 

ou tunc1onârioJ o tltêrmo de- ocupa- ·6 - ~t6veís da Sitia do ce.re con•· 
ção'u figura, contratual proposta; tígua ao Plenário; 
terá .& duração de tres (3) anoo. 7 - Cadeiras de barbeo.ria e eu-

Após minudente e atenio estudo da graxate: 
questão. ouvidos, lncrusive, algun.s 8 - Veículos (ônR:nt! e.utos, cam1o ... 
·eminentes colegas, fôrça. é conclulr netas e ambulânéia.), nos ·totais jll. 
peJa. inexist-ência de qualquer pre .. indicados; 
juízo nas . respeitávelS conve.nlêncJa5 9 - 25 re16gios elétricos pa.r-a t. 
dos Sr.s. Senadores e funCionalismo Sala das Sessões e Diretot1a de T.a­
da Casa. o "tênno ·de ocupação" as~ quigra!ia, além de outras df_pendÇn-
segura, por três anos, o pagamento cias. · 
de importância módica., em rela-ção Tôdas essas despesas, devidamente 
ao mercado. imobiliário local. Findo processadas no órgão competente da. 
tal pra:r.o, em· cujo decurso não pode- Casa, obedeceram aos salutares prill­
rá. haevr qualquer alteração ·no3 cípios da. concorrência. ou da coleta. 
quantitativos fixados, pa.sc.t;rá a Viga~ de preços, observado in-dfscrepante­
rar o aluguel real. conforme tabela mente o superior fnterêsse do Senado. 
jâ do Conhécimento de todos. Oríen- Além d'ísso, a-Jguns documentos ane­
tam·se neste sent-ido as disposições :xos demanstrarií.o oUtros gastos, ren.­
contratun.is e o próprio cal"áter de lizados com a devida concorrê11cia do 
cessão, em sistema de cota. A. O Sena- orgão diretor. 
do, das unidades haoitaclonaJs. Esta _ ~ . . · 
ó!tim::t. condjção a.ssegura., ao np.<:so Tais despesns, ja se d1sse, foram 
ver, a. impossibilidade de qualqu~r indis~ensáveis, alg!!mas. por. fôrçn. da.­
majoração sem au&.ênc.ia de órgao l obsolencia. e a·nttfuncwnahdade dt~' 
com'petente desta 'casa. mobiliário tlO Palácio Monroe, outras 

J·etiYos. nu\çá 0 principal, do meu. provldê.ne-ias rotineiras, ã época da 
":L • transferênc!'a; Creio. do exposta. ser aconselhíl'7Pl 

. discurso é deixar consignado nos Ao compreender a magnitude do a assinatura do "têrmo de ocupacão'' 
di ta das pelas própria.s circunstâncias. 
Malgrado tenha-m sjdo necessàri:l­
mente de certó vulto, registro, c:o~ 
particula-r, prazer, que os rigorosos 
critério.:; adotados para. a.c; aquisições 
~ncontraram a cm·respondente com­
pensação. A verba de •......•..•• 
Cr$ 100.000.000,00 (cem milhões de 
cruzeiros'. re-~ntltante, de consigna­
ções , orçamentárlR3 nos -exercicio::: 
f.inantêiros tle 1959 e 1960, n.cusa o 
a-preciável salctn de cr& dl.062.679/lO 
csessenta e \lm mill1ões, sessenta. e 
dois mil, se!centos e setenta e nove 
cruzeil·os e sess~nta.- centavos), em­
bora ainaa alguns móveis esteje.m em 
P:t-ocesso C.e pagamento. 

Anais do Senado· que todo êsse E'$- t · d · ~ t • · ct d' · -..fôr""' f.o! produto da cooperarão de 'Problema, inclusive a r aves e o1ser- pel.n. dnDla cu cuns -anma e mo !Cl~ 
~...- " vações feitas "in lOCo". nas suressi- dade. pÕr .tJ.'ês anos, do pagamento 

diversos funeionáa:ri-s, e sobretudo da vas visitas empreendid:!s em fuu.- devido e de inex:.:tl-ncia de q11a1quF:r 
confiança que merecidos meus: cole- ções de observação e fisc:tli?-A~CI.. rle- clâwuia propiciadora de rivi~~o do."\ 
gàs da Comissão Diretora, - cidi sugerir a.os meus pares' da co- preçt>S fixados. Reserva-se. entr~t-a.n-

Vos;a Excelência, nobre Senador mksão Diretora medidas tenden' es a to a quE'm asim 0 entenda, o direi· 
:Ruy Carneiro, no decorrer dêste já. corrigir tàl estado de co!sa.s. 'Picou to' de. assinar. de logo: co-ntrato de 
maçante relatório ·.. · assentada. a compra, pruo próprio se- locação respon<:;abilizrmõo·se pelo p:1~ 

.o Sr. Ruy Carneiro - ão apoia- nãdo e pã.ra. revenda aos Srs. Sena- gamrnt!f do ·alu~ucl int.e~ral. 
tlo! muito brilhante! dores. -sem qualquer· majoração, de Obtive. do -mesmo passo. sejnm ·a$i 

O SR. CUNHA MELLO - •• ~ ·o;rerã. veículos· automóveis de- fabrir'lção irn.J)<\rt.âncias .atrasada'3 pagas ap-enas 
que todos mereceram, dé- mjnha. n.aciona.l. o pn.g-amento poderia ser a. partir de julho do ano passado '-" 
:parte, um preito de reconhecimento dee.dob-rado em ~rcelas iguaí.~. em ainda as~_;lm divJdicl'i:ts em parcelas 
e de g:ratldão. tantowanoo quantoo fõssem oS de rlu- mensals e igua~s evitando. com ic.so. 

O Sr. Ruy Crnciro - ·crifi.heço o ração do mandato do adquirente: de maio-r c1ispêndio de urna FD vez. As~ 
espirito de justiça. que sempi'e ani- sorte a coincir.ür o s~u t-érnüno con1 sim. co . .-:1 o alu~tuel do primeiro tn8 !i. 
r:r.ou v. Exa. F..ston penas coopers."!l- o da div!da. Além disso, a !orm-1- d-e será s.imtllb-i.'"leamronte pa'!:n o- 1J•'i, Refira-se. ainda.,- t.er- a r.:::i nt1menJ 
d.:>. para reildet homenagem aos ele- contabUização ut.ilizada permit.iu e m~iro atras::.Oo, até a i:1t-egruHzaç5.o 3. 737, de ZS de ma:·ço de 196:), i.berfo 

. mep.tos bons d-o sena-c!o Federal. permite. ail1da.. o rig:o,.o;o com .. r01e dêste. ao Senado o cróàito de •..•..•.•• 
o Sr. CUNHA MEL-LO_ (LemllJ), des.o;.a,s dt".spesas das uuais sem·oual- Acred:t.o t.rn:h'1lll sido re.:;~,11,.das r.rs 3DO.OOO.OOO,Oo ür~zentos milhões 
Essas provid!'!nclas, como se disse, quer di.ficuida.des. o senado é mcn:=:~1 com tais medii:es os i!lh:•rt~SsP.s P de cn:zeíros>, para at-e-nder :\s des­

o-bjetiva-ram propiciar !acUidade em ment-e rcemboisado. ValE- t·efc:i-r q·1, conv,nif.nc'!l.o: ~'<er::~·~- Diversn nfin fnl pesas de qva)quer nat.vl'eza com a. 
uma. fase de adaptação· de vida. na nlguns Srs. r--:cna.do:-Ps Pnt,:re os t~ur.L.:; 0 meu p!opós;t.o nem 0 sentido de muda~·:ça. n-esw importânc-ia exi::t-tt. 
Mva capital, oude, inClUsive, as me mcluo já rea1!zarnm o nn.<rn:nen- minhas const2.nre-~ n"eoc•ma_cóe."-- igt1~1n:enfe, slgn!f:earlvo t.aldo, da 
grandes_ distâncias ent.re 0 lnc3.l de tof nte:p-al d~ nr/1:-o.<: adql''ridn<:. ure· out.ro a.<>pf?'ct-o mw m.crer.<>n mlnhr~ ordem éle Crs If-ú.220 !Ni,la tcem 
trabalho . e as rer-idências embira(;a... ferJnõo fazê· lo ao 1nvés c.~o p:n-celn- melhor at.J>ncão cnnsi<:t'n 110 rnr·biliá- milhõfs, duzenr.os e vinte m1l. ~ei:;. · 
vam o exercicio normal das atrndã:.. menta. · · ' rto dos e<Pfírios elo p<enucto. cento~ e qu9-ronti e ·um cruzt:~~·os l" 
des catidiunas. · A prcv!dêncin.- Em ~.prêco 1)-:oduztu Afora Rl-i11-tt~ ;nhl.'f'i.<> t<:!CCbi~('\S do dez crnt3VO!'-l. · • 

· os melho1·es resu1tado..'i. Amen!w·1-~e Grupo de T:·n.Z::<lh0 narn znarniciir} F!nahnente, ct:m;)re re:glserar que 
·N'âo foi outro, t:om c-fe1!.o, D· c.:.·:té- 0 Pl'Cblema da~~ dh!imC'ias p~ra · 05 do Edi.fíc:o dn p1P""l.f> .. ió \m'111:"!'"t3.·<:"" o crédito de Cr$ 10 000.000.."1\l õ(lez 

xi<: esposado ·pela Com.isssãa Dlreto ... Srs. Senadons e seu3 familiares c--n .a f'.qní~Jcão df'- o•r'1·8. r;rnncl"" nn•-~P milhões de cruzeln.S), decorrente C:n 
ra. de.·üa Casa. So:::m preJu1za d:ls su- uma. cidade que. sem f'ffib<'-r'JO de 4·"' prrílJrf:z<> ói'T)eno--íro; rln r-:~5-"a. mu!- Lei n(l 3 273, de 1 Ce outubro rt? 19E7. 
-:p.erio-:-e:; inte:::ésse::. da. adminh,.raq5.o, um impresionaute cresc!rueHt-O, a"?rP- to mnl:; am"ln., nu~" ;~"' rlry .:~,~r~,..,., aprl'se-nta o sald-o de Cr$ 3.374 448 ""O 
pl'Qcurou fa.cilitru: tudo e a to-dos no senta ainda natural.~ defic\ência.<;. na ·Mcnroe. estnvam a e•tigir t.al p~rni- ttrfJs mm1ã~>s, tr!'zt•nto..o; e :-:e~r>;nt3 e 
período -de tr:1.miçâo. NêsSe s<'!ntido, vida. c'ot.idltna. ,. Acreclitt') aue. ~1.mtn- dên'cia.· quatro inil. quattcrtnto.!'. e quarerta. 
:!arem. dispensaõ.as colaboração e as-- mente com .a compra do:s. doi~ ôn;b•ts Além dl":SO a rem?P.<J::I: 110 mrlbi- e óoto cruzeiros e v\nte c~nt:.w<Js1. 
si.stência efetiva.: , Já menci011adoS e o e.stabelP.c1mrn•o llârio !:lo S-f'n"Jclo an'•i.-;o foi ;,1:nfi- Dlgn-!e. h~m!Jf'm. para .ft1st.c f'!'!"'-
.1 - aos Sl·s. Se-lladore.s, na ado- de llnhàs, em horül'ic.o; ree:ulrns. 1 cir~nte. Atend~11 an<>nao: a. nma ~:'..i.J-:1"-~ te-Dtamen·a no~so, r;lle. ape~~Jr dr '!i 

~~is1çeâom~~id:n~~~rE;opp~~Pa;~m er! para o trá.rego .. C!êstes ~1ltim~·-'> n:1.s gônr..ia. .. :Móvel" ."'nacrf.n;cos ~rn su.·a vt1ltos~·s dçsnesa~ i1·erent~s à. t~Frtl•l.• 
~ .. quadras .residencwJs. o fmancrt"!::Ff-11- grande parte, !or-.a- rlas finh'l~ rnr.rte~~ (lf) port-e (~"a fl"'•!d?.rea. ~elo s·n:orlo, (I<; 

face das dificul,jades natura.ls· de to dos _ve:fc:u1r.w, crmstHni ttfll dry; no"\1- n!IS. q.ue intormar:tYTI n t"OncPn";o õn dol.s U!tim_o.~ tri"'le::h:$ d<J """::~rck'o 
.Brasília ilôsse pa:ticular; tos de Ttlaior -relêvo de minha ad·ni-- novo Sf'naõD. e nntit'nnroinnil;5 r! f>' p:n• .. •-nd<J fo-:am- en-"'erre1QS com ft-

2 - ainda aos srs. Seno.do-.:.:s, t-ats nistraçã.o. · ponto- de v~ . .::tn. .dos m11rt"'rno~ ,nrt.nr'l·~"' t!~fató:io :;aJdo de verb?s, c<.nst.ituin. 
diligêh.cias para s::erem obtidas resi-· . Pr<~biem.t: ~01"1:':-Jatq. ao ê'a c:·l:<;e ~f d~ ! .. rn"b~!ho, sua !'f·no':!tÇáo se ll!tlnll- do mrpr~"iVo rf'fílrro i)nr:->. :'1. ~·"="~'U ~o 
dências compatíveis com a tUgnida~ reslde.ndas co>":lst::.te na !'f'~ula.rJ2''?"~.-~o nha. · . do presrnte o::t>rcfr:-fo fínance1ro. 
de p~oal de cada Un). e ·com à ex- da forma de. paga1nento Pos 1-:no·n"'-"'s Ape&tr de h:'l,~··er r!'ce-b:::i!f) d_'t Dl=l"- · 
:pr~§.o da. mandato exercido, ele .. ocupados pelM srs. senad-:lres e !1m- te .da con1~st.to Di"ret.ora, amnlft r.n- f:s.::e.'> usultadns ... a.mp~ovs.m. de 
vando-sc; p.re.se:ht<;mente a 22 a nii-. e.tonãr!os. torlzução -para· a c::~mpra. dn "=~lmlifl'n font1[1 inihtdir"=•l. o ri,::w-r f'Xl"rcirln ~)O 
mera de apeJ:taentre dê 4 dormitó- o I?nder l!!xt!cutiv-). "!f'tr:e:;;-nt.lr'l') mobiliário. d••t dê·l~;n -g'ln.t.}e ;,-,afoo gasto do$ ·dinheiro;- oostos :\ di.:::p .. 
l'iCS 1-ecenterr.ente ohtidvs. assim, de nelo Depa\·.tam-ento Adr!ti:list.-rat~w, do de todos ·os meu.-; atos. Foram av1·o- clção de-sta C?s!!, n:i. re3P?.a,.:'!ú d"! 
uma 'só Yez, · mais do--terço da Se- serviço Pt'1bHco. 'a:rrtondou atr,.vrs 1'1 vada~. dentre. oull'M. as seguinte.; ( conconênciM públi~as e colrf~t.s arl­
nado·. · · 0 Grllpo de TmbaJho de Bra~nia.. '">S aqmsições: lmmjstratha.:: d:- nreçot- ~.f,..;1 0 prJ.· 

3 - nos Srs. ZE:-nadot<e.:: e funcioná-. imóveis cou«t:ruidos }}flos Ill"t.lb't<'"'s 1 - ~.!ob~J.i:írio com?-leto (mes~s. r.~ 
1
Jrdo!P, ::1'1- zêlo :ptlo~ mt.erfl<="'e~ <'o 

l'io.:r, fami!.i:1.:m;:; dependêntes, na con- e Caixas, nos tênp:o.s de- cQ:1t'"~'",i"\sl diver~os tipos. :aderr~s. arm:',l'•O~ .• E.·:'ir10 bf:'m co:r.1o ~ttrc,vt'<= no f'T."L'• 
~e:::são de nu·io lf~ t.ra-nsporte pessoal Javtad~ em -ca.rtóno. Ficon a c~~!!o ma:po~ec~. flcl'~::-J.os, e~tentes) 'par:1 'cic10 de funrõca e:;:1erific'J.s àu ~· re 
e dns respectivss b.agagen.3: do aln_9-LdO Grupo de Trab~lho a d~~~ I ns Drretorl.:>S de E":ne+..,.nte PP~'~;n'JJ. , ano::: c':ln<:ecnt>vo<r. rn~f'1Jf-rp1 tJC'S m'"ts .ltf.:. 
-4 - Aos !.uncionârios da. Agência tr1bmçao das cat~:;_ a.o.s d!vertos <?'- Co:n;ssõt»s:, A~<:E!'i-.30r'9 ·.Ata, Plll-lJC'l- I n 1,she.<> C'Jnl"1P.n~1 ,. 1r'>::; da Cnr'~ ;: 0 Postal dos Corretos e Telégrafos, atri~ gáa.'j do Poder 1 ublicrJ tramrer:a~""s \Õ\õ."- B:b,:otec-u., Ar(J,ml'o. e Tnqtn-, f>!1etma 0 n1 t. .. mo eslJtnto to A ~.,-~ 

buíndo~lh~s resid~nci;' pele. cota do ;para ::t nova. Capital, n~bs. lncluid"1 o grafia; . 1 ma 11rrr.cup.:" ;fr_õ_ AI .::e enconl• 3 -rJ ~s 
Senado e conceàenno-lhes as mes- Sen.ado Os preços de nlng,lel. n:Jt-.~m., , t ~' ,,.... 1 , 1 • 
mas cc..:dicões outol'gada.-; -aos: fun.. e-ram muito vnri?,veis, à" .'1:c0rtio con 2 - ~ Tó7e~~ p~n~ os G1b·netP:; do n_u·;·-:.:~· en1o s.~n:fmnc::-. é ;n _ns 
cicnários da casa. -no que tange ao o :próprio preço de · .-:arln. obt~ E-..! 1 Pre.<:identP. do- St: nado, Vic~~PrP- . e.n U-~ e one Qutll:tH~t CGment1.·-o. 

· ' ~ ~ - d I ''t I 'd t -e ._. · "' J t ú ' ~" .... h'"'r P e·id•nto • o-r~ ""'-.-.... ..;:o tran:o:porte etc bat!.a""ens .. embarque eons..ruçoe-; o mesmo ns•! u~ va.- s: en e. t! CT\;"~~:rws f' .. __,un en e::: a ... v •• -~ • ::) .... - .. ~. ;.:r!""_ ... ,"." -

.. pe....::s~a.J; ., .... . ' riava o cust.o. ComJ.s.são DmJtora. T.Jidere> C.a Ma.o- n•:,: 
5 -- Ac3 jorqalista.s aeredíta.d.os D()l Sob o fundamento de unlformi?ar ria; .· f .t.J.s 0 ... "3nmo C.P.~ m"is i>n..,o;-tant<~3 

Comitê de .ImprenSa, providenciando tanto quanto --o_ o.ss!vel, .o -vn.lm- d-; J,•o'·,·e-.· .. - 1Pro-.·Hl· nas rehtiv~:.<; n. rr~n .. fPt{n(i~ 
par.a que lhes fôssem ooncedldas .. re .. eada. imóvel, adotou o ~'X~ut.h•o o si!s·,- ,.. _.,. do Rc:::iT .. to d2 Sts- ' 10 ~cr:ado. Eví("i"nt~m.,n'".~> P.:a~ nro 
sidén(:.i'af'- e fornecendo-lhes con-du-· sistema denominado •ta7.'a _de r.cut:Ja.

1 
j PO•!e:-ia:n se;.· 1e\·.ad>~:.s- .'l cabo- sE-m o 

·.t;i\-o pn.ta. o desempenho de" seus m1s .. çã.o", pe,gfr.vel Delo o-etmante da ..,1- 4 _ ~.fó'oiliá'"b _C:m1·J:e+.q ·-o<ua. ç~ C-incuno r'e p-e-+sti:nr:~c-s cobbor~do-
.. teres; · - dade residenelâl. :respon~abH!nndn- {cLll.qúf'nta e a és) gab'r,~tcs ~p...-:r,. as ~e~·+· ';<t"e!a de .a!, ~~r~~ hn.v~r1~ (~e 

6 - A()S srn. senadores e funeio .. se o DASP, JlOf :neio do Gntoo rie ers. sc:n!.dOTê.':>, no Ediffc~o An ;~o:- ~0··~~ • ~~m a nc ... -:-s~ána. ~s ·~w .. r·a 
:nâl!os da. O-asa, facilitando-lhes, Trab-alho, ;>ela CO.."'D.!)1e-mc.ntsr;!io do , · ~ l Ci? t'l:liX1 1..1a:re.J em tmmcro C' on-a'id~de 
dentro da extr-ema precariedade ge ... aluguel devido h. f'.nt'ídaclrconst-ru .. , 5 - Me~l!-'f, cn.dPlr.:IZ, bRlcot>s. :;ru- CC·'U!lattv~ls cc-n :t (·'n:-~r-:l'"'"·.,. f\ r-c-,n 
il"fl.l, trocas c"!e residências, em um to-. tora e !~adora. l'roprletárlo #"lts.~ fn-, po.<;. estofr:.aoo:;, me:;?s d" C:3nt:·o c ba.n- ;. e~mp'e::-"~dadt" dos problcma.s dela. 
tnJ de sete.n:ta e qua-to.-o (74}. qu!lln-o o DASP e óCu})3D.te- & s-en1:1o;coo p·r"a. o !eatau::"a!"lte: d:~-:>-:·1"~n:~:;. 



(Seção !I) 

.An~~3 do 'a~s :ll de ab~·ü, COIJ.,-tltni , ÜJS b!·~. S~nadores, ftUlcionários e ça; O Coronel Oscar M. Horta Bar­
unw C:)tn'.':>S?tr, P.1o·a pwt·eder ao :e! ll-.·1- :ctivc.::. fàmiliares; o Dr. Pedro bosa e o. Tllereza Bastos no Setor 
vn"'l·an:"P:o à<1 ~it'l'~':lo da tran.)f~- r CJ.va!cz.nt.l no se~~)~- de equipammtos, de Habitação; o Dr .• otto Eduardo 
rêuc:a n~ [lmblto d0s runciun:i!'.G.~- \lendo scb :o em, omDl'OS a re;;,ponsa- RaulilH, êste na chefia em .Bra.-;ília 
ll .e~:;. f. L t> .Jel(·:: n::·t•W;?s Glór:n Fer- ! bLc.<Let.: (~O sern_o_ de embalagem e irmanando-se, noite.s e dias con.se­
n nrtlP:> ~u rnd~· •Ptt>s:ctent2l e ~u.s 1.'ia~u~·a3 e tomnamento do ma .. tutivos e ininterruptos, com QS ser­
A•,r,·.u_ d~ B"~:rO'' Hê.~o . .'\S.:it:>~rh~ Le- 1 ~u;a! p~s~cic c ~ceio 0 moi.lilládo da v~dor~Cs do Senado 11as providências 
g <:btiYO- DI·. Lt:i.z Carlos V:çira da' C.o;..;a; c b:C. A.r.tónic JUliC' Pires, .1.0 de instai&ção de Senado-res e funciO· 
F.;:-J'>i'C3 'H-t:P.t.c-:·J e O~lc'.:::J Le,; 1 f':'~-, ~:.lp-:.r:t~zJl;.e .serviço de- r:·xir:>.çãc c zn- n:S.!'ics: o Dr. Jayme A.·de Almeida, 

'l;·:o ,:~,íiPc:o U.-;.~ Sanr.rs _AmLA:de, re-0..- :. c::-.mu1hamc:'~to. di; pJ.s::-a.gcn..:; e, pos-~ D. Maria Helena Motta e o Sr. Jcão-
1i7.JU pl<J. em vr-mp0 ·•!·ecm·ct·• ~a:::no- te dormente. acumulando o setor de G-ilberto. do .P.mr.:.;l!; to-dos, atendida. 
x:lT'r<':~n;rJJte nn1a <>en:a.n~ -~ t-n~.- 1 ba.gag=r:.s; o' Sr. Apô!on.G SJ.les F1- a hierarquia de suas respJ!"~abWclades 
!J~li1o ~E~~no do malor .aprê-ço. Seu i lho. no.- desmcvmb€ncüt, ate certa e co-nstituindo uma nela ·eqeipe, ho­
t·e~f:.~,~ ·iG u,n.;;~,itn:u o- po-nto de par- d1tfl, dt:-;te ll1timo tncargo.- mogênea e capa:z, mcrerem a espe::::ial 
U·:l!". tnra B, ptanifl<'a9\o e\exec:w;é.o \ Fs~ec:a! resp;:;nsaiJilidade' estaria c!tação ora rr.gistraf!a. 
p:--;;t.---r:orrs. · jrtsetvada â D1reçfto Geral da Secre- Devo, agol·a, agradecer ao prtp:·io 

C:T-'enC"Iado pe!'l. Ccmi::::::êo o:~e· tf'.ria na mst:ahwiw e funcionamentü senado. Sou profundamente· grato 
to~3.. 0 Secret:'-rio G~rnJ d9. P(esi:'êr.- l da:; ~:::.rvi~cs. A prccariednd~ mate- aos seus ilustrrs membros, dos quats 
c:~. D:·. I.o; .. rc ,fl .. {}W;J, acotll'J~nhcu r±al e·;iG.ente e e1ttrer.1.a, t\o3 primeiroo recebi, na desincumbência de tais 
a ronstruçãa dos eàifíclos d"l sc:1rctc: 1 d:::cs, torncu sobremodo úrdua a. ruis- m~stéres, os melhores testeruw1hos de 

do caminho. Pude, assim, chegar ao 
têrmo da jotnada, fronte ergqida pela 
ce1·tez.a do dever bem cumprido, co­
ração agradecidO pe)as provas de 
confiança dcs m€m; p~:rcs. E' a êstes 
que dirijo as palavras finais, decla~ 
rando-llles altm€ntar a certeza de 
não me . ha\'er evadido da sua. con­
fia.n~a ne:m deslustrado us tradiçõe.'i 
do S-:n~do do. RepUblica. (Muito bem,· 
r.:uUo bem) • 

DISCURSO . PRONUNCIADO PELO 
SENHOR SENADOR HERIBALDO 
VIEIRA NA SESSAO DE 8 DE FE­
VEREIRO DE 1961, QUE SERIA 
PUBLICADO POSTERIORMENTE 

O SR. !i:ERIBALDO VIEIRA: 

o .-itntotl. depoi~. 0 Oruoo de Trflbif- 'são dv Diret-or Geral, Dr:.- Evandro apoio. Não pode1ia ficar" indiferente Sr. Presidente, 0 p'rrsente Pl'OJ'eto 
lho .::0'2"'ttt.uido por .'1.-ryuêle::: altos fun- \Mendes Vianna. Sut>. devoção ao tra- a essas manifest~ões, _ . , . . . ~ . 

_ci•;r:..ir:o.:; a C(U!:' me "tfe-r"i anterio-~-- 1 b::Jho e à Casa pennitlr[lm, l'ntre- Agradeço, igUalmente, aos meus ge 1 ~sol~~ e ~ter~' tona do .. lobie 
~.... m.::nte c-c·11 ê-les e sc-b m1nha su- 1 t-antu, ~- n:~ompensa <!o!; 5eus esfor- pares .da Comissã-o Diretora. Embol'a ela or a ~ · 

pen·Ls5.o planificot• a primitiva fssE' çcs. No emprêgo d:: sua:; melhores recebesse de sua. parte ampla autori- J cofabpo~ _de dacui~~~s~o~~!~~O:· J~: : 
da ll·nnsfen}ncia nua- Bra.<:i!ir.. r2 a- \ energ,as e na sua m(•<:'lelar -probidade zação para real~!lr despesas, prestei de e~n.ç~otes a Senadores designados 
liz~1:.~?. . t:_r:f~l -; me'·ifó;ia, incT:;slve 

1 

ft~nc1onal €~Co!ltrou o r Dr. E~·andro sempre pm~:~noriZadas, c~~stantes c para E"Xaemlnar a matérh, como os 
no~ ~·nm~n.o,, tLas na _ _.wva. :Cap.tal. V1a~'1~ o c"'~mh.0 fJa.a" o. êxito dos .boas ~ontas.aas minhas attndafies na nobr{'s colegas Freitas Cavalcanti e 

NYs c~c~rgo;; d 3 "'n~lF •'ar:nà~ na~ .:>eus :l-Ito;, m1ste_1~s, m.e.e~endo, p~r supennte~d~ncia da mudança, quan- Gílberto Marinho, chegou-se. à con­
tu:·eza. 112,rdos ;..__ tnis::?.o O~ t~nu1~11:a. tudt.'---tsso, a cspeJ:al mençao que ma to aos mu1t1plos aspe~t-Os que ela en· alusão de que 0 presente Projeto de 
c~-w~fgadurn. pre:t?.r2m ~amb~m e!l· se faz... . • ·.: . . volvia. N~ca P~l'dl oportunidade Resolução enquadrava, conveniente­
CJen~e' cal8bmac;1o os func10nâncs A Oneçao Geral ,01 rtiretamente para tanto, acredtt~mdo que s~ re- mente os funcionârios da secretaria 
Luiz .jo Na:;cimetlto Montrlro. Miéciu· assl~tide._ pelo, As~e<;sor Legis\atlvo conheça e~ minha at.ivid~-je aQ.uilo do senado à Lei n9 3.826, a chamada 
dos Santos A:Idr:Jde, Furicn da Cesta\ Dr. Luc1~"1o M~sqUJta, a quem c~me- que. de mats caro, ~A:Js !ttndament:!l-J, ''Lei da Paridade", que fixou novo3 
Macedo. .Jcs~ G~r:11do da Cunha, j teu encargos . h?a~os uo estane.~cl- ma1s ge:q_uin? ~u reiVIndiCO - o zelo níveis de vencimentos para 08 fun ... 
!nln ?or.te e Souza -o.--I.,.,E>irB. ·we-r.c-ne mentu e dln:l!mca · t!o.s serviços pelo bem" publico e c> exato .cumpri- cionários do Poder Ex.ecutivo~~ -
Nunes -carctoso. Cl3,~d'o TJde'l--;n"..,ue- Cli]LI bríl.hante concurso colaborou, mento do dever. _ • 
Carneiro r~?fll Neto_ A,!l-_:~~to Mo"elra inegàvelmente, p;.1ra o feliz desf-echo O péso da tarefa que me <'O~:nou, ~ste Projeto de Resoluçao ê uma 
de Vasconcel,J.s .. MS.!·io ~!l'"'!'nue:c: da dos problelr~t~s n14ue1as dlfJCeJS clr- a responsabilidade extrema. que eo ... decm:rência do art. 313 ·da Resolução 
co~t<t, H3lío carva1ho da SllY['., \bel curJs~âncras . . . ~ l~.>eou sôbre cs nleu.s ombros, de rea- n9 6, de l9-60, do senado, que manda 
FerrP.:: de M::>cedo Fr>>ine-. GomP~ ar- Alem Co Dm~tor ,ic Oi.vtsa.o. Dnu- hzar a mudança do Senado em 10 trlb""' f . à. d C 8 lando de Sá Cav:w .. :::~~l ~ Jos~ c;:-,:es-. tor L:luro Porte~la, e os. Diretores breves dias; o encargo ·de superlnten-· a lu.1.· aos uncton rios ~ asa 0 

tino Pessoa, êsir<>. últimos na crien-~ entã-o presentes. colaborou, na emer- der todos os aspectos da transferén- mesmos aumentos e l"B.ntagens conce­
t.t;ã.;. tsmb<"m. (fe :v:N:nmc::ns. fnn- gêuma. éom t>speeial d;;-staq:ue, o Se- cia, inclusive aqut, no novo- domicilio didbs aos do Executivo. 
cionários da Administ:-fl~á6, Pm:tari!\ nho:· Jooó Cnmpos Bncio, exrr~endo, constitucional da República; o eviden .. 
e s~rv1 ço de TransDones. . I na é'l:_:lcca, o cargo ctc Dlretor da. 'Ta- te àes_gaste físico proveniente de tal Na (•Lei de Paridade", hã disposi ... 

tivo segundo o qual os funcionários 
não ·beneficiados na Lei de Classifica­
ção de Cargos te1·ão um aumento, em 
seus ven~iment.os, da ol'dem de qua4 

renta e'quatro por cento. 

Decidida 3. Rn~ecipac:âo do !ur.cio- quJgrafia. Com mn?. ·fquipe reduzl- esfôrço; nada disso, nf'nhum dêsses 
namento do Senr:do dia ?Jl mn·a l'J da, só a pertinácia e a wra C01''1e- fatores teve o condão, em· qualquer 
d~ tnaio, in~:·essou-se.' ccmo ficou dito, tência técnica. a~l'íbutos de .sua tn- éooca. de n1e atemorizar. As fôrcas 
~m um perícdo de intens~ atlvrdnde. vulgar personaüdnde funcional, po- combal!dâs encontnl.ram, sempre, um 
fl. l'ig·or. ::;:ó naque:::t f'-'iX?. de dez di~s rl~Tia · fazer com que 1e•t::sse a cabo, renovado alento no desejo de serVir 
,c;e proceSsou. realon::mte, a mnda:-:.ca com inteil·o êx1to_. a mis::ão :·ecehída. e na confiança e,m mim depositada. 
fisica, ma.terinl. clesta Cm;a, a!JóS uin i os Srs. f'eli-pe 'Gome::, e 0rlando · Se hoje, conhécedor da extrema. Baseados nesse artigo, foram fixa-.. 
p!ane.tame-nto rel'llízadtuie acôrdo co:n I Sá Cavalcante fazem J'h ao respeito complexidade do pmblema, eu tõs.se dos, no presente Projeto de Resolu .. 
a Pl'E~cinitaç5.o do~ acontecimentos c ele quantos ns.:;istiram a.c esforços convocado para igual missão, ainda ção, novos níveis de- vencimentos para. 

· h r- :!uni::ionaUsmo do Senado, calcula-mer·itério de apr~ço. porqu~ ::-l::tbor'ldo 1 c:!uase inhumnno:>, ílesp2ndidos- para a assrm n desempen aria, Encontraria o.os à base de quarenta e quatro por 
em poucas horas. Modificaram-se,j consecu"'-ão. nos respect.i\'os seto'res, reservas, para tanto, na r.ompreensão cento sôbre 05 valores dos atuai3 
nessa ctrcunstãncia. ~ fei~ão. 03 cri- r da meta~mudança, ajl\l.dr.dos p~lo:; e no icentivos dos meus pares da. co.. vencimentoS'. ''\{ 
tf.rics e os nomes dos .t::oh-bol'adores 

1 

seus subordinados, _cuja coJabornção missão Diretora e no· aplau.ID, jamai! No debate da matérin, porém, sur-
principais, diretame-nte ligados ao cumpt;e igualme-nte registrar de forma regateado desta própria Ca.sa. giram dúvidas quanto à aplicação da 
problema. Atribuí ao Assessor Lrgls- especial. · Sou grato, ainda, aos funcionários Reso)ução n 9 9, de IOOO, que fixou a 
lativo Dr. Lníz carlo.s V:eira da l A implanteçã:'l do Senado em Bra- da Casa .. mOrmente a-os pioneiros. chamada «dobradinhau. Entendiam 
Fonseca a condição de meu princ1- : ~ma exio;iu, além :.la devação -dé um à.queles que ocorreram a~ primeiro alguns que devel·íamos aproveitar 0 
pat auxiliar. Es~as funçõ!"s desem-~ grupo de seus melhores servidores, chamado dos seus superiores, deslo.. ensejo pa-ra torrlgir um êrro, pOr 
penhou ele com tnctormicta _opercsl- necessários cotw:t.t~s ~"'~ outr~s. se- r?ndo·s.;,e P.ara Br?-sflia C()m ~acrifi.. nós, aliás ,reconhecido, contido na-. 
drt-de e rara dedicação a num e no tores da~ adnnmst.taçao publica.. cws pessoa1s .. A. eles, na. pessoa do quela Resolução: 0 cálculo da. "dobra .. 
Senado. Qner.a deixar anui l:egístrado ·Tarefz. ~esS<\ natmez.a e _de ta} ma~· Dl', Evandt:o VIant;Ja, D1retor-Gera!: dinha" é feito à base da remuneração 
o mect especial a~r::!drcimento a um n:tu~e Impunha a adoo;;~ d~_ Pt'OVl~ da Secr_etana, apresento meu melhor quando deveriã sê-lo ,à base dos ven-

. nos tn?US mals dedice.dos colaborado- denctas tomad~s em arhcutaçáo .com agrlldecimento. . cimentos. 
res. Uontou o Dr. Lnir. Carlos Vi-eira alguns orgam.srnos. De~tre esses Foram estas, Sr. Pres1~ente e f:e.. surgiram, então, três proposiç(:es 
d~ Fonsec2 com a deUica:i-n cocnera- avultc-u o Grupo de Trabalno rle. Bra- n~ores ~enadores, enune1adas atra.. para regular a matéria. A primeira 
ção dos funcioná!'io5i LUi'l, do Nas... sília, esgalho do Departamen'r.o Ad- \'e? ?-e snnples bosquejo, as principais mandava se fizesse o cálcula das 
mento Monteiro, .Antô!1io Júlio Pires. tninistrativo- do Serviço PUblico. at1v1dades desenvolvidas em relação diárias de que trata o aft. 19 daRe­
Pedro Cavr-Ic:mti d'AlbnquPToue ':'l.l'P-to, _Pr~tou .o ·a .'T .B. eficiente ~Ola?o- à. mudança do S~nado ~a:a. esta. Ge,... solução nQ 9, de 1960, à base dos ven .. 
.A'?ol?nio Jor~e de -Faria Sales Filho, r~-:-ao na úrdua. tarefa dos pn~e~roo Pl~al. O relato na:o propiCia - e nem cimentos estabelecidos no Projeto de 
:r·.."hécm dos Santos Andrade. Eurico dtas. O.S cntendtmentos prossegmram, f01 ... êste o seu ObJetivo - 1t compre~ Resolução, que ora vetamos. O se­
da- costa. M?-cedo. Iv{!n _Ponte e tipó~, no mesmo clima d·e c~mpre~ ensao, em ~ro-fundidade e extens~o, gundo determinava se fixasse 0 valor 
Souza P~Jmeua, Jcs~ Ge-raldo .da e~;;ao. ressalvadas se-mpre. as conv~- da universahdade do 'Pl'0~1ema. Ele dessas diárias à base dos valores an­
Cunha. ~a Josfo da s1lv~ .. T.êd!\. Fla- hler:-cias de cada qual. MUit-A. vez ~ta.o bus~ou. actn~ de tudo, prestar contas teriores a -êste Projeto de Resoluçã-o, 
lho Dlm~. Martins. Manlrn Tavora, criticado, fôrça é adrn\Ur que .•. a:.s da ~gente t~1efa, encetada. com deci- ou seja, dos valores fixados na .Reso-
Fernando Jorge da Rocha. Manoel t"eparog, ·apontando êrroo na realidaae sAo e sacri!Jcio, com os qu.al..s a pró.. 9 . -
Vlrissimo Ieamos e Pü,v Fe-liciano · de inexistentes na coluna. de débito do ptia. saúde .f~ica muita vez se res.. luç~o n J · E ~!Ua ~erc~~ pro~o~çao 
Ara-Ujo. Igual assist-ência foi presta .. G.T.B., decorriam, ante-a, dâ conjun~ sentm. O •ânuno, poréfi. permaneceu que man ava IXar as artas. ~se· 
da, tm o-utros setores, pelos funcioná.. tura. vivida ou, talvez, da própria "inquebrantávtl. Recebl'tla a· missão, de t 11

1
30 elos. v~r~ d~~ .~enaimen.os 

rios João Pire!; de Oliveira Filho organicids.d-e daquele. Nunca· porém, impunha-se cumprt-la a qualquer an er ores a es 50 ça • 
Djalma Pereira Madruga., Felipe Go~ do-.s seus dirigentes, dentre os quais preço; urgia. et~mpri-la com presteza, O Sr. liUm de Sá - Vencimentos 
mes, Paulo costa de oliveira. Mário cumpt-e destacar. com especlal reJê- face à angustia do tempo. Muitos ou remuneração? 
Mart!ns Neto, Joaquim Luiz da Ro~ vo, a figura do Dr. Fílinto Epitácio jW,gav~m difícil. ·senão impossível; , 0 SR. HERIBALDO VIEIRA ~ 
cha, Jayme Correa de Sá, Fe:t:nando Maia. sua verdadeii:·a ~cr;oção pelo l~vã-la ~ cabo em tais e tão adversas Dos vencimentos. .... 
Alfl'edo Carneiro Pereira, Afo:nso d:t trabalho e sua desambtçao pessoal crrcunstanclas. Alguru a.nt.egozavam 
Silva Soares e Am'ê1io Barbosa da con.stituir.am, para mim, numa con- o f.i'acasso. Protegido por Deus, er.- St:qter.!ei na Comissá;.J Diretora., se­
Silva. Its.ses prestimosos e eficient-es fortador.a expeiiência, e para o fun- contrei em mim. reservas de en~xgia cundnndo o Projeto de Resolução 
auxiliares, na ra.zão cto âmhi.to da cionalismo civil um· belo -exemplo a para. alcançar o objetivo colitr~ado. apresentado pelo nobre Seu. Cunha 
competência e na esfera de- suas seguir.. , Houve·erros, é ~Iaro. ties decorreram Mello, que nã(' poderiamos, a esta ai .. 
rsponsabilidades, e-mprestaram \'alio- Especial menção deve ser felta 90:: da própria contt~Iênc1a humana. Mas, tur~~ col'rigir o êrro contido na Reso .. 
sa. colaboração, fazendo jus ao me· jrincipais colaboradores do Dr. fie.. os sábiM também erram e 08 justo.s 1 lução n9 9, de 1960, que mandou fazer 
lho-r e.~radecimento. ·unto Epitâcio Maia no Grupo d~ Tra ... nem sempre acertam. Não sendo sá-l o cálculo das dií;ia& à base do valor 

Desejo, en.tretanto, deshlcnr o se- ba1ho. Os Coroneéis Greenhalg H. Fa· bio, l()rocurei ser justo. A Divina Pro-~ da remuneração._' Sendo ,a Resolução 
!ihor Luiz Monteiro, no .degempenho ri~ Braga e Lahyr Rodrigues P.eJxoto vidência iluminou a. estra.da\a. pé-l'CO!"• n~ 9 uma lei temporária, OOd' prazo 
dos pesados encarg-os da instalação no Serviço de Execuçfi..o da Muda.n- ~· e ajudando a afa.sta.r a.s nedt·as total de vig~uctn é, ronseqUenttrnenfe~ 

I 



1 Sexta-feira 10 \ O!ARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seçi·, 11', Fevereiro· de 1961 239 
t~~~~~~===~==~~~~~~~~~~~~~~==~==~~~~~---== 
1rrevogável~ tmodificável, nn conformi~ 
dade do a.rt. 2Q da Lei de Introdução 

1
1\0 Código Civil, que dispõe: 

o Sr. Mem de Sá - 1!:sse o ponto 

1 
v_el de ser depo-is modüicada pelo Po- o Sr. Mem de Sá - W.:.as a Hesu-

que me parece confuso. der Judiciál'io, porque se os funcioná- ,Iução n'tl 9 iigm·a ·também na na:e 
o SR. HER!B.ALDO VIEIRA - nos já têm direito, por efeito da Re- "das remunerações anteriJr"s' ') 

Devemos errar com n. Câmara dos' solução nli' 9, de se fazerem os câlcu- o SR: H-ERIBALDO VIE:I-.'l~o\ 
"Não se destinando à vigência Deputados para fazer uma legislação los das suas dlRrias na base dos da Pela Resolução n? 9 o cátc~!io é feito 

temporária, a lei deverá Vigorar unitorme? r€;muneração, amanhã então, certa- na base da rer.1Unerãçdo. 
até que out:'\. a modi.fíq'.J.e ou re- o sr. 1\lem àe Sá -- ftt:te o ponto mente, irão impetrar mandado de se- O Sr. Mem. de S:í - _:>1do B- ante .. 
vogue." . ~ ·. _para mim confuso; de duas uma: ou guranQa, para. que seja .restabelecido rior? Esclareo;.a v. Exa. 

t.Não se destinando à Vlgendcla a courissão Diretora tem êsse ponto o seu _direito, poste~gado pot. virem a O SR. HERIBALDO V LUIPA 
temporária" atent~ bemo o Sena 0 · de vista e o crmsagrou no seu Proje~o st~r fe1tos os _lllencwnados _calculos à Não, porque a Resoluç5.o h9 9 .e tl'l­
- Ora,.~ ~e~ol~çao D· 9, ~e 196(), de Resolução, ou não o te~n e nao base dos venc1mentos antenores. , terior a esta que estaniJs votando 
,tem uma VIgen~la ter:wor~na, ~om devia portanto consâgrá-Ió. Não pos- O Sr. Mem de Sá- Isfo V, Ex:!- já agora. 
prazo fatal a exp11;ar dou anos apos :1: so compreender um .Projeto de Reso- explicou. o Sr. liJem de Sá - Qnef cti7t'r: 
~udança ?-a Capital. .~ogo, essa lei luçào Seja aprovado pela Co:rnissão o SR. RERIBALDO VIEIRA a Resolução UQ 9 estabelr>:retl que o 
na~ poden:l ser modifzcada, a esta Diretora e depois se diga não seja seu ... em virtude de uma lei temporária cálculo fôsse feito na base da remu-
.(Utura. 0 ponto de vista. e modificada.· · neração vigente. 

Nestas Ct?ndições, _p~rece-me lóg_tco . o sr. cunha. Mello _ Permite v. o SR. HERIBALDO VIElBA -
:,ldotemos a propos1çao apre_sentada O SR. HERIBALDC? VI~ Jtx:J. um aparte·~ Era feito na base das remune:racõts 
pelo nobre S~nador. Cunha ~ello, que J:t. esclareci - posso nao ter sltiC! S?-- 0 sr. Mem de Sé _ Des~jaría um vigentes. -
determina. seJam feitos os calculo~ das fzc1entemente claro- que a: C~n:~ussao esclarecimento mas aguatdai'ei, visto O Sr. llfem de Sá. - Agon pns~;a 
diárias à base ~os valores ant~nores Diretora enten~eu e e~Fl pr_I!l~JPlO es- 0 Senador cunha Mello ha>'er pedido a ser na base da remune-ração an-
ao presente~ ProJeto de Resoluç_ao: ~u tava certa, o cal~ulo das dtanas con- a palavra antes. terior. 
seja, de acordo com a Resoluçao l)U- tinua.sse a. ser fe1to à_ base da remu- o SR. HERIDALDO VIEffiA O SR. HER.IBALDO VIBf}{!J -
mE>ro 9, como se vem pagando ate a neração como determmava a Resolu- Ouvirei 0 nobre senador cunha Mello. Anterior a esta Resolução quP C1'1a,­
presente data.. ção n9 9. . 0 Sr. cunha Mello _ Pedi a pa- mos votando; na base dl:S vt-·o:·e:i 11D-

Sustentci, repito, na Comissão Dl- . Entretanto~ nos e!lt~ndur~ento~ ha- lavra não para esclarecer um espírito teriores a esta Resolução, ·1a ba,s"' dos 
retora, êste ponto· de vista, que foi v1dos entre a COmissao D~ret01a do tão iluminado como 0 do nobre sena- valo!·es. da remuneração ,v-i_{l:'nte aL1 

senado Federal e .. a da Camara dos dor .,.,-e111 de s•, ntas entendo que a data fie ho.ie. vitorioso, mas houve um entendhnen- 1 J_V.._ a; o s 'f d s · · 1 to com a Câmara dos Deputados, no De})utados no intmto de dar t~ma _e- houve matéria que de fato nB.o foi r. 1r em e a -De n-~o:~ o co1n 
3entido rle serem traç.ados norma.s gísfação uniforme a!)S fnnc10nános .bem esclarec1cta por v. Exn AsSJm, no o pensamento de V. Exa. . havC':'á 
jguais, uniformes para ambas as Ca~ das d:-zas Cas~s, a conüs~âo D~retora obJetivo de escla.'ecer ês~e aspecto, margem -oa:ra .ref'urso (ao J_'.l\'~if'iA.rio. 
sas do Congresso Nacional. da Camara_ nao quis acettar o no!';so I queiO deixar patente que, mtcialmen- 9. SR. RER.IB~~LDJ Vd!:ntA -

ponto de vtsta e declarou que a Re- te a Colmssão Dmetora do Senadc Nao, V. Exn. n"o. percebeu J'lem. 
Era nosso ·izltuito elabora:r Projeto solução sena aptesentada desta tor- pr'ocurou entrar em cnter:ch:nento com Vou 11rocu~ar ser m~lS ~1~rf .. 

de Re.'loluçãÕ uniforme, para as duas ma. a Comis8f!0 :piretora da Cãn:.aro. dos\ de~à~r. Item de Sa - Ls.o~ enten­
Casas.dA DComiss1 ãdo Diret?m'a nd0a Câ- enAta"oc. omissã,~mbDorirae. toarante•?o tlr·v·eens's·edmo, ~e.putado~, sobre ~ forma e a e:<t.e!]--~ 0 SR. HERIBALDO VJFIP.A _ mara os epu a os, pore , s en- ., sa~r-da Lei da Pand3de :1. JS fnncwna- ... _ . . ... 
tendimentos que manteve com a Co- todos achado certa a proposi•;ão do rios da outra· casa do Cougt .. ~sso . En- A _Rf'solu<;ao aptenor l!.:Ja oae :.c 
i:nissão Diretora do Senado, através do senador Cunha Mello, resolVê't acef- tretanto, a comi:o·sfi.a Diretora ctã. Câ-1 ~~e~1a fa~er o ~alculo na ~r.~:::e da ;o-
presidente Rnnieri Mazzilli e do tar o ponto de vista da Câmara e mara nã aptcsentou at· on'-e su-l neraçao. C?la. a propo,lç:'\o cu~.ha 

t b - ·t 1 · · - ,0 : :.. e j. l ._m, I He11o detennmava que o cat.m10 d;l--; Deput-ndO Ary Pi om o, nao ace1 ou os submetê-lo ao P enano, apenw~ para gcsbo a~gn!-Ua- à Comtss~? D1retora ~o diárias 'lixado na P.esoluvão nQ 
9

, rir 
nossos pontos de vista, preferindo que que surgisse uma legislao;.ão uniforme. sen::-tdo .•. e Já~ que~ d~ tri mn~ C!.a Cl'!-- I HlBO. seria feito na ha;;:e ,"!·JS .,alo-(::· 
os cálculos das díãrias sejam feitos à Tr-ês ni·cmbros da Comis:.;8.o Diretora, p1ara, mversas v~ze~ _a cor;:1.ssao DI- :mterlores a esta Re.s:o ucâo que ,..,~­
base dos valores· dos vencimentos an~ assinaram êsse Projeto ele Re.::oluçD.o retora. de.st.a Cas~ :o~ apont.ada.. cc:mo t·;1mos votando. Atemhmd.') a :-,ugo·­
teriores e não dos valores da 1·emune- co1n restl'icões, reservando-se o direi- se cstwess~ poste1g •• ndo os dll'eltos tão da Cámarn. 

0 
Proj:!~O que a C"­

raçâo nnterior. to de, em -Plenário, pleitear vara qut=.· dos !U!_lCJon~rJoz, ets que ontem, .a missão Diretora do Sen!l.é.o l!"nndúu 
0 Assim, no desejo de uma leglslação prf!valecêsse 0 ponto de vistR- que, em Con\!ss~o Dlrtt9;n do Senado, depo:s fst-e Plená. rio intercJ.lou 'l. cxpre:::-- ·'l 

uniforme, o Projeto de Resolução foi princípio, havia sido aceito pela. co .. de ouvir o Preslaen~e _da CâJ?~ra dos do~ vencimentC'.s entre ~c. nnlav n.s 
elaborado de acOrdo com o ponto de missão Diretora, D::put::tdos, Sr; Ramen .i\!azzllh, aprr>- "dos valores e atlterio~n". p:~ra ouP. r 
vista da Cê.mara dos Deputados, em~ O Sr. Mem de Sá '7" V' E~~~ per- sent~u _suges_t.ces sóbre 0 assunto. _A çálculo deixasse de rrr ~eito Pv bast; d•,1 
bora errudo, por alterar lei de vigên~ m~ ~~. aÍt~~e~ALDO VIEIRA Com!s~ao D~retora desta Ca.s~·- n~o remunf'raç.J.o. c:;mo determina a 170-
cla temporária, inalterável, imodifi- v ql!.erendo _?laiS esp~rar pela dec.sao ca s0l11çfio n'? 9. Desta forma a:ttra "e 
cáv~l. Concedo o aparte a V, Ex~ com muita Camara a;>s ?eJ?t~~a~?S, porque.,.rea~- lt ReEolução nQ g, porq:.te s~ 0 pro. 

honra. para mim, mente nnaa jus;tflcat;a que se· .~.~cas.sc jeto fôr e.provado- nos t.êrmos em r41 lc 
Dec:rt1'ei, e11t.fio à Cmnis.são Diretora 

qm· (- n plenário, pediria destaque 
pm ,t :ü, palavras ''dos vendmentos'', 
cow n voje:tivo de fazer permanecer 
a lE. u·;npol'ária - a Resolução n9 9. 

St. Presidente, apenas o amôr _ à 
:fidelidade e à ordem ' jurídica traz~ 
me à tríbuna, a fim de e.scla.reccr o 
Plenário, O Projeto .será votado em 
regime de urgência. Logo, tem os 
Srs. Senadores o direito de reclamar 
dos-membros da Comíssão Diretora 
~ste esc1nrecimento, para que possam 
opinar com pleno conhecimento de 
causa. . 

O Sr. M em de Sá - Pelo que ouço 
àe V, Ex~. o senaclo vai votar Pro­
jeto dif€:rente do que será votado na 
Çàmnra? . 

O SR. HERIBAJ,DO VIEIRA 
Sõm~nte quanto ao art~ 39 temos 
ponto.s de vista opostos. 

o Sr. Mem de Sá- Era o que de­
sejava saber. 

O SR. HERIBALDO VIEIRA -
O art. 3<:' do Projeto de Resolução 
que vamos vota: · foi elaborado de 
1lcôrdo com o ponto de vista da Cã­
n:wra doS Deputados, 

o Sr. Mern de Sá - Houve acôrdo 
entre Mesas'! POl' que então a Mesa 
do Senado apresentou um Projeto? 

O SR.' HER!BALDO VIEffiA 
Prom.m~mos entn\r em acôrdo e re­
solvemos aceitar, en~amínhar ao ~Ie­
nário, porém admitindo, àqueles que 
aceitnram o Projeta c;.m restrições, 
tomo eu, o Senador Cunha Mello e o 
Senador Mathias Olimpjo, aqui levan­
tássemos a questão~ para que o Ple­
llãrlo ntrr~cias.se se ãevia ficar com a 
Çâ.mara dos Deputados, dando uma 
legh;lação uniforme mas erra..da, sus­
ootívei d<>: uma reparação judiciâria. 
ou·se devin vota..- a R.esolução nos têr­
:mos que entendemos em principio. 
mais insnr.c~tí"el de ser reformada. 
Por <lecisório do Judiciário. 

o Sr. Mem de Sã- Não est~u dis.: permanentemen~e ~e~sa dependenc1a., está redigido 0 cálculo se-:A feito à 
cutindo o direito que V. Ex" se reser- Sobretudo como . vm~1a acontecendo, ba::e dos vr-nclmentos e náo ela rc­
vou. O que quero fique claro, e ainda S';I~ o Sen~do vitlma. de censuras ~a muneração. N6s corn o destaque mar:­
não estã no meu entendimento, em 'lnbuna aa Càmara, resol7eU en~üo tlando SUPfimir a expressão "dos ven.­
rilaÇáo ao Projeto de R.esolação sub- 2p:resemf\r ês~e projeto, que vem as- cimentos,.'. estamos prúcurar.do r<·.s­
metido à discussão e votação pela su_:udo )1or se1s men~b;·os, ,•:endo. c;ue taura1• a Re;::.oJucão n9 9. 
de,igraçada Ul'gência. urgentissima, tre~ . ~les com restnçoes. ~ mmha o St·. i:! em ãe Sá _ Nio restat~:r:\. 
pela. qual o Senado vota sem Raber o resLr1çao refere-~e a. êsse Attlgo :n9 3, o SR. HER!BAlDO VIil::!l11\ _ Se 
que está votando, é se a Comiss:1o e é o que Q!..tel.'ia ~xplicar ao nobre se- v. Exa. procurar ler 0 nNl~t~. fical'á 
Diretora apresentou êsse Px·ojeto 1)U nador :r.-Iem de ~a, porque entendo c;.ne convencido ~lo que estou dizencto. 
não? S. E-r.\l nã9 !o'. hem E<:.clare-cido nes,-.a O Sr. Jfem de Sú ..,... Peta ar-

O SR. HERIBALDO VIEIRA parte e alem dn mais a Câmara do3 ~umentaçfto de v. EXn. não re;;ianrn. 
v. Ex~ não devia fazer-me essa pn- De:putados nn'.ia resolveu sâbre a ma- o SR. HERIBALDO VTEíP.A -
gunta; se está em discussão é porque têria. Rest:lura plf!nf\mente e o5e nos de .. 
foi apresentado... · O Br. Jlfem de Sá - t.sse é u!U Vidas têrmos as verdadeiras nalavra.<o 

o Sr. Mem de Sá- Justamente, o esc~arechncnto preciso . .Desejava. po~ contidas no P.rojet0 de ,nêsol.uç;'\o 
ponto de vista da comissão Diretora. rém, Ul.n outro, e creio t::unbém que oi cunha M~llo. Gcstarie. w..te v. E>~n. 
V. Ex~ se reser.vou o <fueit-o de um restante dos Srs. Senadores também pedisse A Presidêncla. Qtle lhe eu-
destaque. o desejam. Eu não estou hem a par via.sse os dois orojetos de RP.sOl:l~ão: 

O SR. RERIBALDO VIEIRA da matéria. com a supressão da r.·a~ V. Exa. chegai·á à conclusão d.e c:uc 
.. , A Comissão . Diretora aceitou, lll.vrn 1'Vencimentos"' como' ficará o restaura . 
afinal, o ponto de vista da CG.mara... te-xto? · O Sr. Mem de Sá - Não B{!f'!tn o. 

o sr. Mem de Sã - Isto c que eu 0 SR._ HERIBALDO VIEIRA _ 0 sugestão. Se está o ;;rojet0 em urgí'n-
queria saber. cJa urgentíssima. o natural é gt~c o 

0- SR. HERIBALDO VIEIRA cãlculo das djfl:rias fixado no artigo plenário vote sem .saber o que e.'stá 
. . . e alguns membros da cami~.são 1? da. Resolução nQ 9 de 1960. -con- votando ... 
Diretora assínaram com restrição; re* tmuarf, a: ser f_eiLt.o ra ba:;e dos v.!lJo~ O SR. HEIUBALDO VIEIRA -
se:t:varb.o-no5 o direito de. em ple11.á~ r('s nnterwtes, lS~o·O . · na base da re~ ~tou dizendo auc se V. Exa quis:--r 
rio, pleitear a validade, a atJro;·a.ção munere.ção como vmãa s~ndo feito. melhor e..scl!l.reclrnento, poderá ler o 
do nossq ponto de vista. Mas c que O Sr. Mem de Sá - for fine-za projeto agora. A Comissão D!retcra 
a Comissão Diretora a];n·escntcu e.stá escl-areça mn pouco lnu!s es~e ponto; entendeu que, com a. supressf\o des;;~s 
ai. que são valores antcriori:!s? paln...-ras "dos vencimentos", o cál..-

0 sr. Me~n de Sá - Agora ~sM o SR. HERI.BAL·DO VIEIRA _ cuio pa.s~ará a s_el' feita à b!i.Se da re­
perfeito. Isso é que não tinha fi1~ado vou e.sNarccer:. os valoNs er.t-rrio- muneraçno e nn:o ll. base dos ven~.t­
claro, da exposição de V. Ex~. Chegou res eram os vencimentos mais as gra· mel?-tos como se pret~nde faV-!l' neste 
a afirmar que a Comissão Dir~.tora tificações, o que na terminc-1ogia fl:d- proJeto. . 
apre.senta1·a o Projeto sem concol"<la.r mln1strativa representa a rem:mera-~ O T:'Sr. Cun_ha. Mello - Pcraute v a.:; .. 
com êle. ção. sa .... xcelêncra um apa.rte? 

O Sr. lilcm. t:e Sá- Está pcdeito. OS f d etã. A I ,, O SR. liERIRciLDO WEIRA -· 
Estou explicando as razõe! de on1~m · . .~ · ll em -e "' - pa a.vra an .. com t.ado 0 prazer. 
jurídica que nos levaram a expE!Ild€r} t.erlor flgura na Lei? o Sr. cunha ~Welio - Esclm·;-~a 
essas con.sidf?rações, e a sustentar I O SR .. RF:RIBALDO V'I:!ilRA - Fi- V. E:xl!- ao nobre Senador Mem de 
êsse ponto de vista na Comisst.o Di- gura sím, mus o art.lgo 39 ·intercalou Sá que a Comissão Dtretm·a, r:.stu ... 
retora. M paltwras ''dos vcnclmentos'' <·n- dando as ·dua.o:; sng~>sfl.íes vindas do 

Espem contar com ft boa vontade! t.re· afl palavras 1'valorcs e ante1·1o .. Presidente Re.nierl MRzz!lli, rl'.~ch.·eu 
dos iiustrados colegas para !azé~~o.:; res", no. propóslto de que o ~'á1culo ac.,ita.r nma dE-Ias. para e!eit-o ele dJ .. 
raciocinar comigo, a !im de que T)~o deixe de ser felto à base da remu~· minui~ão dos vcnc1mf;!rytos do Re<.re­
aorovcmo.s uma proposiçã.o i-uscept.I- nei·Q.ção. t.ário da Pres!dêr::.cia e do Olretor-Oc-
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r~l do Senado. Assim agindo nós nos o Sr. Mem de Sá - Obrigado a I Senador cunha. Meno, esti?. última. fol 
aproximamos do projeto que ainda. Vóssa :Excelência. aprovada por unanimtd.ade, com uma 
vai .ser apresentado à ComiSsão Di.. o Sr. Gilberto Marinho - ••• Sua ressalva: a de que â deliberação nã.o 
retora da Cmara e discutido no ple- Excelência. se conduziu de forma a era definitiva., · · 
nálio daquela Casa. satisfazer a curiOsidade do nobre se... O Sr. Mem de Sá - V. Eg; fala 

o SR. HERIBALDO VIEIRA ...__ nadar pelo Rio Grande do Sul e de- em valores antecto,res, mas não escla .. 
Nã.o tratei dêste aspecto. A comi.s ... mais colegas. Não haja dúvida· de rece qu~is súo êues "\'alores. 
:::io D1Letora aceitou e não foi obJetO ttue, representam valOres cpmpleta- O. SR. HERIBALDO VIEIRA ~ 
(le dú,·ida. mente diferente. O cálculo sôbre os QuaiS o.s vnJores anteriores·? 

o Sr. Gilberto Jl!arinho·- Pernti. ... valores atuais é fixado por uma reso- O Sr. ttlem.de Sá - N.ia se.l, pe..:-
tD V. Diª um aparte? lq_ção. o cáleuloda..seguildapal'ie,que gunto.a V. Ex'-'. 

O Sa.. ltERIBALDO VIEIRA - cOrrespond.e às antigas diár1as, que no O SR. BER!BALDO VIEIRA -

Fevereiro de 1961 

O·. SR. HETI.IBAWO VIEIRA -
V. Ex~ k.n razão. Sr. Presidente.. 
atigura-se-me Que, na. medida do meu 
esfôrço e pouc·1. intellgêncla .•• 

O Sr. Mem de Sã - Não apoiado. 
O SR. Hllli.IBAWO VlEIRl'> ·­

. •. pre...<ttei os Esclarecimentos qr:e me 
foi possivel trazer à Oasa, a fL'n de 
que pude.ssemos votar com o conheci­
mento óe caUh\. (llu:to 'bem.! Multo 
õent!) 

Com todo o prazer. sistema. ante1:ior .,...,uivalem a um tlin~ A remuneração. .(i soma <los venci-
·~ ento «S ti!' - M DISCURSO PH.ONUIWIADO FEL() 

o Sr •. Gilbertó Marinho - Des~-} :ta aVos, eqül_vaiem à OJ}.tra .. un~~1.de md 't com · ãlgruln. m&çoes. ~ an • PENHOR b'"l!.. .. :-.lADOar VENANOlO 
j'"'7a es'"'larecer ao enunente comua ... I de remuneraçao. O funcionéno. t~a a·se azer 0 0 c 0 na ba.se !Jessa. IGREJAS NA SESSAO DE a DE 
~hetro, já quo o assunto entrou ~em l uma :~muneração e essa era, dividida ~~~~g:a;:~;tíf~~gesdos · ~:-cs~en~ FEVii:RCJ.RO OE lWl, QUE S.eR.iA. 
pormenores sôbre o q:J.e ficara. enten~ e~ tnnta avos. Agora -:- e prec~o 1 PUBLICADO POSTERIORMEN'tE 
dido na comissão Diretora pelo que ftque b~ C~ID_ a esta. al_:!;ura., P01S ~ores anteriores. Nessa base. é que - U s . .s. \"E.t'l"flNClO IGRE.JAS: 
Pen~ebi do documento redigldo pdlo oo -~ClOl!~nos ta.mbém nao sabet;n f-oi apr"'?"Uda. a proposição. Não sen-
nobre Pr~idente Filinto Müller· quo estao _l~tenamente a. Qt_Lo,. dai surglr ~?. 'mY~~:.m·n~;efintoraitiv' af,·acoudel.~praençdãeon·l!, • {Ntro foi ret.li.stÓ p_e1o ot.ildor) -· 

· essa :serre de apêlos mmtos dns quais vv ·w-u ...... 1,.1..:; <.~u St. · ·.el·esid.ente, .B:rs. Senadore:>~ ve-deu ()l'igEm à redação fma1 ~da pro· _ • · de mn entendimen•-- -·m • comls.,r;,... ... J..'"' • b s:::m fundamento em nenhuma das vu ......, "" _,..., I;.UfV a tr;. ut.•< o. ara 01zer ao J«i.h..o 
Poste. ão, era que fô.ssem Itlterpr~ta... . . . - - . Diretora. ...1.- ~m••- d·'• n~ut·•~.·. b1póteses serm Igual {L. remuneracao uu- '-'A -.... V<r ........ <>u .... , que sinto em rssumir-., hoje~ o itl.W dos como valor os vencimentos at!J.ais. . A • • • • ~ • pa. ra que chega.ssemoo ·a uma soluçio · ~ 
Posteriormente, nl:o hou.ve àcliteta.. ceHave:1a tres ~netr~ do Sena.clp pro- unifwmé para 83 dUas casas. tncndato cte Se_la:d.or· ds .aepuiúca-. 
ção de modo a que um se rp.anife.:>tas-- ·r der~ ~1~, f1xar no:5 novos nrve...s de Foi então, que se. apresentou 0 pro- Há dois anos, a Co-::tvençUo .Reg:io­
[;)6 sô~re os \'alores das vet~ci!n.en- en1u~eraç.ao e _continuar da lneSrtla jeto cem essa redação, porque a. Câ- r:a~ da ·u .D.N .- carfucã, ·por unaP..;.ml­
to;; atuais e out!'OS se m.!..l.tl.ifestassem. mane~ra. a divl~Ir- a. _unidade_por trin- mara das D®uta.üus· não aceitou 8 dade, esco~heu-me candidato a sr;: .. 
sõbre os "-alares atuaiJ. como se diz, ta av,os e mU}tlpllcar !Jor. tr~ta dias, nõ.ssá. sugestão. plente de Senador. Claro está que jf\, 
parece que dois ou três membros· da quan~gs. o mes té~. ~nn ~ remu- _ era uma gr~de honra.. espe-m.alm.cn.-
Comissão .se terEml mclinado num :neraç!il? total dos. fun~Ionános com Na. r~unlao ~e hoje de~i<Wnos te. Por .se tratar do aut:!$o Distrito 
sentido e oUtros em sentido diferen- exerciclo- em Brasllza fot. majorada. de apr.~~~a~lo, aeextand(.l o. alvztre da Federal; e'a1nda po.rqu~ mal comple­
tE:'. 0 que ficou·- deliberado ontem, duas vêzes a unidade da sua ren:u- ÇomiSSao Diretorn dá Câmara ~os ta:ra eu o minlmo constitucional dê. 
como foi redigido no documento wb- nert~.Çá'!· Essa fo:_rna. fol. ex~!ruda- ~eputa.dos .. Três. membrcs da Co~- 35 ahOs de ida.d~, no entanto~ a glõ­
metido à aprova,t•ão e assinado pelos a~ pnon:> portanto. n~o se va1 deliberar sao D1ret?ra asstna~al!l com restn- ri~ daquela _indicação aci;na de tUdo 

~ . :- .- - ,. sobre eJa no· momento. Então -fica- ções, pertmdo perm1ssao para apre ... residia na circunstãncla. de qUe . a. 
Srs_. Membros d~ C~mlssao, _fo;t ~ ... ~ ram .Pará ser submetidos aos SYs; se- sen~ .pedido de destaque, a f1m .de U .. D.N. cartoca apontava-rue como 
stena t:l bases d<> vatelo~. dos v:mcthmcn. nadares dois critérios diversos: um-, supru_rur as palavras "dos vencimen .. provável substituto- do em.fr!ente ~se ... 
os .a ums+ ~· pos uormc . .'1 -e, ouve que· estava no entendimentO da Co- tos~·. para que o· pensamento da. co- nadDr Affonso Arinos, sem dúvida: . 

t_>Utl:os. ~DFtndJ~C?tos ......... é _claro-que ~iss5.o Diretora é que a remuneração •miSsão Diretor~ .Pudesse -ser const':"~- uma. da.s tiguras expon€nciaís da vj. .. 
e do m_.('l_!O d~reüo de c~da:- membro fosse acr~cida de uma outra parte rado· pelo Plenano, e êste votasse c().m da pública brasileira:. no momento 

t
da ~domd-lss::~.o Dl_r.etlgcra ut~ar na tapar- calculada ·sõbre os valores. dos. venci: a. fórmula: que nos pa,receu jurídica. histórico em que vivemos.- .Lego- de. .. 
u:-u a e. qu~ JU ar cony~-en e b- mentos . .. ou com o. pensamento da Çâma.ra dos: pois éramos eleitos, em p1e,~.t.,o mem~ 

.sooreye~io essa outra manet:-'& _d~· p .... n- . 0 ·sr. Mem de Sá _ ~Atuais Deputados, a. fim de darmos u.nifor- rável, na então capttal da República .. 
s~r, l~to é, ~ue se: t.levena fazer~ o - 0 Sr. Gilberto íYiarinho '-- : -~ e a. midade à; Resolução. Esta a verdade .o_?de se :verificou, n.?..o apenas a vitó­
c~lculo sõbre a_ re~u..11er~ção e n~o out:ca.. sôbre ft· remuneração. ]t claro. dos -~atos. . _ _ rta do. melhor caniJidato •. no o::a.so o 
sobre. os va.lore~ d_os v~ncllll~ntq?- an-:. que 'à-quilo que é calcUlado sôbl-e- a · O .Sr: Coimbra Bueno _ Permite Senador Affons.o Atinas. mas a vitó ... 
terior~s. a Com~sao J;)1retora nao foi remuneraÇão é maior que 0 venci· V; Ex• urn aparte? · ria.de U!D»- ment:'!Hdade que·cia, por 
próprnunente clfamaõ.}l a se pranun- menta· é clat'a qué' a. so do _ ·aSSlm d1zer. o ·prenúncto da vltórln 
ciar sôbre essas novas mod~f1cações. d'ine-út'o- atuais mais ·a ~~fi ~ i_~· P <? ·S_R. B~l::UB~LDO VIn;mA - que dois anos depois·- al:canearta.. 0 
·o .. senad.or ~-u~a ~ello -tJ o ~enacto; Iâda. sÔbre a remúnera.çâ~ :~_:_ai~; -Ois _nao, com m to prazer. Sr. Jânio . Quadros ps.m oiesid.ente 
-JJeribal!lo \terra e. que, ~ats: um... que oo vencimentos atuais mais a diá- O ·Sr. Coimbra Bue?ló - Pediria' a d~ República. ' 
v~z replto, utillZa.Ildo um direlto re- ria. calculada sõbre os -vencímentos V' ;Ex~ esclarec.ess.e doiS p.ontos. sô· R-e~salto, n.est.a oportunidade. a cir .. 
un~ental c_,ue cabe a qualquer SEniadf!f apurados. 0 que quero eSclarecer é b:re os-qUais tenlfo dúvidas. ~se ~ado- cunstância. de que sou o prlmelro se .. 
l'eo:>oherarn mterpr~tar. c.rue "essa serm que não ·houve a divisão. ·ca. -comis.sãQ tnssemos a proposta sugerida. pela nada oo.tiocs. qUe ns:·ume o mandato.· 
~~ fo.~ .. ma._ . Os _ de~alS. m,..mbros ~s Diretora. sõhJ;e· 0 ru;sunto. Esta -t-:nha. Cori:tíssão D!r~tora da. Câmara dos. com o Senador flóra da cidade. do Rio 
comrssa<?- D1retçn:a., nao t1ve-x~. ense;o acordado _·porque parecia. que ·êsse Deputados ter1a~as - -corrto v .. Exilo de !aneirc, por tanto teir-~po Séde do 
dl)_ rua.nífe:,tar-se nem _s~ntldl;) con- fõsse 0 ponto· de vista mais ·pró···mo exp.Hca. __ haveria possibilidade cte. governo central do Brasil 
~<J.rio nem a faV~Jr porque. o enten- do esoosacto pela cãmara dos: n~im- uma· ação judiciaL. se adotassemos 0 NQs. cariocas. deséJam.oS o· Pt>ogreg .. 
c 1mento ~;a aqueles ~os ven~iffien-· 'ta dos·_ em que fõsse fetto 0 cãlculo ponto de vista sugerido. por V. Ex~ so. semp:e cr-escente "!e B.t·as:tlia ape-.. 
-l~3 nnterwres. ·A ComiSsão_ Diretora·, sôbre· -valore~ dos vencime.ntqs àtuais. · terJamos. iguallllente · abertã. a possi- sar de sentinnoJ; o abandono erÍ1· qtre 
3 .A 51*-sâo de ontem pela. mallhã ape ... Poster-tonnezi'te m1m entendime]:to )ilidade de· outra. i~o Judicial, para o Govêrno- Federa~ de.lxou s cidade 
ll.:ts sonreestau a assunto por 2~ hor.:ts. que houve enti:e os· senadores Cunha se conse~uir cqUiàaqe? · do- ~lo de Jan.e.tro, a";urmentàda. ~or-
}.JOrque et;t se~ A pensamento~ en!;en .. Metro e Heribaldo Vieira, do qual· ti- 0 . SR -,.;""R"BA'· no VIT:"IT,.~ tantos pro~lemas. -11U!l13.. espécie de 
d~r-se com a. Cam.ara dos D~pu- vemos conhecim·ento -rto-ora neste Ple- E l"dad · ~;~._c. w. .1;.11;..< .l;'.>.lS...t':. - t~;a_ ~press~ria para u Planalto een .. · · 
ta1os, p~ra qu~ as resgluçç,"s não nãrio ~ S. Exas. não 'eram obi'igados ·qw -~e, nac;,. Tttmos indepeiJdencla. ~>• ru ). 

1õ.o.Jem ~ISpates. o~ senado faze.!':do _a dar- satisfações. a mim. ou .n qual- dbeme ~~t~ndo -~::na?o vo_ta aquilo que ACH.ti- e.st0u\ Srs. Sen~dQres. uum 
l.ma coiSa e a ·Cumara outra tnll!to. quel· outro Senador- ·- resolveram .e. . · ntPment-o de graves~r..e.sp·ln.Hl.,Ulds.des 
Cver.:a, dando a impressão· de, que S. Exas,; utili.rilndo-se ne reours:o re- . · . . . · . . · _ para 0 recêm-crtado Estado ela. Gua-

1-' lq h:lu,era .o n:cnor contato ént'lC ~mental qt..-e lhes n:s.sis-tia.., de apre- · O _fir. -Po:mbra Bueno....,_ Elltie.tanto nabar~ •. que passo a r_epr<~)et\W, Quis 
•~ duas. Hesa.s dô .C.Ongrtteso. Na en- se:nt_nr um:~ r-menda ·assim. (stabele..; s aõnstltmç(io '$anda sejam lg:ual- o destlhO que o Governo Jânlo Qum-
t •• ,.to~ no rncontro co'Jl o .Detmtaao-.. ca-na.o. QUer dizer: nenhum_ memur.à mente tr ... ataqas fi<?dos os ·f'u~c!Oná.l{os dros ·levasoo Affonso ArlnoG ·pam. d.a.~ 
1 'l.:lferl Ma?.zilli e o Deputa-do Ari lua Cc.r-illts.:l.o. Diretora .ft?i chamado'' 3 enl; funçoes IcJêntJcas, q:tler- O.Q. V:gtl?-, oo :Pafs um -.grande Min:stro, mas. {a-­
l,'·.JCJ.tQ~ _ pe~o p_er~ão ao. S;;:o;a ... lrse pt{}.";uú~m· .a ·~fto s~r iles~ õpor .. -latlvo,_. do Ex~cutivo,. da Judic.Jário e zendo o ·senado. p.ee-der !JOt ..:al._m.,.-m.: 
G.:·r Pt:.-J.b:;lld-o Vl:ma {sarà dll' essa. turud.o.;.~e em {1\le vamos dar o voto~ . me~o das Forcas Armadas. tempo. um grande ~.enadol'", e me de­
L' -:fica~-· ficou e.sse..::ltado em p.r~ t Sste ·o esçiSJ·ecimento que queda o _s:a. HER!BALDO VIEIRA _ Ie~J?e a responsabf!x'lade das respon ... <:· fl. Qt!e 11~.0 havena divet:t·~cias .:1~· •. .g.fo só- ecmo lJm deve-r-. ll'!'lS em t;; p que .. existe._ - -sa ~ades,. a de .assumir· tem.poràtin .. 
l.t' .:te.L.~enta~:;. entre um:1. e ouz:ra re- t J.ecott;';':"lcta. da d!i;'!egação das nos&l.S - __ - . . . menl>Ç" ~l~ta cadrtr.a_ ~testa. CasR que 
:..J~lt;!o· .... ranto assL'Yl é o.Lue; cniborn!rcprestntaç.ões- d.e Partido ·e como O. Sr. C01mbr._a. Rueno . l:'~o nao :1J:)!' rmu-:o .tempo, pata· o-
< ; _no::: -Js uivc<s Qc l'ClllU-tierp.yãa M~mbro da Mesa. do que tenho a aquz wra reformar· Sentde-. mn~ Ql!.i.J. go ...... ta.Jia j:lel~ rerupQ: 
!> .ctua-:.- ou três· fun:flPS. c)m.ó 1\~ honra de pn.rtiCipa.r: . , .. o''~~SR.:' itmRIBAI...DO VIEffiA - todo do man_d~i'G ~r;td~n~lul p~ .o 
c' D •etor-Gc.-ra! e Secretã.1·tõ da I O~ SL M.em. ~e .. -sn- -- AgJ:~eço .C. o qUe .e-ríste é. ums. dec-orrêneiâ d:.'t ~;~ d~ 8 e;P'l.b-4 cr-:-:- .f a.. respD_"""'~ablll­
:;_.E sidüt·u~_. fõsse1.1 nn..is eleyactns,_ t Vru<::a Exc:elên~ta.. . .. próDJia ·ConstituiçãO-. que autoriZa a, Sr. ':pí~-a~~;Fon."'~~t.itladcs •. dizia eu, 
~. · . :\. nr:: vxmrt:.r~ a noss t re.;;oh.J.çaQ ~ j' o SR .. 'HERIBALDO _ VIE'IR t.\ ........ se.. c.'l.~a -c~sa. (j_o congresoo, elaborar stiQ:'_ .õe' vir t$"ocup~. ~-~.~:e~o1;inpé a. 
.A.~.;'J~~:t11;~~:i ..... ca~m·n. dos D3J1Q:~.ad~ nhar- p:·esid~nt~. 011 . contmua1;-..o aq;. lf-p.slacao hiterna. sôbre o s~u funct :Affonso Arinos !~nl]'e de~ i:!l"'~eú~· ! -.::~s ~;.'..I~ ~··l~i-~ ~ru~.,dos n_!! ~~op.,.: -e_:trla:-esm.entcs que estvu toma.ntlo a ll:ll~tn.~~ f: 'UID.a. decorrênc.ta de-· !.a !o substitui-lo. ' "' . . W: 
. ; ... ; ~to,...., . ~ n re\'!Agltb. \'me.: ca .. _?t .. r .dfr:: ~ lilletdat:e Qe ttazer à C~á .,. elll ·con~ e .auso.'!-t~m~te constitu~lon.a~. Nao Agr'ldeço, a c.onflr.nçn. fJ.U" . receDI 
I-~~:L,_-'0• ;._OO:l~·.l!amo ~:s~ ~ té:-mo:;. t seqüê!lc:a· dd fll'arte 00 n.Obre S~na.- há. ~b_ilfrtade de functonarios ~a dos. meuc; CQl:Í:lpa.!J.h~:roo i"\3. U. O N. 
a_ .. , aJo_ ... oe f e:u=a de_L!IJ~;to ~ qu~ •. dor Gilberto M2.rinho, lemQTo .q~e. na C:-1~-ru:a:. ~ _peputados: -ou ~ Juc' .. - cariocâ e M el~ilol!arf.o da. Gua.ii'iba-. 
:P:t }._ rJ:! .. .., h;ve: e.;tuf\ioco, t?r..?- reli!-., ;-euruão U"'- ontem, dil Comissâ) Dite~ ""C!ál'lO refvt~tcarem .equ!par~çuo, com ta e. o-o meJ:~mo n~~o. espere~ .q'J.C no. 
~7-::. d~. p...-oprn. -J?UD:~~*.P,i'·o .Presi- -tótE., ctJ~p;>is de mu:.to debate-. foi. sub .. ~ f~ionalzsmo _do Senado. - . SeJ1_a.âo pi!Sf:B- séinnre nwreei'r a slm-
t ~·:.e. tL .. Co!ll~'i_~Dir:- .. rua Senar;tar rnetma à mesma a votação de ciuas O St. Cunha Mello - "t1 preciso- paila .{}os roeu~ e.rilfnente-s p.ates 
l"'lhtL~~}'tuUer. E4:.'W t:.cou cntendi_~o. prOpQs.içõts a Ptopó·itQ do art. ~;_ qne V . . Ex'J' nãa Jallore em eguivoco: 9 r-.... MQvrão Vietr'T-- Dá v ·Ex$~ -A o 7~tmo e!1~n.1~1~~o na ~ca_:s~o uml.lo, apres~ntal;b.. pelo uobnÇ Depu· o projeto apresentado na Çâw~rn. licenç-a p'lra um '3-J).n:'ta? · • · 
e.n qt.U:: o :u:sunto fot deb~lt1do ::..... tado Ranieri Mazzilli. Presidente d9. dos Deputados. pôsto em ·votaç-ao pelo · · . 
rju~ o cc!.ccro .~:::rfa. ~rlhre cs. .... '3ll>\'r:~ Çàlmrra dos Depntgdcs: outr!l, apre.._ nobre Deputado'Sér~o· MagaJ:hã~ en... O SR~_ lt"'E~AI'!"O.IO IGREJAS.. -
U~s ven.:.<.mr-I_I,à~ .. _F'tL'lrJ_ apenas Q'.!a 3 ~ent1Htfl. pe1o nObre Ser,ador ounh":.t tão na_?residênçia,. e mah ~mereoo- dn Ç(m\ -rnwtn- Dt"azer: ~·. • -. 
11 lf)-hO:J ·e cs:a .rltscus~:-..1.a na ce: • .tHS"" 1 Mel~ü n.c.· S:;u Pro}E:ta de Resolu•:"áO' que o .do Senador·. o prOJeto esteve O Sr. Mourão VteH~ - Smto~me 
~:o .lJir;-~;:;: ;:1. c qt:e. a•;w:ns de seus; r.::àigi~a -:-l<n:. sezuini.~~ tênnos: .. ' em· Otàern do Dia para. ser votado; n{\ dPver de tra~ a pat.."\~ .......... ?.r- ~ma.--
mer:_t~-::: ..,.!:' int.}J'"":l ... ~,:r;n pC'lo. V::llm.: do,s r . ,. Al't. ,19 . O CálcWo diiS l.llâ=ias porêrn !ol dela retirado posterionne-n ... z.onas. no inst!n'.te E'l;! ':'-",. V. Lxa.. 
vn:.~·n~~r, .-:--.~ -e cUt""os pzlQ ,·ator da e. qae s.e re!eré o art. t9 -<ia. Re ... te. pnr t~ita. de· nú~cro para a s "\ ~~<:.nrne a r'adf'Jrr. ctP .;,enac:!n;r: da Re-
rt'Pl:.m!.:.!"z<o r;~e Pffilt'O, ermo que :::olução n"" 9, de 1960, '!Dntinuo. a. vataçt.o "qn que- ate- hoje. voltas:;e à 'n1~bUca. e ê C?rrt. ~mg;~o &~e r r·,ço 
r.->.n o r- .r::J.::-t'{'!it•le-n.to p~~t:ldo pelo. ser feifJ> c~ oas.;> 1Cs -valores n.n- Ordem do Dia .. €, como disse, m-rú.3 "ti'\ ho õo ex-DA~h·1~ "'f\er ..... é nr:' ~'Q-: 
s.:.n:Jc..r t.!.e~·ib:tid.fl VLe.ra t!, l"lcla for- \ t?.florP.s: 2- est:;~. R~.:.oluç.1.o". \ onetoso nos· co-fres- públic.cs. O que t~nto i.m1 nnn.zõn·r.o perfclto; den la 
ma. ;nte~'~ent:: co"':to <;e:-npc·e. (lu" o Snbm<!Eó~:\ á vct<tcfi<J ·- as. an.as existe IUJ Câmara dos Dep"tadcs é VPM s.~_!f<S ~-raiwss. dP. nma d"" .... tarrot. a~ 
int~rr:e!ilti. 0 emmente seradnr Mem Própo$-tÇó('S. - a da Cântara. dos inte-lrame~te distlnt.o do 01JP. auero trt·u-ttcll'l~"'~al$ do. ('.x.t.r~mc nNW. ~11-
de.~Si . . . 'Deput~ns e !1 d:;. a~ttorla do. nobre apresentar. cJto o Estada aa. Ouana.bara. por te-r 
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t;onte:tdao ta ·uma . pmonal!dade da Senhor Presidente; quero. extern·~r quanda Se -diz que é preciso-. acima. mente inu..."licipalista e entendo que Ql \ 
Wtituàe de V. Ex.a. a sua represen- também a minha. satisfação pe1a t'e.l!z _de tudo, ter petróleo e não, ter a Pe· Município deve ser nP.o apenas a. Ll-l 
rtação nestm · Oasa. do C~esso, t. ao coincidência d:e- assumir o mal'.ldat ~ (!e obras.·: Em ma~a de petróleo~ pO- se POlitiea, mn.s, e atilll.a de tudo, a 
Amazcmas, por ter eervido. c:tuante senador no.- momento: em que o :foola rém, Senhor_ Pre.s1d.ente e Senhores base econômica. do- P~.!s. :Entendo Q.lle. 
tJli.uito tempo, como. guia, e Olietlta:iLlr' 0 Suplente- dó eininente senador F<er- senactores,-é preferível não renhar:ncs. à Fetle!'ação Brw..Jleira de,;e ser fct­
.esPL"itual e cultural de V .. Exa.. Não na:i:tdo corre~ atual Governa.dCt!" O:.o desde: logo. o petróleo explorado, ma.s taleeid~ e é o SE:naào, eu.tam-ente. o.. 
fa1o--em nome- de Partidos~ ma!_ por Estado de. Mato~Grosso em quem que. rião- afastemos d~ no&a pensa- órgãa. depoEit_ârio cl3 FeCcraláo. Em 
!todo- o Amazonas .. e pela geraçao a sempre vi_ ·uma das- fí ... ~as exponen- mente- a. idéia de que, mais: etdo:' Oil nos-so sistema canstituc10llcl~ zcire-· 
que V. Exa. pertoe:nce.. clais do meU ::Partido. "' - - _ _ , mais tard!!• esta ·Nação po~~Eá ezu-1-- senta êle os Estsdos, e. nas,.. Sen.adore-s-,1 

O SR VENANCIO IGREJAS - · ~ quecer-se e tomsr-se .respe1t'âv~l po- devemas s.émpl'e proe•r.rat' defender a. 
oAgl'adeç-~ as generosas palavras do _Por .outro Ia~o-. quero ainda l'eSS!tl- : tência- mundial quando nós - pcrt )Jó.s autonom.in d:JS· Estt.dos e o torta!'!-' 
nobre SenadOt Mourão- Vierrá e decia- ~-r ser para llll~ ~a honra- assunur meSmos - explorarmos o nosso pet."'Ó- cimento da .f'edL-açãa à.."n,o;-ileira. 
ii:O que a emoção é rectpr:.n:a., o mandato sob f:' Ltd~rança- do notlre leo. · ··~r müxo. :ado,· rul.o npel:ln.s parq·u~ 

quanto m~ito ~o~ voltava eu ·ao senador João Vill~boas-. ~ Portanto, se ,hqm·er algum ~p1rito seja matéria programãtica da União. 
ruo·de Janeirc,.di~JgJ.a V ... Ex:a.~ ~ Aqui estarei segwiu:Iõ.· a.·a.._~enta:;ão prático em, desde logo, se ptocurar, DemocxMica. Nacio!ll11, ID..Ls p:J• C{n­
:penslonato ac:adenuco <!e jove~· da do Govérno. Jânio Quadros,_ que .inicia peJa iniciativa ,Privada e· pelo capit~l ''icção prôpri'a, entenào que a. salv,t­
Amazona.s. Naquela opor_ttmldb-de ti· uma. nova era. de confiança populax e 'estrangeiro, obter ~tróleo, a maténa ção da nDsso Pais- e-stá nO regtn::e 
ve em. S. E~a~ um grnnde amparo. abre-novos horizontes- à- nactona.ll~- é tão relevante que· é bem ~ficar- parlamentarista. 
Se alguma Vltól.ia existe no assum1l' 1 · - Pla.s e- O men Partidó, Sr. PresidentP.; s:·S'. 
êst-e mandato. em grande parte essa de. O Presidente Jãnin. Qu.atlros. em- ·me~ a e a a no:-.sa !ernçz.o ~ g: Senadores, nasceu. na luta C{fntr[t; a 
:vitória é do Senador a.parteantel\ hora não fôsse prõpriamente um lllem.- raçoes que se va~ .s ... gutr. ~-' di~d-ura. defe-nde!ldo o p:~s!lgio das 

O Sr Mourão- Vieira - EXagêro de bro da- União Democi'ábica Na:;.iOnaJ, Ante- o comU:nl.SUlO senhor Pr~~.._- Ca.snu legislati-vaS que .. éutão dr-~{·wa, 
':V ·E:tã · encsrna a Conjunto- de virt'ldes que dente, precisamos adotar sempre :1U· . ., . J". 

l O sR. VENANCIO IGREJAS .fazem o· meu PartidO· respeita\!o po-r tude enérgica e em·a-jo.sa.. Não me p~- ate , ~~sn!o. lJ'E:l~- re\'Ol't~'l· '• ve! rca-
;'l<,Ta~:cidD' n .... Rio de Jn.riel'"Q, passei n:1 tôda • Naoa"o'"-·iJelra J. ...eee aconselhável nr.,·ém }lendermas bertas. T,.["\iU e;::;-,a, temLncta t .z com 
~" ~ <J ~ ~ • ... :> ucU» • • J:"V"" ' • que a 11111l:li n~e..-'Ta 1Aa JJn··lo '' mt Dilia. Infância. na cidade de Mannus, para o extremo oposto do res.,C1tli.la- . .: •. ·~ ... ~ . "'" -·~ .~e_ -
então chamada. ,Cidade Jardim. N&; Senhor Presidente, acredito. '!amo ris..'llo e por isso mesmo. deve 0 Bra:s11 j cr:.\~lC::t ~âc1onal ~~a parlhme~:~ans~a: 
quele -E,stado, nasceu e morreu n11- mienlsta, que acima de tudo, devemos manter relações com os paise~da cvr-1 ~In:, n.~~ ~,pena.-, o..;-c-mo uctenL~.t,,m .. s 
~a .mãe, que era am~zoüense e. 1~a. considerar como objetivo"do E.%a.do a tina de Ferro. especialmente com a: ~m co-9-\il~ça._c .~ue vem desde os 11;-n­
rmdade de · M,anaus, VlV~e m'êr;. velho felicida-de da. pessoa humana.. ·sõ "n- União dãs Repü»Hcas socül1istat; so-l cos rtca~~ m:c~~·,, e~1,.te:1ào ~JHf' a_.~ .. ,:>r­
pai, cercado da bondo.:oa estm1a de tendo desenvolVimento qt:anCto es>.e vlét-icas Nr-o é possíve-l >o-n_ora.rmtJ.:; a 

1 

n_J:t ~e IJO:Iém~ m. ilh util par~ o .dra-
:seus concidadãos. ;Agradeço o apart~ vefn precisamente em bene!lcio do ho- metade· dô o.mundo. ._., - sll~-~ o ~::ylamt'Jl~~l·lsmo t 

que r~lmente tnUl~o me em-ocionou. mem - a gra-nde meta de todos 1Js Reconheço lazão àqueles o•le r~em ~'la po.1~1ca ~~telio_r_, en,ent!'o cp:~ o 
DeseJO, Sr. Presidente e Srs. se .. Govêrnos. Por isso mesmo, -:ntendo er·u ne~:: a<: .relacões umã \.a"âDI pen~:unenl~ da Umao Demoeri:Uca 

:n~ores, _não apenas IDll!lifestar m1- só ser possível uma revohtçáo pela P 1c0~ ~~ -: ~.:, · , , :_ ~er Nlicwna1; cnincjàente cofu o meu. 
!nha gratidão pela recepçao e acolhi ... educação_, e neste ponto repito pnn- como o ~-~Sll, pm~_,n, du~ 3..-:.P;Ia') -a.r· está muito bem expresso r~a eutrPvis~ 
da que recebi do Vice-P:::e~ldente «es- i · ta d d UD"' ~:na pot_enma _mun I:.\~~ ~'e ~~1~' ~~ 1 j ta. ~ec)Jcional que, !lá dtd!-;, co 11cc­
ota. Casa, o Senador Fillnto MilHer, ~.f:a~u~c~':~ctera':n~~og~an~1.!i~l, ~~ esse pengo .. Noss(l, at•t~oe, ~.J!s naol ,,eur no !ü:m:1raLi, a~tuêie :1 u'H:>m te­
como do H' S~crE!tário! Senador ounha l'a.fs subdesenvolvido e, sim, !lm ~:\.is deve seL' ev:t?~ as '-'~laço~.<; 'JlpJo ~a!l- rl;{l a honra de. hoje, aq1l, .':>il!)~·ntuj~· 
Mello,· dos funciOnários em geral e cas e come1 c.ms., pata. evttar o P :n.,_?• 1 _ 0 ilustre M:inistro ~to·~ .0 AJ noo 
t b · d b c leg atrasado, Pn~ísa portant-o, ctesenvol- , te - . per·<">'o .. a· '"'a ~ ··" · ' 
am em os meus np ~es o- as.,. ver~se, tendo como base a ed~Jcaçào. mas com na. ~· ~s""e 1~ ' - -~·· ~-~ d$ Mello Prnnco. ~ porqth:'. rrX-ÜJ1en. 
M~s que um agra~ecm1e!]-to, que. o . mo-nos con~r,\ ele. . ,_ . te. 0 Bra~tl prec1sa :otssu:mr unta !JO· 

mamfestar a minba unpre~ao ac~,tu- Senhor Presidente, neste momento, No que tange, Sr. Pr"es!dcnd', a; ;::ição de Hdel·ança L" , 

n:..ado que estou às d_U~'as }-ld!!s _da, po- num rápido es!Jôço programhuco, o e- política internã, fnz~.s~. de f::üo. ,ne-j ,.. . . ~ · 
l1tica. Foi un1;a espec1e ae prem.o a seja fazer conhecidos Ó!:i meus pensa- cessá ria e urgente uma reorg~~r.<l~~a., 1 _O Br,lbl! d1~poe de tódas. ns: condi~ 
a~olhida que tiVe ~esta .ca.sa. Contle- mentos e os meus sentim~.n~os ~as cão administrativa. Procuremo::, por 1 çoes p-:.1ra ass:~mir essa n1-a--:(::w. po:·­
.CJa a f?m.a de !li.dalgum do Senaqo nobres colegas da Câmara Alta. T>-t'i:> {()dos os meios, combatEr essa ·mro-~ f!l.le '-: tltJ' Pn,is ~E>m Pl"\:'<'v:'lccltn:\, por~ 
da Repubhcn, m:-s S{)U forçaclo o d1- farei em prol da justiça sOC1cil, p~;1s cracia que, cada vez m:- ls, em mal- q-:..~ P tl~1 pais novo, qut <x.m1Hhto•J 
~~r que ultrapas.,ou a: minsa expectS:-- entendo qu"e não é favor amp~rat üs des arcaicos ctiticult.a.. 0 nrogres:;o th •lc't:1.ru~t> no coü~·drlo ar.s ~.;açõt:s pe~ 
tiva, ~oi~, desde ~U€ cheg~el. ~' I:n·a-:n- trabalhadores, base dó verdadeiro ae- Nação brasi!eira .. E'. prt;':iso d::t.r. aollo SflU e.."' .. pirHo. (~~ libEnlade -e _à,_, P3 z. ) f• g1a<:as ao Senado: _nao tne PIO• senvolvimento. econômico de Jm::t funcionalismo püblko antorídBd~ .I;.l- .Que ? DrabJl p::~st=:e. a lidc1·-:r todo:> 
b ~m~ deJ qual9uetp ~at~reza, P . it grande Nação. ra. que êln pos~a fel' rr'-pon"::tt11~H!~l·· os mo nm-:;n~o:> de mrlr·penqenl'ia e 
v. Ex~~ .. ::;:q:~~-~te7'en e- erm e Já é teinpo de faz.ermos que a p:e- d~. _E' miste~· cdil.r no ~tmcion::han1~à~.~ :;.1~onomm d ... c~_povos, e-~;·('CÍ:~-lr,ten·· 

0 SR. VENANCIO -IGR.1~JA.S _ vidência social sirVa aos trabll.lhadures publ:f:O 0 :.·ef?lnl~ .<w mtrao. a f"nl C'3 :_c_ ~O':i povos. a,, ,·a:a.nos ._JU" sacol~!.'Hl. 
Com. mtüto prazer e que-ninguém se sirva. nem da pre- que .os fnnclonanl .. --; pos:>::on se:- tBS~ /'':~'-'.a, ~ Jngc, do Jnlpe;·J'lJl.:,mo t> ~IQ 

o Sr. Joaqn:m • Prmmte _ Nobre vidtncia social, -nem -dos tra!J.alhado- peita fios. .. 'i r...- H•nlallsl'1_o! . _ . ' 
Scnadvr, conJJecemlo Vossa _E~c~ên~ res, muitas vêzes usados apeu8.s como Sr·. Prt>siden!.ü, jh r_ tempo, e c m- S;• PTP!":Irlente- _ma:~ -'!o rptr• mmc.:;. 
cia de muito temPo e podl'rÍdo m~;iuo instn1mento de .base para a :lem&._gogia,. !!"O deH~e a primf'ira_. vez em-:-q'Je O~llt)')·l a-='1o. oue o ~ra~1J d€'\'~~. 1ru.n~e .. nmtt 
dlzer q'.lc se trata de um amigo pe._-;- Entendo, .assim, que os trao3IhS.do- o. tribm;:-:. do Senado. ctf:! ta:~.e .. ~r;o:> a! ~t~Jçao de e.-;trt?i~n lHT. 'í:lWe com 0 
·~oai... - res devem ser uteudidos por todos c..s ref~rm~ em. profundidado: c~C> !.?.la a ~t~· :~s~ grn~ndP V!?. .. mh? jr, Nor~-P, 0~ 

Partitlos, e à Uniüo DemocréJíca N-1.· IegJslaçao. SGU ad~·o;~·r.do mi:Jt mte f<..s.,ll.e-~ U.Hdos, a cU.JH 1nttu1j.ncw df'~ 
O· SR. VEN.ANCIO IGR-ZJAS - cional cabe a resportsabilidude de 1u- do- Fôro do J:.?.io'dr. Jnneiro e a co.<h vemcs a no,"=~R itH!cpeóêtH';i po!ltir:: 

Com o. Q\le muito me llonro. tar, a fim de que haja a utênüca p:-e- . passo, com tl'istezl:t. mP conVF1lÇü dto , G a s~u _ rccnnl:er::·meme> op.:-:z tw'io pt~, 
O Sr. Joaquim Parente,_ ••• é-nma vidência social neste país. qne o povo e_st:i sendn preJt!Jicr.do:i !;l!lt'-! todr!~;: .aí> >J:\çõc;~ 

.satü;fnção muito grande, não ::~ó para a Justiça _é ca_nit:aria ao SC!J 1cl.eal. 1 , ;luloro~ P?n.:n~-. u~~e. tle1<emos ter. p~ 
mim, mas p~.ra, ttóda a Bancr.da da Por outra lado, é-hora de se faze:.· cada vez e mms iema e mm::: C!lra. 1 tn.n~c~ 0.., hB~a(I•Jf IJntctos. :;{'mnre, unr. 
União, Democrática Nac!onal, v•mnos com Q.ue a Reforiha Agtária não seJ9. Há, portanto, que ::rtualiznr tó·:!.a :.t J~~; nr.~çno d·~ independência, que 6e.i.t 
o nossa p.rezado correngionário .sullstiR apenas um item' nos programas de gislação. . 1 2queJa. Qne r! r·.: e- exü::tir ·nflo. e r.tm n, 
tulr o nobre Senu.dor Affonso .Annos, todos os Partidos e na pla:atorma o Código de Comércio data da nJf'·; ~n~!·e. srnhor e f<~t:t·nvo. ma$:, .sim. c;.­
que por ind!eaçãp do senhor Pres1- eleitoral de todcs os candidatos, mru;, t!'lde ào sécujo. patsndo, e ainda qui.! b"e \Trdr-,ct'2-lrC~s ir;n§.os. 
dente da ·RepúbHci!, foi chamado a. realmente. asstmto sério,. objeto ·de €Ste.ia pYàtic~mente todo emendado, 

nos a , cog·ta - no ·ntere·<se de F-ar· ot;tro la:lo .S.r. n_ ·.·~-,_I•J-,- 1,, ... .., l;lrestar seus serviços à frfJnte da past-a s , 1 çoes, 1 · · · -está du fá to cad:J.to, e :.:uns nnrma~ "' , •· 
das Relações Exteriores. ESton certo paulatinamente, reformarmos a estru- entravam 0 coméYdo no .I:Srasn, so~ J~ob~~i'-s cyl?-50~ .. de:-;;:jlt'i~. eu r&.~-.::.'\I~ .• ;o 
de que v~ssa Excelência exercerá tur~> do campo e darmos aos Javrad,)· bretudo no campo do Direito Proce.s~ a s .• uaçno ~ntr~a qae v·n·e o J.:.;s:-:;0.; 

d . - {jile w-nho re))l'f'$fnta.r besta r;,,,,_ nesta. C as" o seu mandato com o res o amparo e que precisam. sual, devemos fazt::r a refnrmn, o fint >;> , • ~ " 
·• N' int · f · · 1 0 , .... or .nuh;, vos, ')r;litico-:;, jft rle .sob· .1 m-'"~nlo ln·il'" .• o nue sempre prest"u às ao sou enamRnte avonwe a "de r.r:e o povc nfio ten1n. ír à, ,Jusu~ 1 . 

...... '?- 1 '"1 ~--" , con Ec:~fls a "'."!:~·rh.dp f nue hO\lve ...., s.ua.s inici~t.lva.s na antJgo Distrit-o Fe- estatismo, notu simpático; exctus1va- 11a, n_:.2.s ~ir~1 ~ue a pit-c-;rc p_ar:-- tt>t· t;·an.sferP1Jr.,a da. Gnp-,tnl par D ·a~ .. 
dera}. · mente, ã. iniciativa privada. Enrenuo sc;luçao rap:da e va:~:tn n:-.s sc~u; p!·o~ l:a c:rm rpte - 1 ~··· "" b.,,. 1 r:~~ 11 :~~ .. \,~ 1~1. 

0 SR. VENA.XC!O IGREJ."\S oue, no B1·asU, pais· novo, em Ira=x~o bJem;,s. E:~na a me!Il~,r m·;u:eur.. pn~ 
1 

pr-ep:"l.r:l(~iln pt~:·n. aa'l<'l:t r:da~.tê cie 
MUlto obrigado a vossa Exce!ên~l'::t. progresso devemos assnmil' uma attw 1'~ tf'rmos ~!ma Ja::.t.?a forte I!' j):e~U~!, t-antn à!""!i"~r"'·"':\o f' dP. t.anf!'J!3 -"P"rF'L 

O Sr. Ounha. Mello __ Perrnite Vos- tude pragmáticá, nos setóres das <t.tl~ gwcl:l-, e, nnm .t~P:HP;-e d:~r.:o(..i':1,tlc:) __ ctr-s:. _a c;rin:lr> ~fPI·::~o•iltv,<;a " "R'o r~ 
\'idades econômicas O esratisi!w é ue- êste é o Wud_. pa;.<; s~ sa_ pode !2.1Hl"l J:J.nt>:ro,_ q':C: l"Jftt> fi ar:'n'ls do.~ ('a··in-

sa Excelência um apart-e? cessaria e é indispensável, :nas n:l') em D!'moct~<CHl qua!JOO · ren!mF-tt·~ o 1 r:as Pln:, :li.' tod '-" O,!; h:·1 -·•~·'·:••::> frÚP 
O SR. VENA~CIO IGREJAS__,- podemos a·dotA~lo· exclnsiv!'lmente e Estado tem '!.lmn Just.iça presti-·;i:::lda ,, f. .• n-..·:m c--:--,JnrJ ,n cínt'"'''f' rb '..!:J.c!m~~-. 

Com muita prazer. abandOnar, neste grande Pais, a mt·. e forte. l cqd."' {1(>-n-r.rr: dl:! m:l.·~:Jíh!,;,s -o.~;::.:-. 5 O Sr. CU72-ha Meilo-:- Cumpri meu ciativa priyada. Devemvs ig•;c:!~tleJ;tt: pr~;tstHh~ tP~j cl~ r,.,,,m,.,·~'l'·~ . 
de?er de 19 Secretáno ao acolher . , . ' dos o.o: órgiif.<~ da defl'sc: nfl.•.:i'l'l~il .• ~s! CriO\T·l'e 11'11 novn F':-t 11 ."'!!) · 
Vosea Excelência da maneira. por que Sen~ox Pres1den~e. na nunha C·1m ... tnu:lh;õt'S h..:::-G~~a:. ~ lH;cr!1~~ d:1~ ""1:>~-1 r,;n,o; u.:. '1:·nl-<'Pt1:Jo:: d·· h"'o ,,. .r 1,r:~J .. o fiz. Outros la.ços !)Ol"ém, _prendem-.1PTeen.'~8.o nos tempo~ roocter_n'JS, é p!·e- sas Clm:;::e~ ,A.nr.~df:!i a.q t(':·n:-.~·n:~I .rn s§o ''t-'h'l, "' f',.., .. o;n~ -;n ·:t·-,,1~.., 
me ao nobre orridor - as velhas re- CI~O ~ue 0 Estado. n~o conszdere a In· Inerecedur:du de t{.(}a a ,1:-e:;('·1;; ··H•S c:>n1 a n-n;r~:1r., .. , rr:('(':p'~~~-13. c!:t :"·l­
la.çóes que mantenho com a sua ta.- dústrta!! o C?mel'ClO dentro chq~ela legislaóo;·t:"::. óar.tlo~!':r-lt.e t!Jd~ -<1 ?1·c~~-.::-i1::~_1 f::t. Rw•,~-. ·~:1 
milia; constituída de pessoas a.s :n:t-is ccnc~pçao antlga e superada de s:.-n- paro técn.i_co e V:Khs as con~H~ú·--~; rl~ _-.A-!~d;; o 1q:Ho~ t~>•t---·"';'e:n. ~f}' I!~ ~-:t 
.-dignas, as mais queridas e estimadas llles fontes ~ cob.ra:ru;a de .impos·.OS~ téClJi...rA nrodtrr.a, 1~'lr<! l:}:m ~lrl"i'.!.~iGJ I f'C."' '~ ·h R..n <'" ·~r n.~ "') . ?.''"·•g...T'. ·!i 
-da sociedade de Manaus. tnas :que. haJa ín~rmo~ e es~rel~O .en .. suas t:ievudas !lnsh.d~dH:<. . . •'lr ~'•" nó,o:: ~rn:' f!. :;,1 t:r:"' tl• '<t'JT .,,.rh 

r li' A tendnuento; tambem a Ind!1.$r.r1a e o . J-:>1f""'l::t w1~ h: f f 6 çi,, ,....,r,•-··'''lf>'.•.(J 
~ SR. VEN}tNCIO IGR-.... J~-:8 . comércio não vejam no povo a.pea<l.S Sr. _P~~s-!o.~·r.t_e, Sr.-;. s:e:m-clt1H'~,l d: M:h ~ x~r;:•r: a d::'l!'d~r;e d·: A!-

Multo o.brlgado a Vossa Exc: enrm .. a fonte de seus lucros neste .repmo es~o·~O }.•r01._:n:.n~aw.::o. co- S"~Jnl)fêla..• • 
.De qualqt:.er modo embora cb.egaao _. mu que m~:: d~!!no. e --p~l!C:Ja d,:&<;•.rt- I.~sn rt·::;~ ltou. -:,c:m.1. fip f.t:·i.., nr--r ... 
hoje a esta: casa, desejo associar~me . Dentro dessR tese Quero dizer aqni, pa~ aos ncl~res co!eg~~ pnr 11.1.-,;ag-~·u- que- _ e·! 1 :wr~ r.i~:.;n.o;- n:?r!,1 :, 1 r:1 ·1'"f'~. 
sas justos elogios de tantos SemvJo· ftel .ao programa do men Partlcto,_ e m~ um pouco nçs~;.: f:n~l de Sf:.§;t!J. inslr:nt>.c::. ;:,o~,.,r.,-ln":; ~.i\·eo::.<:~n 1 f'nl t.em.­
:res. à ntua.ção do eminente 19 Secre.-- leal ao meu cqrto passado poH~wo.,Para diZ~!·, !VJ m~::r!lo dia E'IJl. Q14t: no nnri"."""r1h0o ·rro;"'""'~ ,. ryt_> ... ~,rH"t. 
1Arlo desta casa, o nobre Senador que considero a pel,robrás intoç!t.veL ·chr.~o a esta C:l,.;a. (JUfl:U ~>Oll. f. q11~ ~ "t::tl1::t~ ::,.n·:~b rt0. c-nr-,:rt::;o: '"lOW'f .. 
vnnha ME:11o Realmente, pode haver alg·J~a raz.lo lhes ab:o <J c·):-:>.o;~~o: ::.t.ou emit.cme- / t,u('ionrd.o: t:·llrn .'l:r:ntrm· o' \"~>"'-l)o Dis-

• 
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•n.to Federal - a interição politica tranqüilidade e a segurança de. quel tre a. solução almejada pela popula- · dor~. porque assim terei o direito de 
da tarer a intervençlío no D!..strtto necessita. · çáo da Guanabara, que .elegeu para pedit' a tOOos os meus pares, sempre 
·,~ed-rra.1, pelas fôrças dominantes, QUMe todos os Senadores têm vivi· &: Assembléia. C.Dn.stituinte e Le~lsla- que necessário o con.selhú tãD (ltll 
;;om a mudança da Capital da -Re- do, nos últimos dias, c drama do Rio ttva, na sua ma10rl~, homens emmen- dos tnais experlmentados, Já gue não 
1úb1ica, Lféz com que, atinai. fósse de Janeiro. e percebem que o povo temente representa.tivos da cultura da tenho acanhamento nem constrangt .. 
Jpnvada. uma Lei que, naquelas clr- carioca está desinterssado de ques- ma~ nova ~nidade da. Federação. E' mento de pedir conselhos aos maU 
.~unstâncias., parecia. boo. ou pelo tne- tiúncula.s políticas, às \l"olta.s com seus prec1so que esse povo comece a sen- experin1tmtados, por que acanhamen .. 
:1r.>s rra uma. espécie de tábua. de sal- velhos e aflivos Droblemas. Vê, .pela tlr a solução dos seus problema-s e to e constrangimento sempre tive de 
n.ção, mas que, agora, estamos ven-. primeira. vez, um Govêrno que re- não ~~ assistir à. discussão e.stérll de errar. 
rlo aca.rreta. gra1-·es probiemns. inc!u- presenta. o seu voto, um Govêrno com questlUnculas P01It1cas. Aqul estou para.. tentar acerta:r. 
,ive êste que dificulta a vida do Es· a.utonom!a· sente que realmente pas- Confio, como o povo carlooa, em Aqui estou para, sem ódios, extremis-
tado da. Guanabara. sa. a. tovei-nar a. sua terra. O que o que a Justiça do nosso País, dê tran- mos e jacobinismos, tudo fazer em 

0 caso· está _entregue à. Justiça. pOVo cat·ioca de fato deseja é ver rea- qtiilidade ao Estado da Guanabara pról não apena3 da so1ução dos pro­
Hzada. a obra, administrativa do novo a fim de que se realize a grande obra blema.s do povo brasileiro mas e 

E, no momento. furto.-me tratar do aovêrno, pois_ 0 can.didato car1cs La- administra ti v~ pretendida pelo seu a cinta de tudo para socorrer o Es .. 
·nérito àa questão, porque voltarei & "cerda surpreendeu-o, quando apre.. Govêrno. tado da Guana:,ara. 
:see ponto o ma.í.s cedo possfvel, mas sentou uma. plataforma. de Govêrno . concluo, .Sr. Presidente, dizendo d.a concluo minhas palavras num 
que~o dizer ,como Senador carlooa, reaJ.merlte capaz de marcar época.. d·e confiança que deposito nos de.stinos apêlo de coopel'ação. recordando a03 
'.lUe aguarão da. Justiça do pals aqui- fazer hlstórica a campanha, com que do País. Sinto realmente que o Bra- Uus~res Senadores que o Rio de Ja .. 
~o "'Ue 0 povo da minha. terra aguar~ afina~ o povo, exatamente nor isso, o sil se prepara para uma nova ~a. neit'O não pertence 'Unicamente. a(} 

':1 levou ao Poder. Sinto, por isSO mesmo, quão glonoso ca-rioca .que está em minoria. na. sua. 
da. - uma solução capa:a de implan- Temos um Governador .fovem de .. é vir nesta portunidade -para o Sena- ponulaç:ão. e assim é e será sempre 
~ar definitivamellte a Ot'C.eJil jurídica se}oso de reaHza.r essa. obra adminis- do de tão grandes t.radições Ressal- o .iust.r. n.-re'ulho de todos os brasilei­
;~aq tele Estado e dal" ao seu .angus- trativa .. ~ o que espern.mos neste mo- to .não com vaidade. mas que me ros. ( Muif.o bem: ·muito bemf Pa1-
tiadJ povo, que tanto tem sofl'i~o. a· mento é que a Justiça, afinal, encon- agra_da 5er wn do.s mais jovens Sena- mas. o oraãor é cumprimentado), 

j 

./. 

i 

) , 

I 

1PRJj:ÇO J)Q Núl\IERO ll~ HOJE: CR$ O,l!l 

/ 

r 

' 


